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O título Batalhas Espirituais Finais não sugere a

tomada de um arsenal de armas materiais,  com
fuzis,  metralhadoras,  canhões,  mísseis  etc,  nem
de  estratégias  terrenas  de  combate,  mas  aquilo
que é significado pelo próprio termo espirituais,
notadamente quanto ao aspecto do que é invisível
e imaterial, conforme se depreende das palavras
do  apóstolo  ao  definir  o  tipo  de  guerra  em  que
somos empenhados por Deus:

“3  Porque,  embora  andando  na  carne,  não
militamos segundo a carne.

4 Porque as armas da nossa milícia não são carnais, e
sim poderosas em Deus, para destruir fortalezas, anu-
lando nós sofismas

5 e toda altivez que se levante contra o conhecimento
de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediên-
cia de Cristo,

6  e  estando  prontos  para  punir  toda
desobediência,  uma  vez  completa  a  vossa
submissão.” (2 Coríntios 10.3-6)

“10 Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e
na força do seu poder.

11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poder-
des ficar firmes contra as ciladas do diabo;

12 porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne,
e sim contra os principados e potestades, contra os do-
minadores  deste mundo  tenebroso,  contra as  forças
espirituais do mal, nas regiões celestes.

2



13 Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que
possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido
tudo, permanecer inabaláveis.

14  Estai,  pois,  firmes,  cingindo-vos  com  a  verdade  e
vestindo-vos da couraça da justiça.

15 Calçai os pés com a preparação do evangelho da paz;

16 embraçando sempre o escudo da fé, com o qual po-
dereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno.

17 Tomai também o capacete da salvação e a espada do
Espírito, que é a palavra de Deus;

18 com toda oração e súplica, orando em todo tempo
no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança
e súplica por todos os santos

19 e também por mim; para que me seja dada, no abrir
da minha boca, a palavra, para, com intrepidez, fazer
conhecido o mistério do evangelho,

20  pelo  qual  sou  embaixador  em  cadeias,  para
que, em Cristo,  eu seja ousado para falar,  como
me cumpre fazê-lo.” (Efésios 6.10-20)

Como vivemos também na carne em um mundo
material  não  estamos  empenhados  em  um
combate com armas carnais, senão espirituais em
Deus,  conforme  vimos  nas  palavras  do  apóstolo
em  nosso  primeiro  texto:  “Porque,  embora
andando  na  carne,  não  militamos  segundo  a
carne.  Porque as armas da nossa milícia não são car-
nais, e sim poderosas em Deus, para destruir fortale-
zas,  anulando  nós  sofismas  e  toda  altivez  que  se
levante  contra  o  conhecimento  de  Deus,  e
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levando cativo todo pensamento à obediência de
Cristo.”

Este  combate da  fé  é  sobretudo  para  manter os
crentes  na  verdade  e  destruir  todos  os
argumentos satânicos e doutrinas de homens e de
demônios  que  visam  desviá-los  de  caminharem
na referida verdade, que é segundo a Palavra de
Deus, especialmente naqueles aspectos relativos
ao comportamento digno e santo que devem ter
em  seu  viver  pela  fé,  revestidos  com  toda  a
armadura de Deus, para lutarem contra o diabo e
resistirem às suas tentações e ataques. 

Neste sentido, os líderes devem usar a espada do
Espírito,  que  é  a  Palavra  de  Deus,  manejando-a
com habilidade de quem é obreiro aprovado que
não tem do que se envergonhar,  pois é por este
meio de fazer conhecida  qual  seja  a  vontade de
Deus  em  relação  aos  diversos  comportamentos
humanos, que o crente pode ter um padrão para o
modo  como  deve  se  conduzir  neste  mundo,
quanto  ao  que  deve  aprovar  ou  então  reprovar,
ainda que não imitando literalmente tudo o que
foi  registrado  para  a  sua  instrução  na  Palavra,
como  por  exemplo  o  extermínio  ordenado  por
Deus das sete nações ímpias de Canaã, a começar
por  Jericó,  em  razão  de  tudo  que  foi  achado  de
abominável  por  séculos  entre  eles,  e  do  que
nunca e jamais se arrependeriam, para servir de
instância  para  toda  a  humanidade,  em  todas  as
épocas,  que  todos  os  que  praticam  as  mesmas
coisas  que  eles  amavam,  hão  de  ser  destruídos
por Deus, quer depois da sua morte neste mundo,
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imediatamente, e com a confirmação da danação
eterna no grande Juízo Final. 

Dali  se  aprende que o  crente deve  alcançar um
adequado  discernimento,  pela  meditação  da
Palavra, para praticar somente o que é aprovado
por Deus nesta  dispensação da  graça,  em que o
Senhor  tem  sido  longânimo  para  com  todos  na
expectativa  de  que  se  arrependam  e  sejam
livrados das correntes de prisão do pecado e do
diabo, e da qual podem ser livrados somente pelo
Grande Libertador, o Senhor Jesus Cristo. 

Então temos na Lei de Moisés, e nos dias do Velho
Testamento,  muitas  imprecações  e  maldições
sendo feitas  contra  os  ímpios,  para  servirem  de
sinal  nesta  dispensação  da  graça  em  que  tal  é
vedado  aos  crentes,  que  o  estado  em  que  os
ímpios  se  encontram  enquanto  ímpios,  é  o  de
estarem sob a maldição da Lei.

O  próprio  crente  era  ímpio  aos  olhos  de  Deus
como  os  demais,  e  foi  resgatado  da  Lei  porque
Jesus se fez maldição na cruz em seu lugar, para
que agora, por meio da fé ele possa ser chamado
para  a  liberdade  dos  filhos  de  Deus,  ao  ser
resgatado das trevas para a luz. 

Assim,  temos  toda  estas  coisas  figuradas  no
período do Velho Testamento, sobre as ameaças e
juízos de Deus sobre o pecado, e sendo realizadas
de  forma  literal  para  o  nosso  ensino,  seja  em
relação  às  nações  ímpias,  seja  em  relação  à
própria nação de Israel, quando andava na mesma
impiedade daquelas nações.
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Levítico 18:

1 Disse mais o SENHOR a Moisés:

2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Eu sou o SE-
NHOR, vosso Deus.

3 Não fareis segundo as obras da terra do Egito,
em que habitastes, nem fareis segundo as obras
da terra de Canaã, para a qual eu vos levo, nem
andareis nos seus estatutos.

4 Fareis segundo os meus juízos e os meus estatu-
tos guardareis, para andardes neles. Eu sou o SE-
NHOR, vosso Deus.

5  Portanto,  os  meus  estatutos  e  os  meus  juízos
guardareis;  cumprindo-os,  o  homem  viverá  por
eles. Eu sou o SENHOR.

6 Nenhum homem se chegará a qualquer parenta
da sua carne, para lhe descobrir a nudez. Eu sou o
SENHOR.

7 Não descobrirás a nudez de teu pai e de tua mãe;
ela é tua mãe; não lhe descobrirás a nudez.

8 Não descobrirás a nudez da mulher de teu pai; é
nudez de teu pai.

9 A nudez da tua irmã, filha de teu pai ou filha de
tua mãe, nascida em casa ou fora de casa, a sua
nudez não descobrirás.

10 A nudez da filha do teu filho ou da filha de tua
filha, a sua nudez não descobrirás,  porque é tua
nudez.
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11 Não descobrirás a nudez da filha da mulher de
teu pai, gerada de teu pai; ela é tua irmã.

12 A nudez da irmã do teu pai não descobrirás; ela
é parenta de teu pai.

13 A nudez da irmã de tua mãe não descobrirás;
pois ela é parenta de tua mãe.

14 A nudez do irmão de teu pai não descobrirás;
não te chegarás à sua mulher; ela é tua tia.

15 A nudez de tua nora não descobrirás; ela é mu-
lher de teu filho; não lhe descobrirás a nudez.

16 A nudez da mulher de teu irmão não descobri-
rás; é a nudez de teu irmão.

17 A nudez de uma mulher e de sua filha não des-
cobrirás; não tomarás a filha de seu filho, nem a
filha de sua filha, para lhe descobrir a nudez; pa-
rentes são; maldade é.

18 E não tomarás com tua mulher outra, de sorte
que lhe seja rival,  descobrindo a sua nudez com
ela durante sua vida.

19 Não te chegarás à mulher, para lhe descobrir a
nudez, durante a sua menstruação.

20 Nem te deitarás com a mulher de teu próximo,
para te contaminares com ela.

21 E da tua descendência não darás nenhum para
dedicar-se a Moloque, nem profanarás o nome de
teu Deus. Eu sou o SENHOR.
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22  Com  homem  não  te  deitarás,  como  se  fosse
mulher; é abominação.

23 Nem te deitarás com animal, para te contami-
nares com ele, nem a mulher se porá perante um
animal, para ajuntar-se com ele; é confusão.

24  Com  nenhuma  destas  coisas  vos  contamina-
reis, porque com todas estas coisas se contamina-
ram as nações que eu lanço de diante de vós.

25 E a terra se contaminou; e eu visitei nela a sua
iniquidade, e ela vomitou os seus moradores.

26 Porém vós guardareis os meus estatutos e os
meus juízos, e nenhuma destas abominações fa-
reis, nem o natural, nem o estrangeiro que pere-
grina entre vós;

27 porque todas estas abominações fizeram os ho-
mens desta terra que nela estavam antes de vós; e
a terra se contaminou.

28 Não suceda que a terra vos vomite, havendo-a
vós contaminado, como vomitou o povo que nela
estava antes de vós.

29  Todo  que  fizer  alguma  destas  abominações,
sim, aqueles que as cometerem serão eliminados
do seu povo.

30  Portanto,  guardareis  a  obrigação  que  tendes
para  comigo,  não  praticando  nenhum  dos
costumes  abomináveis  que  se  praticaram  antes
de vós, e não vos contaminareis com eles. Eu sou
o SENHOR, vosso Deus.

8



Sabendo  que  o  pecado  é  o  que  move  a  mão
corretora, castigadora ou disciplinadora de Deus,
mesmo  sobre  o  Seu  povo,  Satanás  então
procurará por todos os meios conduzir os crentes
à prática  do pecado para  que sejam não apenas
neutralizados  nas  ações  contra  o  seu  reino
infernal,  pela  perda  do  poder  dos  crentes,  uma
vez que apagaram e entristeceram o Espírito com
seus pecados, bem como os leva a sofrerem dores
pelo afastamento da comunhão com o Senhor, e
pelas correções que receberão da Sua parte. 

Por  isso  somos  ordenados  a  vestir  toda  a
armadura de Deus para podermos resistir no dia
mau,  e  lutar  e  vencer  Satanás  e  todos  os
principados  do  mal  por  meio  da  graça,  força  e
poder de Jesus operando em nós,  enquanto nos
mantemos santificados.

O Senhor Jesus tem recebido da parte do Pai toda
a  autoridade  tanto  no  céu  quanto  na  Terra.  Ele
tem dado à Sua igreja fiel  também autoridade e
poder  para  pisar  em  serpentes  e  escorpiões
espirituais, de modo a não ser vencida por eles. 

Mas, como já dissemos antes, não se pense nestas
serpentes e escorpiões como se referindo a seres
humanos,  senão  a  Satanás  e  aos  demônios,
porque apesar de a humanidade encontrar-se sob
o pecado,  que a  conduz à  maldição da  Lei,  sem
Jesus, todavia o amor de Deus Pai, Deus Filho e do
Espírito Santo pelo pecador caído fez com que o
Filho entrasse em Aliança com o Pai em favor do
pecador  perdido,  e  isto  foi  feito  primeiro  por
amor,  e  também,  dentre  tantos  outros  motivos,
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para  resgatar  a  honra  da  Lei  de  Deus  que  foi
quebrada  pelo  pecador,  que  foi  induzido  ao
pecado  por  tentação  de  Satanás.  Assim,  temos
também mais uma razão para que Jesus se fizesse
homem:  para  esmagar  a  cabeça  do  diabo  e
humilhá-lo na mesma natureza (humana) que ele
pensava  ter  destruído  para  sempre.  O  diabo
afrontou a Deus quando intentou destruir a obra
prima da criação, a saber o homem, como se Deus
não  fosse  sábio  e  poderoso  o  suficiente  para
preservar a Sua criação. Mas, em Jesus, o Pai não
somente resgatou a todo o que crê e que o ama,
como também derrotou o diabo sujeitando-o não
apenas  a  uma  condenação  eterna,  mas  a  ser
humilhado  em  continuadas  investidas  da  Igreja
contra  Ele,  retirando  almas  de  debaixo  do  seu
domínio e por conseguinte da condenação eterna
no  inferno,  que  é  o  destino  que  está  reservado
para ele,  tão logo seja completado o número de
todos  aqueles  que  devem  chegar  à  existência  e
serem salvos. De outro modo, por qual razão Deus
manteria o diabo ainda com a liberdade de atacar
os Seus filhos e fustigar os ímpios aqui embaixo?
Mas,  não  é  apenas  para  que  seja  despojado  e
humilhado  continuamente,  e  sobretudo  pela
morte  de  Jesus  na  cruz,  que  nos  retirou  de
debaixo  da  possessão  de  Satanás,  mas  também
para  que  em  suas  investidas,  ele  sirva  de
instrumento para que os santos sejam provados e
refinados  em  sua  fé,  com  vistas  ao  seu
aperfeiçoamento  em  santidade  e  crescimento
espiritual,  como guerreiros de Deus habilmente
adestrados nos campos de batalha espirituais. 
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Portanto,  sem Cristo,  estaríamos todos perdidos
sem qualquer esperança de libertação no futuro.
Estivéssemos  debaixo  dos  termos  do  Pacto  das
Obras  em  que  nossas  ações,  palavras  e
pensamentos  deveriam  ser  completamente
perfeitos  para  agradarmos  à  Justiça  de  Deus,
jamais  alcançaríamos  a  justiça  perfeita  que
podemos  ter  somente  em  nosso  Senhor  Jesus
Cristo, que se tornou da parte de Deus para nós,
nossa justiça para nossa justificação, por meio da
fé que nos une a Ele em espírito, de modo que sua
morte  se  tornou  nossa  morte,  sua  ressurreição,
nossa  ressurreição,  sua  glorificação,  nossa
glorificação.

Incapacitado de arrancar a qualquer crente da sua
esperança de ir para o céu depois da morte, e ter
vida eterna, Satanás procura por todos os meios
causar pelo menos a maior dor e sofrimento que
puder  aos  mesmos  enquanto  estiverem  neste
mundo.

Para  tal  propósito  conduz  pessoas  escolhidas  a
dedo por ele ao poder, para que por meio de leis
contra a pregação do evangelho, traga tristeza aos
crentes, e ameaças de punições as mais diversas
caso venham a desobedecer tais leis injustas. Isto
ocorreu  desde  o  início  da  Igreja  quando  os
crentes  primitivos  foram  perseguidos  pelas
autoridades  judaicas  e  depois  pelos  romanos.  E
estas perseguições têm se prolongado em todo o
curso da história  da  cristandade,  e  sempre com
este impulsionamento satânico por detrás de tais
decisões,  por  inspirar  ser  considerado  como
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ofensa aos outros, desprezo às demais religiões, e
até  mesmo  ódio  à  humanidade,  os  crentes
pregarem  tudo  aquilo  que  a  Bíblia  fala  que  há
necessidade de o homem se arrepender para se
converter  a  Deus,  uma  vez  que  na  falta  disto,
ficará fora do reino dos céus.

“9 Ou não sabeis que os injustos não herdarão o
reino de Deus? Não vos enganeis: nem impuros,
nem idólatras,  nem adúlteros,  nem efeminados,
nem sodomitas,

10  nem  ladrões,  nem  avarentos,  nem  bêbados,  nem
maldizentes,  nem  roubadores  herdarão  o  reino  de
Deus.

11 Tais fostes alguns de vós; mas vós vos lavastes,
mas  fostes  santificados,  mas  fostes  justificados
em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do
nosso Deus.” (I Coríntios 6.9-11)

“8 Sabemos,  porém,  que  a  lei  é  boa,  se  alguém
dela se utiliza de modo legítimo,

9 tendo em vista que não se promulga lei para quem é
justo, mas para transgressores e rebeldes, irreveren-
tes e pecadores, ímpios e profanos, parricidas e matri-
cidas, homicidas,

10 impuros, sodomitas, raptores de homens, mentiro-
sos, perjuros e para tudo quanto se opõe à sã doutrina,

11 segundo o evangelho da glória do Deus bendito,
do qual fui encarregado.” (I Tim 1.8-11)

E pensar que Jesus morreu justamente para nos
livrar de tudo aquilo pelo que somos condenados
pela Lei,  para que possamos viver em santidade
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de vida para Deus, pelo poder operante do Espírito
Santo em nós.

Haveria maior amor do que alguém, como Cristo,
que deu sua vida por nós,  para o nosso resgate,
quando ainda éramos ímpios e inimigos de Deus?

Qual  é  pois  a  ofensa,  o  ódio,  o  desprezo,  em
transmitir  a  alguém,  por amor,  o perigo que há
em não nos arrependermos de nossa escravidão
ao  pecado  e  a  hábitos  que  são  considerados
ofensivos à Justiça de Deus, que sendo perfeita e
completamente  absoluta  e  exigente  não  aceita
nada menos do que perfeição de comportamento
em  obediência  a  tudo  o  que  nos  tem  sido
ordenado por Ele?

E ainda mais,  que a justiça que de nós se exige,
nos  é  dada  no  nosso  Substituto,  Jesus  Cristo,  e
Deus  Pai,  por  meio  dEle,  fez  com  que  nos
relacionássemos  com  Ele,  enquanto  aqui
embaixo,  nas  bases  do  Evangelho,  em  que  a
obediência perfeita de Jesus responde por nossas
deficiências  e  fraquezas  presentes  em  todas  as
coisas, desde que confessemos nossas faltas e as
abandonemos, sob o poder da graça que Jesus nos
supre. 

Mas, se há esta perseguição do diabo através dos
seus  agentes,  e  eles  sob  a  sua  influência,  não
desistam de modo algum, de perseguir os crentes,
antes, importa obedecer a Deus que nos impõe a
ordem de pregar o evangelho, do que aos homens,
e  ainda  que  isto  implique  em  prisões  e  até  em
martírios,  como  tem  ocorrido  ao  longo  da
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história, sabemos que os que podem aprisionar e
matar o corpo, não podem, contudo, aprisionar e
matar o espírito, que em Cristo está determinado
que deve viver por toda a eternidade em glória.

E  se  os  perseguidores  não  se  arrependerem  de
todo  o  mal  e  injustiça  que  praticaram,  sob
argumentos  falsos  de  que  os  cristãos  estavam
impedindo que a humanidade vivesse em perfeita
harmonia  e  unidade  para  o  agrado  daquilo  que
eles  chamam  de  Mãe  Terra,  certamente  Deus
vindicará  a  Sua  justiça  neles,  vingando  todo  o
sangue inocente que eles derramaram, seja neste
mundo  ou  no  vindouro,  não  lhes  permitindo
qualquer esperança de acessarem o céu, antes os
sujeitará  a  uma  condenação  eterna  no  lago  de
fogo  e  enxofre,  conforme  Ele  tem  revelado
claramente nas Escrituras.

Certamente, Deus não tem qualquer prazer nisto,
pois o seu desejo é que o ímpio se converta e viva,
e  que  todos  cheguem  ao  conhecimento  da
verdade para serem salvos. Mas, se mesmo diante
da  maior  evidência  de  amor  de  Deus  por  nós,
dando-nos Cristo como um sacrifício para morrer
em nosso lugar na cruz, eles não se arrependem,
nada  mais  há  para  ser  feito  para  produzir  tal
arrependimento, e cada um deverá dar contas de
si mesmo no Tribunal de Cristo. 

Considere-se  devidamente,  no  entanto,  que  o
combate  espiritual  não  consiste  em  algo  como
uma corda tensionada sendo puxada de um lado
por Satanás e os demônios, e do outro, Deus e os
crentes. Esta ilustração que povoa o pensamento
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de muitas pessoas é totalmente descabida, pois o
diabo além de ser uma criatura, é um ser caído e
já julgado e condenado por Deus, e o Senhor é o
Criador  de  todas  as  coisas,  soberano,  sublime,
todo-poderoso,  onisciente  e  onipresente,  para
quem não há impossíveis e pertence o comando
de  tudo,  mesmo  das  ações  que  são  perpetradas
pelos  que  andam  em  trevas,  sem  que  seja  o
inspirador e o autor das mesmas, mas tendo um
controle  perfeito  sobre  tudo  para  que  o  Seu
decreto eterno de criar um povo santo a partir de
muitas trevas e lutas, seja cabalmente cumprido.

É por isso que temos as profecias de nosso Senhor
Jesus Cristo sobre o tempo do fim, destacando que
seria uma época de multiplicação da iniquidade,
sendo  esta  palavra  iniquidade  usada  por  ele  no
original grego, anomia, que significa literalmente
“sem  lei”,  sem  a  lei  de  Deus  no  coração,  sem
prestar a ela a devida consideração e obediência.
Esta é a grande causa da intensidade dos grandes
males  que se  encontram  em todas  as  partes  do
mundo  em  nossos  dias,  em  que  o  amor  tem
esfriado de muitos em razão desta multiplicação
de iniquidade, e da qual fomos também avisados
pela profecia do apóstolo Paulo em 2 Timóteo 3.1-
5:

“1 Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão tem-
pos difíceis,

2 pois os homens serão egoístas, avarentos, jactancio-
sos,  arrogantes,  blasfemadores,  desobedientes  aos
pais, ingratos, irreverentes,
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3 desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domí-
nio de si, cruéis, inimigos do bem,

4  traidores,  atrevidos,  enfatuados,  mais  amigos  dos
prazeres que amigos de Deus,

5  tendo  forma  de  piedade,  negando-lhe,
entretanto, o poder. Foge também destes.”

Veja  como  tais  adjetivações  se  ajustam
especialmente  a  muitos  que  vivem  em  nossa
época. 

Mas,  tudo  isto  tem  um  motivo  para  a  sua
ocorrência, e não se iludam pensando que se trata
de uma obra por exclusiva autoridade e iniciativa
do diabo. Muito ao contrário disso, foi por causa
do crescente afastamento da humanidade da sua
Lei,  e  por não amarem  a  verdade  do  evangelho
para serem salvos, senão a mentira, que Deus tem
removido  progressivamente  a  obra  de  restrição
do pecado pelo Espírito Santo, mesmo nos ímpios,
para que se manifestem publicamente as trevas
que  existem  em  seus  corações,  sem  os  freios
sociais que eram realizados pelo temor à Palavra
da verdade. Então, sendo entregues a si mesmos,
são  enganados  pelo  diabo,  e  também  passam  a
agir  como  enganadores  debaixo  da  sua
inspiração,  aprovando  tudo  aquilo  que  Deus
reprova, e reprovando tudo o que ele ordena para
que seja observado, temido e cumprido. 

“7 Com efeito, o mistério da iniquidade já opera e
aguarda  somente  que  seja  afastado  aquele  que
agora o detém;
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8 então, será, de fato, revelado o iníquo, a quem o Se-
nhor Jesus matará com o sopro de sua boca e o destrui-
rá pela manifestação de sua vinda.

9 Ora, o aparecimento do iníquo é segundo a eficácia
de Satanás,  com todo poder,  e  sinais,  e  prodígios da
mentira,

10 e com todo engano de injustiça aos que perecem,
porque não acolheram o amor da verdade para serem
salvos.

11 É por este motivo, pois, que Deus lhes manda a ope-
ração do erro, para darem crédito à mentira,

12  a  fim  de  serem  julgados  todos  quantos  não
deram  crédito  à  verdade;  antes,  pelo  contrário,
deleitaram-se  com  a  injustiça.”  (2
Tessalonicenses 2.7-12) 

Esta  profecia  se  refere  ao  tempo  próximo  da
manifestação  do  Anticristo.  Ela  aponta  para  o
deleite  que haveria  com a  injustiça  nesta  época
por parte de muitos, e a razão disso seria por que
não  haviam  dado  crédito  à  verdade  divina.  Para
este  propósito  mesmo  Deus  removerá  toda  a
restrição  do  Espírito  Santo  que  os  impedia  de
pecar grosseiramente e injustamente contra Ele e
contra o próximo, de forma que sob uma alegada
e falsa proposta de amor,  liberdade,  igualdade e
fraternidade  entre  as  nações,  apresentada  por
Satanás,  e  permitida  por  Deus  para  esta  época
perversa,  como  forma  de  juízo  sobre  os  ímpios,
toda  sorte  de  enganos  e  práticas  falaciosas
encheriam toda a Terra. 
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Em nosso primeiro livro recorremos ao auxílio do
puritano  William  Gurnall  em  seu  tratado
intitulado O Cristão  na Armadura Completa,  do
qual  pretendemos  continuar  lançando  mão  em
nossa exposição deste assunto, uma vez que não
conhecemos  outro  tratado  mais  completo  e
melhor do que este em que o autor nos fala, ainda
que  sem  esta  intenção,  de  modo  profético  para
tudo  o  que  temos  visto  claramente  em  nossos
dias,  quanto ao mistério  da  iniquidade  do diabo
que  já  opera  no  mundo  desde  a  mais  longíqua
antiguidade, mas que tem sido revelado de forma
muito aberta em nossos dias, em que o seu plano
infernal vai se encaminhando para o seu grande
final com a entronização do Anticristo.  

Seria  quase  redundante  nos  referirmos  aos
estratagemas  de  Satanás,  porquanto  William
Gurnall já os apresenta com muitos exemplos em
seu  tratado,  a  não  ser  naquelas  variações  e
aperfeiçoamentos  de  suas  estratégias  nestes
últimos  dias,  sobretudo  pelo  grande  avanço  da
tecnologia  e  das  formas  de  comunicação  de
massas,  pelos  quais  o  mundo  se  tornou  uma
pequena aldeia global, em que as informações são
passadas quase que simultaneamente para todos
em todas as partes,  coisa que era impossível  no
mundo antigo em que o autor viveu, antes mesmo
da Revolução Industrial, tendo escrito em meados
do século XVII.

Em nosso livro anterior, nós paramos na primeira
parte da Terceira Aplicação do assunto feita por
Willian  Gurnall,  que  estamos  reapresentando  a
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seguir,  e  estaremos  dando  continuidade  ao
conteúdo do Tratado, em seguida.

Terceira aplicação:  Estude suas artimanhas e fa-
miliarize-se com a política de Satanás. Paulo tem
como certo que todo santo em alguma medida as
compreende;  'Não  ignoramos  seus  artifícios', II
Cor. 2:11. É apenas um esgrimista fraco aquele que
não conhece e não observa nada do jogo de seu
inimigo.  Muitos  estratagemas específicos que já
estabeleci que podem ajudar um pouco, e para a
tua direção neste estudo e investigação das astu-
tas ciladas de Satanás, tome o triplo conselho.

1. Leve Deus em seu conselho. O céu negligencia o
inferno. Deus, a qualquer momento, pode te dizer
quais  tramas  estão  sendo  tramadas  lá  contra  ti.
Considere  Satanás  como  uma  criatura  de  Deus;
então Deus não pode deixar de conhecê-lo. Aquele
que faz o relógio, conhece cada pino nele. Ele for-
mou esta serpente torta, embora não a curvatura
desta  serpente;  embora  o caminho  de  Satanás
para tentar é tão maravilhoso quanto o caminho
de uma serpente na rocha, mas Deus o rastreou,
sim, conhece todos os seus pensamentos juntos. O
próprio inferno está nu diante dele; e este destrui-
dor não tem cobertura.  Novamente, considere-o
como prisioneiro de Deus, que o mantém acorren-
tado, e assim o Senhor, que é seu guardião, deve
saber para onde vai o prisioneiro, que não conse-
gue se mexer sem sua permissão. Por último, con-
sidere-o como seu mensageiro, pois ele é. Um es-
pírito maligno da parte do Senhor irritou Saul, e
aquele que o incumbe de sua incumbência pode
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dizer-te o que é. Vá então e are  com a novilha de
Deus; melhore teu interesse com Cristo, que sabe
o que seu Pai sabe, e está pronto para revelar tudo
isso  que  diz respeito a ti, João 15:15. Foi ele quem
descreveu o  diabo vindo  contra  Pedro e  o  resto
dos  apóstolos, e  fielmente  revelou  a  eles, antes
que eles pensassem em qualquer assunto, Lucas
22. Pelas mãos de Cristo passam  tudo o que é ne-
gociado  no  inferno  e  no  céu.  Vivemos  dias  de
grandes ações, conselhos profundos e tramas em
todos os lados, e apenas alguns que estão na extre-
midade superior do mundo conhecem esses mis-
térios de estado; todo o resto sabe pouco mais do
que a inteligência do panfleto. Assim, é em rela-
ção a essas tramas que Satanás em seu infernal
conclave  está  contra  as  almas  dos  homens;  são
apenas  alguns  aqueles  que sabem  alguma  coisa
para o propósito dos desígnios de Satanás contra
eles; e esses são os santos, de quem Deus não pode
esconder seus próprios conselhos de amor, mas
envia seu Espírito para revelar a eles aqui, o que
ele preparou para eles no céu, I Cor. 2:10 e, portan-
to, muito menos ele irá esconder qualquer trama
destrutiva de Satanás deles.

2.  Esteja  intimamente  familiarizado  com  o  seu
próprio coração, e saberá melhor o seu desígnio
contra você, que pega seu método de tentar a par-
tir da inclinação e postura de seu coração. Como
passeios gerais pela cidade, e vê isso bem, e então
levanta suas baterias onde ele tem a maior vanta-
gem, assim Satanás compara e considera o cristão
em todas as partes antes de tentá-lo.
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3. Tenha o cuidado de ler a palavra de Deus com
observação. Nela tu tens a história das mais notá-
veis batalhas que foram travadas pelos mais emi-
nentes dignos  santos  do exército  de Cristo  com
este grande guerreiro Satã. Aqui podes ver como
Satanás os derrotou e como recuperaram o terre-
no perdido. Aqui você tem seus conselhos de gabi-
nete abertos. Não existe uma luxúria da qual você
esteja em perigo, que você  não a tenha descrita;
não  há só uma tentação contra a qual  a  Palavra
não o arme. 

É relatado que um certo judeu deveria ter envene-
nado Lutero, mas foi felizmente impedido por sua
foto, que foi  enviada a  Lutero, com um aviso de
um amigo fiel que ele deveria prestar atenção a
tal homem quando o visse, pelo qual ele conheceu
o assassino, e escapou de suas mãos. A Palavra te
mostra, ó cristão, a face daquelas concupiscências
que Satanás emprega para massacrar tua preciosa
alma. 'Por eles teu servo é avisado', diz Davi, Sal-
mos. 19:11.

O segundo Mal de Satanás. Seu desígnio é acusar,
irritar e incomodar o santo por causa do pecado. O
segundo Mal. Desígnio em que Satanás parece um
inimigo tão sutil como um perturbador e um acu-
sador do pecado, para molestar a paz do santo e in-
quietar o espírito do santo. Como a obra do Espíri-
to Santo não é apenas para ser um santificador,
mas também um consolador, cujos frutos são jus-
tiça e paz, então o espírito maligno Satanás é um
sedutor para o pecado e acusador do pecado, ten-
tador e perturbador e, na verdade, na mesma or-
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dem. Como o Espírito Santo é primeiro um santifi-
cador e depois um consolador; portanto, Satanás é
primeiro  um  tentador, depois  um  perturbador.
Primeiro a esposa de Potifar tenta atrair José para
satisfazer  sua  luxúria, mas aquela  corda  se  que-
brando, ela tem outra para trancá-lo e atacá-lo, e,
como uma súplica, ela tem seu casaco para cobrir
sua  malícia;  nem  é  difícil  para  Satanás  abrir  al-
gum buraco no casaco do santo, quando ele anda
mais circunspectamente. A sede própria do peca-
do é a vontade, de confortar a consciência. Satanás
não tem conhecimento absoluto ou poder sobre
estes, eles  sendo bloqueados de qualquer outro,
exceto  Deus, e  portanto, o  que  ele  faz, seja  para
contaminar  as  tentações, seja  para  inquietar, é
mais com ardis do que com força aberta; e ele não
é inferior em perturbar, a si mesmo em tentar. Sa-
tanás tem, como a serpente, um caminho para si
mesmo. Outras feras têm seu movimento direto,
em  frente, mas  a  serpente  vai  torta, como  dize-
mos, enrolando e  contorcendo seu corpo;  assim
que  quando  você  vê  uma  serpente  rastejando,
você  mal  consegue  discernir  para  que  lado  ela
tende. Assim, Satanás em suas tentações incômo-
das tem muitas políticas intrincadas, voltando-se
para um lado e para outro, para melhor esconder
seu desígnio do santo, que aparecerá nos seguin-
tes métodos: 

Primeira  Astúcia.  Ele  irrita  o  cristão, colocando
seus  agentes na porta do santo, e acusando-o da-
quilo que é seu próprio da criatura. E aqui ele tem
uma arte tão notável, que muitos queridos santos
de Deus são terrivelmente prejudicados e  abati-
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dos, como se fossem os mais vis blasfemadores e
verdadeiros ateus do mundo: ao passo que, na ver-
dade, a taça é de sua própria colocação no saco.
Mas tão astutamente é transmitido ao seio do san-
to, que o cristão, embora espantado e assustado ao
vê-los, mas tendo  zelo de seu próprio coração e
não familiarizado com os truques de Satanás des-
se tipo, não consegue conceber como tais noções
deveriam aparecer ali, se não criadas e vomitadas
por seu próprio coração corrupto. Então ele mes-
mo  carrega  a  culpa  do  pecado, porque  ele  não
consegue  encontrar  o  pai  certo,  lamentando
como  alguém  que  está  abandonado  e  rejeitado
por Deus, ou então, diz ele, eu nunca deveria ter tal
verme do inferno rastejando em meu seio. E aqui
Satanás atinge o fim a que se propõe, pois ele não
é tão tolo a ponto de esperar que ele receba com
uma tripulação tão horrível de pensamentos blas-
femos e ateus naquela alma, onde ele foi negado
quando ele veio de uma forma atraente. Não, mas
seu desígnio é vingança, pois a alma não se prosti-
tuirá para sua luxúria, caso contrário, portanto, o
assombra e  assusta com  aqueles  diabinhos  de
blasfêmia.  Então ele  serviu a  Lutero, para quem
ele apareceu, e quando repelido por ele, foi embo-
ra e deixou um fedor na sala atrás de si.  Assim,
quando o cristão derrotou Satanás em suas tenta-
ções mais  agradáveis, enlouquecendo, ele arrota
adiante este fedor de movimentos blasfemos para
irritá-lo e amedrontá-lo, para que deles o cristão
possa tirar alguma conclusão triste ou outra, e de
fato o pecado do cristão reside mais comumente
na conclusão de que ele extrai deles - visto que ele
não é um filho de Deus - do que nos próprios mo-
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vimentos. Todo o conselho, portanto, eu devo dar-
te, neste caso, tem a ver com esses movimentos,
como você usa para servir aqueles vagabundos e
vigaristas que vêm sobre o país, a quem, embora
você não possa  evitar  de passar por sua  cidade,
você não quer que eles se estabeleçam lá, mas chi-
coteá-los e mandá-los para sua própria casa. As-
sim, dê essas moções à lei, lamentando por eles, e
resistindo a eles, e eles não serão sua carga. Sim, é
como se você raramente fosse incomodado com
tais convidados; mas se você vier entretê-los e ser
a babá de Satanás para eles, então a lei de Deus os
lançará sobre você. 

Segunda  Astúcia.  Outra  artimanha  de  Satanás
como  um  perturbador  é  agravar  os  pecados  do
santo, contra os quais ele tem uma notável facul-
dade declamatória - não que ele odeie o pecado,
mas o santo. Agora, nisto, sua sutileza principal é
estabelecer sua acusação, que pode parecer ser o
ato do Espírito Santo. Ele conhece uma flecha da
aljava de Deus que fere profundamente; e, portan-
to, quando ele acusa, ele vem em nome de Deus.
Suponha que uma criança estivesse consciente de
si  mesma  desagradando  seu  pai, e  aquele  que
deve a ele um rancor, para incomodá-lo, deveria
falsificar uma carta de seu pai, e astuciosamente o
transmite nas mãos do filho, que o recebe como
de seu pai. Nisso ele o agrada com muitos crimes
graves, o repudia e ameaça que ele nunca apare-
cerá em sua vista, ou terá uma parte de um centa-
vo dele; e o pobre filho, consciente de si mesmo de
muitas ações indisciplinadas, e não conhecendo a
trama, assume  pesadamente, e  não  pode  comer
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nem dormir de tristeza.  Aqui está um problema
real gerado a partir de uma base falsa e imaginá-
ria.  Assim, Satanás  observa  como  os  quadrados
vão entre Deus e seus filhos. Um santo que ele vê
atrasado em seu dever, defeituoso nesse serviço, e
ele sabe que o cristão está consciente disso, e que
o Espírito de Deus também mostrará sua aversão
por isto; em ambas as quais razões levam Satanás
a traçar uma carga longa, juntando todas ele pode
pensar em agravos e dá-los ao santo como envia-
do por Deus. Assim, ele ensinou os amigos de Jó a
pegar aquelas enfermidades que caíram dele em
sua angústia, e as atiraram de volta em seu rosto,
como se de fato tivessem sido enviados por Deus
para declará-lo hipócrita e denunciar Sua ira pelo
mesmo.  Mas como  saberemos  distinguir  a  falsa
acusação de Satanás das repreensões de Deus e
seu Espírito?

1. Se eles cruzam qualquer ato ou obra anterior do
Espírito em sua alma, eles são de Satanás, não do
Espírito Santo. Agora você deve observar o escopo
de Satanás em acusar o cristão, e agravar seu pe-
cado, é desanimá-lo e persuadir  que ele é apenas
um hipócrita. Oh, diz Satanás, agora você mostrou
o que é. Veja o que é um ponto sujo em seu casaco.
Este não é o lugar de um filho. Quem, que foi um
santo, cometeu tal pecado desta forma? Todos os
teus  confortos  e  a  confiança  de  que  se  gabou
eram falsos, garanto-lhe.  Assim, você vê Satanás
com um golpe partir em pedaços. Todo o tecido da
graça que Deus tem criado muitos anos na alma,
deve agora, com uma baforada de sua boca malici-
osa, ser derrubado, e  todos  os  doces  confortos
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com  os  quais  o  Espírito  Santo  selou  o  amor  de
Deus, deve ser desfigurado com esta única man-
cha, que Satanás puxa sobre a bela cópia da evi-
dência do santo. Bem, alma, para o teu conforto,
saiba, se alguma vez o Espírito de Deus começou a
santificar ou confortar-te, fazendo-te ter esperan-
ça em sua misericórdia, ele nunca é, será, ou pode
ser o mensageiro para trazer notícias contrárias à
tua alma; Sua linguagem não é sim e não, mas sim
e amém para sempre. Na verdade, quando o santo
age de modo devasso, ele pode repreender, sim,
vai franzir a testa e contar à alma abertamente so-
bre seu pecado, como fez com Davi por Natã. 'Tu és
o homem' isso tu fizeste. Ele pinta seu pecado com
cores  tão  sangrentas  que  fizeram  o  coração  de
Davi derreter, por assim dizer, em tantas gotas de
água. Mas isso não servirá  à sua vez; ele diz a ele
que  uma  vara  está  impregnando  para  ele, que
deve  agir de  propósito  -  alguém  de  sua  própria
casa, ninguém menos que seu querido filho, se le-
vantará  contra  ele.  Isto  acontece  a  fim  que  ele
possa conceber o quão mal Deus levou o pecado
dele, um filho, um santo, quando ele deve saber o
que é ter seu filho amado invadindo sua coroa de
forma  traiçoeira  e  caçando  anormalmente  sua
vida preciosa; ainda assim, nem uma palavra du-
rante todo esse tempo é ouvida de Natã ensinando
Davi a desanimar a si mesmo, e questionar a obra
de Deus em sua alma. Não, ele não recebeu tal co-
missão de Deus; ele foi enviado para fazê-lo cho-
rar por seu pecado, não de seu pecado para questi-
onar  seu  estado  que  Deus  tantas  vezes  colocou
fora de dúvida.
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2. Quando eles aspergem as riquezas da graça de
Deus, e  assim  cobram  o  cristão, que  ao  mesmo
tempo eles refletem sobre o bom nome de Deus,
eles  não  são  do  Espírito  Santo, mas  de  Satanás.
Quando você encontra seus pecados assim repre-
sentados e agravados para você, por exceder a mi-
sericórdia da natureza de Deus ou a graça de sua
aliança, isto vem daquele mentiroso asqueroso. O
Espírito Santo é o porta-voz de Cristo para reco-
mendá-lo às almas e para atrair os pecadores para
abraçar a graça do evangelho; e podem tais pala-
vras  cair  de  seus  lábios  santos, como  deveriam
afundar a estima  de Cristo nos pensamentos da
criatura?  Você  pode  saber  onde  isso  é  extraído.
Quando você ouve um elogio por um homem sá-
bio ou bom, e finalmente chegar  um que destrói
tudo, você pensará facilmente ele não é amigo do
homem, mas  um inimigo astuto que, parecendo
recomendar, deseja desgraçar ainda mais. Assim,
você descobre que Deus é representado para você
como misericordioso e gracioso, mas não para um
grande  pecador  como  você.  Tem poder  e  força,
mas não capaz de te salvar;  você pode dizer:  Ar-
reda-te Satanás, tua fala te denuncia.

Terceira Astúcia. Outra artimanha de Satanás está
em questionar os deveres e desempenhos do cris-
tão, pelo que ele o coloca com muito trabalho e di-
ficuldade. Ele estará na igreja assim que você pu-
der, cristão, por causa do seu coração; sim, ele está
sob a janela do seu armário, e ouve o que você diz
a Deus em segredo, o tempo todo estudando como
ele pode iniciar um processo contra ti por causa
do  teu  dever.  Ele  é  como  aqueles  que  vêm  aos
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sermões para criticar e ver o que o pregador diz
que eles o fazem um ofensor por alguma palavra
ou outra mal colocada; ou como um astuto opo-
nente nas escolas, enquanto seu adversário está
ocupado em ler  sua  posição, ele  está  estudando
para refutá-la. E verdadeiramente Satanás possui
uma arte como esta, que ele é capaz de fazer nos-
sos deveres em pedaços, e de tal forma desfigurá-
los que eles devem parecer formais, embora nun-
ca  tão  zelosos;  hipócritas, embora  enriquecidos
com muita sinceridade. Quando tu tens feito teu
dever, cristão, então  se  levanta  este  sofista  para
desvendar  tua  obra;  lá, ele  vai  dizer, você  agiu
como hipócrita, zeloso, mas servindo a ti mesmo,
aqui vagando, acolá balançando a cabeça, um pou-
co  mais  inchado  de orgulho.  E  que salário  você
pode esperar das mãos de Deus, agora que você
estragou seu trabalho e reduziu tudo em pedaços?
Assim, ele  faz  com que muitas  pobres almas le-
vem uma vida cansada; nada eles fazem, mas ele
tem uma aventura, que eles não sabem se é me-
lhor orar ou não, ouvir ou não; e quando eles ora-
ram e ouviram, seja  para  qualquer propósito  ou
não.  Assim, suas  almas  estão  em  dúvida  e  seus
dias  passam  em  tristeza;  enquanto  seu  inimigo
fica em um canto, e ri da fraude que ele colocou
sobre eles; como um, que ao colocar uma aranha
falsificada no prato, faz com que os que se sentam
à mesa sejam por vaidade com a carne, que não se
atrevam a comer, ou tenham medo de se eles co-
merem, que não sejam envenenados com sua car-
ne. 
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Pergunta. Mas você dirá: O que você quer que fa-
çamos neste caso para resistir às objeções de Sa-
tanás, em referência a nossos deveres?

Resposta  1.  Deixe  isso  torná-lo  mais  preciso  em
tudo o que você faz. É exatamente o fim que Deus
almeja ao  deixar Satanás  agir  assim, para cuidar
de vocês, para que vocês, seus filhos, sejam mais
circunspectos, porque  vocês  têm  um  que  negli-
gencia  vocês, que  certamente  contará  histórias
sobre vocês a Deus e os acusará a Ele. Não cabe a ti
escrever bem o teu exemplar, quando tal crítico lê
e  examina-o?  Não  te  interessa  conhecer  bem  o
teu  coração, para  rever  as  Escrituras  diligente-
mente, para que possas saber o estado da contro-
vérsia de tua alma em todos os casos de consciên-
cia  em relação a  isso, quando tens um oponente
tão sutil para responder sobre ti?

Resposta 2. Que isso te torne mais humilde. Se Sa-
tanás pode cobrar de você tanto em seus melho-
res deveres, o que então pode teu Deus fazer! Deus
às vezes sofre as  fraquezas de seu povo para se-
rem conhecidas pelos ímpios, que estão prontos
para verificá-los e tratá-los com o fim de humilhar
seu  povo.  Quanto  mais  baixo  eles  deveriam, as
acusações  de  Satanás, que  em  grande  parte  são
verdadeiras, nos colocam diante de Deus? 

Resposta 3. Observe a falácia do argumento de Sa-
tanás, que descobriu, o ajudará a responder a sua
objeção. A falácia é dupla.

(1.)  Ele  vai  te persuadir  de que o teu dever e tu
mesmo  são  hipócritas, orgulhosos, formais, etc.,
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por  causa  de  algum desses  pecados  que  devem
ser  encontrados  em  teu  dever.  Agora,  cristão,
aprenda a distinguir entre o orgulho no dever e o
dever  em  orgulho;  hipocrisia  em uma  pessoa, e
um hipócrita; vinho em um homem, e um homem
em vinho. O melhor dos santos tem agitações de
tais  corrupções  neles  e  em  seus  serviços.  Esses
pássaros  pousarão  no  sacrifício  de  Abraão, mas
consola-te com isto, que se encontrares uma parte
dentro de ti implorando por Deus e entrando em
seu  protesto  contra  ti, tu  e  os  teus  serviços  são
evangelicamente perfeitos.  Deus vê isso como a
fraqueza de seu enfermo declara aqui embaixo e
tem pena de ti, como farias com o teu filho coxo.
Quão odioso é aquele que zomba de alguém por
defeitos  naturais, olhos  turvos  ou  língua  gague-
jante! Tais são estes em tua nova natureza. Obser-
vável é que na oração de Cristo contra Satanás: 'E
o Senhor disse a Satanás: Zac. 3: 2 , O Senhor te re-
preende, ó Satanás; não é este um tição tirado do
fogo,'. Como se Cristo tivesse dito, Senhor, permi-
tirias que este espírito invejoso perturbe o teu po-
bre  filho com  isso, e  o torne responsável por ele,
aquelas enfermidades que o prendem ao seu esta-
do  perfeito?  Ele  é  apenas  recém arrancado  do
fogo. Não é de admirar que haja algumas faíscas
não apagadas, algumas corrupções não mortifica-
das, alguns distúrbios não reformados em seu lu-
gar e vocação; e o que Cristo fez por Josué, ele o faz
incessantemente por todos os seus santos, pedin-
do desculpas por suas fraquezas a seu Pai.

(2) Sua outra falácia é argumentar desde o pecado
que está em nosso dever até a não aceitação deles.
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Deus, diz ele, pensas tu, toma tais coisas quebradas
em tuas mãos? Ele não é um Deus santo? Agora
aqui, Cristão, aprenda a distinguir e responder a
Satanás. Existe uma dupla aceitação. Há uma acei-
tação  de  uma  coisa  por  meio  de  pagamento  de
uma  dívida  e  aceitação  de  algo  oferecido  como
símbolo de amor e testemunho de gratidão. Aque-
le que não aceitará dinheiro quebrado, ou metade
da soma para pagamento de uma dívida; o mesmo
homem, se  seu amigo o  mande  esquecer,  senão
apenas  seis  pences dobrados, em  sinal  de  seu
amor, aceitará  gentilmente.  É  verdade, cristão, a
dívida que você deve a Deus deve ser paga em di-
nheiro bom e lícito, mas para o seu conforto, aqui
Cristo  é  o  seu  pagador.  Mande Satanás  a  ele,
mande-o  trazer  sua  acusação  contra  Cristo, que
está pronto à direita de Deus para pagar suas con-
tas, e mostrar sua quitação de toda a dívida. Mas
agora tuas atuações e obediência vêm sob outra
noção, como sinais de teu amor e gratidão a Deus,
e tal é a disposição graciosa de teu Pai celestial,
que ele aceita o teu  serviço.  O amor não recusa
nada do que o amor envia. Não é o peso ou valor
do presente, mas 'o desejo de um homem em sua
bondade, ' Prov. 19:22.

Quarta  astúcia.  Uma  quarta  astúcia  de  Satanás
como um perturbador é levar o santo às profun-
dezas do desespero, sob uma ilusória pretensão de
não ser humilhado o suficiente pelo pecado. En-
contramos este escolhido pelo apóstolo para uma
das  busca.  'Não  somos  ignorantes', disse  ele, 'de
seus estratagemas,' II Cor. 2.11, seus raciocínios so-
físticos. Satanás define muito por este truque; ne-
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nhuma  arma  está  mais  frequentemente em sua
mão. Onde está o cristão que não o encontrou nes-
ta  porta? Aqui, Satanás acha o cristão fácil de ser
trabalhado - os humores sendo movidos para sua
mão - enquanto o Cristão por conta própria recla-
ma da dureza de seu coração, e é muito propenso
a  acreditar  em  qualquer  um  que  cumpra  com
seus pensamentos meditativos; sim, pensa que to-
dos o lisonjeiam para que o persuadam do contrá-
rio. É mais fácil tingir aquela alma em preto, que já
é de uma cor triste, do que fazer tal pessoa tomar a
leve tintura de alegria e conforto. 

Pergunta.  Mas como responderei a este inimigo
sutil, quando ele deixa meu espírito perplexo por
não  ser  humilhado  o  suficiente  para  o  pecado,
etc.? 

Resposta. Eu respondo quanto ao primeiro, traba-
lhe para espiar a falácia de seu argumento, e sua
boca é logo fechada. 

Argumento 1. Satanás argumenta assim. Deve ha-
ver uma proporção entre pecado e tristeza.  Mas
não há proporção entre teus pecados e tua triste-
za. Portanto, você não está humilhado o suficiente.
Que plausível argumento está aqui à primeira vis-
ta? Para o maior, que deve haver uma proporção
entre pecado e tristeza, para isso Satanás irá mos-
trar-lhe a  Escritura. Manassés foi um grande pe-
cador, e uma tristeza comum não servirá a sua vez;
'Ele se humilhou muito perante o Senhor', II Crôn.
33.12. Agora, diz Satanás, pese o teu pecado na ba-
lança com tua tristeza; você é tão enlutado quanto
tem sido um pecador? Por tantos anos você travou
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guerra  contra  o Todo-Poderoso, destruindo suas
leis, carregando sua paciência até que ela gemeu
novamente, arranhando os lados de Cristo com a
tua adaga ensanguentada - enquanto entristeces-
te o seu Espírito e rejeitaste a sua graça - e pensas
que  um  pequeno remorso, como uma nuvem ro-
lando  deixando  cair  algumas  gotas  de  tristeza,
será aceito? Não, você deve mergulhar em tristeza
porque você se encharcou em pecado. Agora, para
mostrar a você a falácia, devemos distinguir uma
proporção dupla de tristeza.

(1.) Uma proporção exata de tristeza para a nature-
za inerente e demérito do pecado.

(2.) Há uma proporção para a lei e regra do evan-
gelho. Agora, o primeiro não é uma coisa viável,
porque o dano causado no mínimo pecado é infi-
nito, porque feito a um Deus infinito. E se pudesse
ser viável, ainda de acordo ao teor da primeira ali-
ança não seria aceitável, porque não tinha cláusu-
la  para  dar  qualquer  esperança  de  um  pós-jogo
por  arrependimento:  senão o  outro, que  é  uma
tristeza do evangelho, é  de fato arrependimento
para a vida, ambos dados pelo Espírito do evange-
lho, e  para  ser provado pelo governo do evange-
lho. Isso é dado para o teu alívio. Como você vê al-
gumas-vezes na rodovia, onde as águas são muito
profundas para os viajantes, você tem uma ponte,
pela qual eles podem escapar do dilúvio e seguir
adiante com segurança;  de modo que ninguém,
exceto aqueles que não têm olhos, ou estão bêba-
dos, irão aventurar-se a atravessar as águas, quan-
do poderão evitar o perigo. Tu és um homem mor-
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to  se  pensas  em  responder ao  seu  pecado  com
tristeza proporcional;  logo estarás acima de tuas
profundezas, e grasnarás a ti mesmo com as tuas
próprias lágrimas, mas nunca superará o menor
pecado que você cometeu. Não prossiga, portanto,
como amas a tua vida, mas desvie-se para este ca-
minho do evangelho e você escapará do perigo. Ó
vocês almas tentadas, quando Satanás diz que vo-
cês  não  são  humilhados o  suficiente, veja  onde
você pode ser aliviado. Sou romano, disse Paulo,
apelo a César. eu sou um Cristão, digamos, apelo à
lei de Cristo. E qual é a lei do evangelho a respeito
disso? A tristeza do coração é a tristeza do evange-
lho: 'foram constrangidos no coração', Atos 2:37. E
Pedro, como um cirurgião honesto, não vai man-
ter estes pacientes sangrando por mais tempo em
deixar suas feridas abertas, mas aplica o gesso cu-
rativo  do evangelho-  'Acredite  no  Senhor  Jesus.'
Agora, uma picada no coração é mais do que uma
ferida na consciência. O coração é a sede da vida.
O  pecado  ferido  ali  jaz  como  uma  morte.  Fazer
qualquer coisa de coração torna isso aceitável, Ef.
6: 6; II Cor.5:11. Agora, pobre alma, você se sentou
tanto tempo no tronco do diabo se você entendeu
isso corretamente? Acaso teu coração absolve ou
te condena, quando em segredo tu lamentas teu
pecado diante de Deus? Se o teu coração for falso,
eu não posso ajudá-lo, não, nem o próprio evange-
lho;  mas  se  for  sincero, você  tem  ousadia  para
com Deus, I João 3:21.

Argumento 2. Um segundo argumento que Sata-
nás usa, é este, aquele cuja tristeza fica aquém da
daqueles que nunca verdadeiramente se arrepen-
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deram, ele  não  se  humilhou  o  suficiente.  Mas,
alma, tua tristeza está aquém de alguns que nunca
se arrependeram verdadeiramente;  logo:  Bem, a
primeira proposição é verdadeira, mas como Sata-
nás provará seu menor? Assim: Acabe, ele tomou
por seu pecado, e foi em pano de saco. Judas, ele
fez uma reclamação amarga. Ó, diz Satanás, você
não conhecia tal pessoa que estava sob terror de
consciência, caminhando em uma triste condição
de luto por tantos meses, e cada um o tomava pelo
maior convertido no país? E, no entanto, ele final-
mente caiu terrivelmente e provou ser um após-
tata. Mas você nunca sentiu tanto como eles que
passaram tantas noites e dias cansativos em luto e
lamentação amarga como eles fizeram, e portan-
to, faltaste àquele que faltou ao arrependimento. E
realmente esta é uma triste pedra de tropeço para
uma alma  em uma hora de tentação.  Como um
navio naufragado na boca do porto, que é mais pe-
rigoso para os outros do que se tivesse morrido
em mar aberto; há menos escândalo pelos peca-
dos dos ímpios, que afundam, por assim dizer, no
amplo  mar  de  profanação, do  que  daqueles  que
estão convencidos do pecado, com problemas de
consciência  e  aborto tão perto  do porto, à  vista,
por assim dizer, da graça salvadora. As almas ten-
tadas dificilmente podem superar isso sem correr.
Sou  melhor  do  que  aquele  que  finalmente  não
provou nada? Agora, para te ajudar um pouco a
descobrir a falácia deste argumento, devemos dis-
tinguir entre os terrores que acompanham a tris-
teza, e  a  natureza intrínseca desta  graça.  As pri-
meiras, que são acessórias, podem ser separadas
das outras, como a fúria do mar, que é ocasionada
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pelo vento, do mar quando o vento está baixo. Des-
ta distinção, tire duas conclusões.(1.) Alguém pode
ficar aquém de um hipócrita nos terrores que às
vezes acompanham a tristeza, e ainda assim ter a
verdade  desta  graça, que  o  outro  com  todos  os
seus terrores tem falta. Os cristãos cometem mui-
tos erros ao julgar, em vez de acordo com o que é
acessório, do que o que é essencial para a natureza
dos deveres e graças.  Às vezes tu ouves alguém
orar com uma expressão comovente, embora difi-
cilmente  consigas  pronunciar  algumas  palavras
quebradas no dever, e estás pronto para acusar a ti
mesmo e admirá-lo, como se o dourado da chave a
fizesse abrir a porta Melhor. Vês outro repleto de
alegria que desejas e estás pronto para concluir
que é maior a sua graça, e  a  tua menor; ao passo
que você pode ter uma graça mais real, somente
você deseja uma luz para te mostrar onde ela está.
Toma  cuidado  de julgar  pelos acessórios.  Talvez
você não tenha ouvido tanto sobre as correntes do
inferno, nem em sua consciência os clamores dos
condenados  para  fazer  tremer  a  tua  carne;  mas
não vi isso em um Cristo sangrando que fez o teu
coração derreter e lamentar, sim, abominar e odi-
ar as tuas concupiscências mais do que o próprio
diabo? Verdadeiramente, Cristão, é estranho ou-
vir um paciente reclamar de seu médico, quando
ele encontra seu trabalho eficaz para a evacuação
de seus humores distorcidos e a restauração de
sua  saúde, simplesmente  porque  ele  não  estava
tão  doente  quanto  alguns  outros  com  a  mesma
enfermidade. Alma, tens mais motivos  para  ben-
dizer a Deus do que as tuas convicções. O Espírito
operou tão benignamente em ti, para efetuar isso
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em ti sem aqueles erros que custaram a outros tão
caro.

(2.) Este é um argumento tão fraco que, ao contrá-
rio, quanto mais  os  terrores  existem, menor é  a
tristeza pelo pecado enquanto eles permanecem.
Estas  são, de  fato, algumas  vezes  preparatórias
para  o  sofrimento;  elas  vão  antes  desta  graça
como o austero João antes do manso Jesus.  Mas
como  João  desceu  quando  Cristo  subiu, seu  au-
mento foi a diminuição de João, de modo que ver-
dadeiramente  à  medida  que  a  tristeza  segundo
Deus aumenta, esses terrores diminuem. À medi-
da que o vento junta as nuvens, mas essas nuvens
raramente  se  fundem  em  uma  chuva  forte, até
que sopra o vento que as junta; então, esses terro-
res  levantam  as  nuvens  de  nossos  pecados  em
nossas  consciências, mas  quando  esses  pecados
se  transformam  em  tristeza  segundo  Deus, isso
acarreta  a  tempestade.  Na  verdade, quando  os
ventos fortes sopram a chuva, então esses terro-
res  afastam  a  alma  dessa  tristeza  do  evangelho.
Enquanto a criatura grita, 'é maldito, está conde-
nado,'  está  tomado tanto  pelo medo do  inferno,
aquele pecado como pecado, que o objeto próprio
da tristeza segundo Deus é pouco vista ou lamen-
tada. Um assassino condenado a morrer está tão
possuído pelo medo de morte e  pensamento da
forca, que ali  jaz o corpo morto, pode ser, diante
dele, não lamentado por ele: mas quando seu per-
dão é trazido, então ele pode derramar suas lágri-
mas  livremente  sobre  seu  amigo  assassinado.
'Eles devem olhar para  aquele a quem eles tras-
passaram e chorarão.' A fé é o olho. Este olho, ven-
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do seu pecado perfurando Cristo, e Cristo perdo-
ando seu pecado, afeta o coração. Os suspiros afe-
tados pelo coração. Essas nuvens internas derre-
tem e fogem do olho de fé em lágrimas;  e  tudo
isso é feito quando não há tempestade de terror
sobre o  espírito,  senão uma  doce serenidade de
paz e amor; e, portanto, cristão, veja como Satanás
te abusa, quando ele quer te persuadir de que és
não humilde o suficiente, porque tua tristeza não
é  acompanhada  por  esses  terrores  legais.  Breve
aplicação da sutileza de Satanás como um pertur-
bador e acusador do pecado.

Primeira aplicação: Satanás é tão sutil  para per-
turbar a paz do santo? Isso prova que são filhos de
Satanás, aqueles que mostram a mesma arte e su-
tileza em irritar os espíritos dos santos, como o faz
seu pai infernal; para não falar de perseguidores
sangrentos, que são os escravos da matança do di-
abo para massacrar os santos, mas daqueles que
mais astutamente incomodam e molestam a paz
do santo.

1. Tal como remexer os antigos pecados do santo,
que Deus perdoou e esqueceu, apenas para entris-
tecer seus espíritos e salpicar seus nomes. Estes
mostram sua malícia diabólica, de fato, que pode
se dar ao trabalho de viajar muitos anos de volta,
para que encontrem um punhado de terra para jo-
gar  no  rosto  do  santo.  Assim, Simei  ofendeu a
Davi: 'Saia, seu homem sanguinário,' II Sam. 16: 7.
Quando você, que teme a Deus, receber tais repro-
vações, responda-as  como  Beza  fez  aos  papistas,
que por falta de outro assunto o cobraram por al-

38



guns poemas arbitrários escritos por ele em sua
juventude.  Esses  homens, disse  ele, lamentam a
misericórdia perdoadora de Deus.

2. Tal como vigiar a parada dos santos, e pegar em
cada  fraqueza para torná-los odiosos, e a si mes-
mos alegres. É uma terrível maldição que tais pes-
soas  trazem  sobre  si  mesmas, embora  pensem
pouco a respeito; não menos que de Amaleque, a
lembrança  de  cujo  nome  Deus  ameaçou  apagar
de debaixo do céu, Deut. 25:19. Por que o que Ama-
leque fez para merecer isso? Eles feriram os mais
atrasados, aqueles que estavam fracos, e não podi-
am marchar com os demais de Israel.  E foi uma
crueldade tão grande fazer isso? Muito mais  ferir
com o fio de uma língua zombeteira os fracos em
graça.

3. Aqueles que atribuem seus pecados aos santos.
Assim Acabe chama o profeta de perturbador de
Israel, quando era ele mesmo e a casa de seu pai.
Que  tristeza  foi, pense  você, para  o  espírito  de
Moisés, para  os  israelitas  depositarem o sangue
daqueles que morreram no deserto à sua porta?
Considerando que, Deus sabe, ele era sua fiança
constante, quando em qualquer tempo a mão de
Deus está levantada para destruí-los. E esta foi a
acusação que o melhor dos servos de Deus nesta
nossa  torta  geração está  debaixo. Podemos agra-
decê-los, dizem os profanos, por todas as nossas
últimas misérias na nação; nós estávamos bem o
suficiente até que eles nos reformassem. Oh, que
vergonha, não culpe o bom remédio que foi admi-
nistrado, senão o corpo corrupto da nação que não
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podia  suportá-lo.  (Na  verdade  um  dos  maiores
motivos de Deus não julgar e destruir de imediato
as nações que vivem na impiedade é o fato de ha-
ver nelas mais do que os dez justos que não havia
em  Sodoma  e  Gomorra, que  os  teria  livrado  do
fogo da destruição. Por amor a eles o Senhor teria
poupado os demais. Mas, na dispensação da graça,
é  em  razão  do  maior  de  todos  os  justos  –  Jesus
Cristo, que os juízos de Deus não são despejados
de imediato sobre as nações e aqueles que vivem
na prática do pecado. No entanto, quantos são gra-
tos a Jesus por causa disso? Muito ao contrário,
por não enxergarem o quanto Lhe são devedores,
o odeiam e o perseguem na pessoa dos Seus discí-
pulos que buscam o bem deles através da prega-
ção do evangelho, chamando-os a se arrepende-
rem dos seus pecados e crerem em Cristo para se-
rem salvos.) 

4. Aqueles que pecam, apenas para perturbar o es-
pírito  do  santo.  Assim, Rabsaqué  blasfemava, e
quando desejando falar em outra língua, ele conti-
nua a entristecê-los ainda mais. Às vezes você terá
um  profano  desgraçado, sabendo  que  alguém  é
consciencioso, e não pode tolerar ouvir o nome de
Deus  tomado  em  vão, ou  os  caminhos  de  Deus
desprezados, cairá propositalmente sobre tal dis-
curso que irritará seus ouvidos castos e perturba-
rá seus graciosos espíritos. Tal pessoa atinge Pai e
Filho de um só golpe; ele acha que não é suficien-
te desonrar a Deus, e o santo fica por perto para
ver e ouvir o mal feito ao seu Pai celestial.
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Segunda aplicação: Isso pode ser motivo de admi-
ração e gratidão para qualquer um de vocês, ó san-
tos que não estão  neste dia sob as escotilhas de
Satanás. Ele é tão sutil para inquietar, e você tem
alguma paz em sua consciência? A quem estás em
dívida por aquela serenidade que está em teu es-
pírito? A ninguém, a não ser a teu Deus, sob cuja
asa tu te sentes assim  aquecido e seguro. Não há
matéria combustível suficiente em sua consciên-
cia para que suas faíscas acendam? Talvez tu não
cometeu  pecados  sangrentos  como  os  outros.
Essa não é a razão da tua paz, pelo menos é grande
o suficiente para maldição, muito mais para te in-
comodar. Tu não caíste grosseiramente, pode ser,
desde a conversão, que é raro, se tu  és de longa
data, mas os fantasmas de teus pecados não rege-
nerados podem andar em tua consciência. Tu tens
tido muitos testemunhos do favor de Deus, não é?
Quem mais do que Davi? Sl. 77. No entanto, ele es-
tava perdido,às vezes aprendendo a soletrar suas
evidências, como se nunca pudesse lê-las. A sen-
sação do amor de Deus vem e vai com o gosto atu-
al. Aquele que está na escuridão, enquanto lá, não
vê  mais  pela  antiga  luz.  Oh  bendiga  a Deus  por
aquela luz que brilha em sua janela; Satanás está
tramando para minar seu conforto todos os dias.
Este ladrão vê teus frutos agradáveis pendurados
e seus dentes lacrimejam neles, mas a  parede é
muito alta para ele escalar; teu Deus mantém esta
serpente  fora  do  teu  paraíso.  Não  é  a  graça  de
Deus em ti, mas o favor de Deus, como um escudo
sobre ti, que te defende do maligno.
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Terceira aplicação: Deixe que a sutileza de Sata-
nás para molestar sua paz, faça-te, ó cristão, mais
sábio e cauteloso. Tu não tens um tolo para lidar,
mas  aquele  que  tem  sagacidade  suficiente  para
derramar seu conforto e estragar sua alegria, se
não for vigiado de perto. Este é o pedaço delicado
que ele anseia. Não é mais difícil manter as mos-
cas longe de seus armários no verão descontami-
nando sua provisão, do que Satanás de suas cons-
ciências.  Muitas refeições doces ele  roubou dos
santos, e os mandou dormir sem jantar; toma cui-
dado, portanto, para que ele não vagueie também
por ti.               

Direções tendendo a entrincheirar e fortalecer o
cristão  contra  os  ataques  de  Satanás, como  um
perturbador e acusador.

Pergunta:  Como devo ficar  em uma postura de-
fensiva, pode o cristão dizer, contra esses artifícios
de Satanás como um perturbador?

Resposta:  Primeiro, se queres ser protegido dele
como um perturbador, preste atenção nele como
um sedutor.  O  cabo  da machadinha  de  Satanás,
com a qual ele está cortando a raiz do conforto do
cristão, é comumente feita de Madeira de Cristão.
Primeiro ele tenta pecar, e depois por isso. Satanás
é apenas uma criatura e não pode trabalhar sem
ferramentas;  ele pode de fato  dar muito valor a
um pouco, mas nada a nada, como vemos em seu
ataque a Cristo, onde ele incomodou-se de pouco
propósito, porque ele veio e não encontrou nada
nele, João 14:30. Embora o diabo atire a pedra, mas
é a lama em nós que mancha nosso conforto. É em
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vão para os filisteus caírem sobre Sansão até que
sua fechadura fosse cortada. Preste atenção, por-
tanto, em ceder aos seus movimentos atraentes.
Estes são os tropeços e bloqueios nos quais ele es-
pera que você quebre suas canelas, machuque sua
consciência;  que  uma  vez  feito, deixa-o  sozinho
para descobrir a cura. Na verdade, a carne de um
santo não cura tão facilmente quanto os outros:
não beba do cálice do diabo; lá há veneno na taça,
seu vinho é um escarnecedor; não olhe para ele,
pois ele brilha na tentação. O que você bebe com
doçura, terás a certeza de trazer à tona novamente
como fel  e  absinto.  Acima  de  todos os  pecados,
preste atenção nos presunçosos; tu não estás fora
do  perigo  disso.  Histórias  tristes  que  temos  de
quedas de santos, e o que se segue então? Sl. 19:13.
Leve-o, carcereiro, diz Deus, entregue tal pessoa a
Satanás. E se um santo for o prisioneiro, e o diabo,
o guardião, você pode adivinhar como ele deve ser
usado. Oh, como ele irá dilacerar tua consciência!
Embora  essa  terrível  ordenança  não  seja  usada
como deveria ser na igreja, ainda assim o tribunal
de Deus se senta, e se ele excomungar uma alma
de sua presença, ela logo cai nas garras de Sata-
nás.  Bem, se por sua sutileza foste ultrapassado,
preste atenção, ainda não estás nos aposentos do
diabo. Sacuda a víbora de sua mão. As feridas no-
vas curam melhor. Se você negligenciar e o vento
chegar a isso, sua consciência irá logo apodrecer.
Acabe, lemos, foi ferido em batalha e não queria
ceder a ela;  é dito, ele foi retido em sua  carrua-
gem, mas ele morreu por ela, I Reis 22:35. Quando
uma alma recebe uma ferida - comete um pecado
- Satanás trabalha para ampará-lo com lisonjeiras
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esperanças, ergue-o, por assim dizer, em sua car-
ruagem contra Deus. O quê, ceder por isso! Com
medo de um pequeno arranhão, e perder o despo-
jo do teu futuro, prazer por isso? Ó, preste atenção
em ouvir tais conselhos; quanto mais cedo você se
render, mais  bonito você  será.  Cada passo neste
caminho te leva mais longe da tua paz. Uma vesti-
menta rasgada é apanhada por cada prego, e o ras-
go torna-se mais largo. Renove, portanto, o teu ar-
rependimento rápido, por meio do qual essa viola-
ção pode ser corrigida e, pior ainda, se  evitado, o
que mais acontecerá a ti.

Resposta: Em segundo lugar, estude a grande ver-
dade do evangelho da justificação de uma alma di-
ante de Deus. Familiarize-se com isso em todas as
suas causas; a causa motriz, a misericórdia gratui-
ta  de  Deus, sendo  justificado  gratuitamente  por
sua graça; o meritório, que é o sangue de Cristo; e
o instrumento, a fé; com todos os doces privilégios
que dela decorrem, Rom. 3:24.  Uma porta eficaz,
uma  vez aberta  para  deixar  a  alma  entrar  nesta
verdade,  não  apenas  estragaria  o  mercado  do
papa, como Gardner disse, mas o diabo também.
Quando Satanás vem para inquietar a paz do cris-
tão, por falta  de um entendimento correto aqui,
ele logo é derrotado por seu inimigo; como a lebre
tola que pode escapar dos cães em algum escon-
derijo ou toca que estão próximos, mas confiar em
seus calcanhares é pela marca de seus próprios
pés e cheiro, que ela deixa para trás, seguida, até
que finalmente, cansada e exausta, ela cai na boca
deles.  Em tudo o que um cristão faz, existe uma
impressão de  fraqueza pecaminosa, e um cheiro
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pelo qual Satanás é habilitado a rastreá-lo e perse-
gui-lo sobre sebes e valas; esta graça e aquele de-
ver, até que a alma, incapaz de resistir à acusação
de Satanás, esteja pronta para cair em desespero a
seus pés. Considerando que, aqui está um escon-
derijo onde o inimigo não ousou vir, às fendas da
rocha, ao buraco da escada, ao qual esta verdade
conduz. Quando Satanás chama você de um peca-
dor, talvez você interponha teu arrependimento e
reforma, mas  logo  és  arrancado  dessas  obras,
quando  te  é  mostrado  as  misturas  pecaminosas
que estão neles: ao passo que esta verdade sufoca-
ria  todas as suas balas, que tu crês naquele que
disse:  Não  para  aquele  que  trabalha, mas  para
aquele que crê naquele que justifica o ímpio, sua
fé é imputada como justiça, Rom. 4: 5. Entre, por-
tanto, nesta torre da aliança do evangelho, e role
esta  verdade (como  aquela  pedra  na  cabeça  de
Abimeleque) na cabeça de Satanás.

Resposta:  Em terceiro lugar, esteja certo, cristão,
que  você guarda as planícies. Tome cuidado para
que Satanás não te  encontre em algum estreito,
onde tu não podes nem lutar nem fugir. Em tal ar-
madilha  os  egípcios  esperavam ter  os  israelitas,
quando eles gritaram, eles estão enredados, eles
estão enredados. Existem três tipos de dificulda-
des em que ele trabalha para enredar o cristão -
perguntas  interessantes,  escrituras  obscuras  e
providências sombrias.

1. Ele se esforça para confundi-lo com perguntas
simpáticas e escrupulosas, com o propósito de re-
tardar o trabalho e obstruí-lo em sua noção, que se
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deparar  com  tais  complexidades  em  seu  curso
cristão, que ele não pode resolver facilmente, as-
sim ele pode ser feito para desistir ou prosseguir
pesadamente. Portanto, temos a responsabilidade
particular de não incomodar as fracas cabeças de
jovens convertidos com 'disputas duvidosas', Rom.
14: 1. Às vezes, Satanás estará perguntando à alma,
como conhece sua  eleição.  E  onde ele  encontra
um não tão completamente resolvido, a ponto de
ousar  possuir  o  mesmo, ele  enquadra  seu argu-
mento  contra  o  fechamento  de  tal  pessoa  com
Cristo e a promessa, como se fosse presunção as-
sumir que, que é a única parte dos eleitos, antes de
nos conhecermos  desse  número.  Agora, cristão,
guarde as planícies e tu estás seguro. É claro que
não devemos fazer da eleição uma base para nos-
sa fé, mas nossa fé e chamado um meio ou argu-
mento  para  provar  nossa  eleição.  A  eleição, de
fato, é a primeira na ordem da ação divina, Deus
escolhe  antes  de  acreditarmos;  no  entanto, a  fé
está em primeiro lugar em nossa atuação. Deve-
mos acreditar antes de sabermos que somos elei-
tos, sim, por  acreditar  nós  sabemos.  O  lavrador
sabe que é primavera com o brotamento da gra-
ma, embora não tenha astronomia para conhecer
a posição dos céus. Podes saber que és eleito, tão
certamente por uma obra da graça em ti, como se
tu estivesses ao lado de Deus quando ele escreveu
o teu nome no livro da vida. Teria sido presunção
para Davi ter pensado que ele deveria ter sido rei,
até  que  Samuel  o  ungiu, mas  então  nenhum.
Quando tu acreditas primeiro, e mais próximo de
Cristo, então o Espírito de Deus é enviado para un-
gir-te para o reino dos céus; isso é aquele óleo sa-
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grado que é derramado sobre ninguém, senão nos
herdeiros  de  glória;  e  não é  presunção  de ler  o
que  era  o gracioso propósito  de Deus para ti  no
passado, quando  imprime  aqueles  seus  pensa-
mentos, e os torna legíveis em tua chamada. Aqui
tu  não  sobes  ao  céu  e  espreita  os  segredos  de
Deus, mas o céu desce até ti, e os revela. 

Ainda, ele perguntará ao cristão qual foi o tempo
de sua conversão. És tu um cristão, diga, e não sa-
bes quando começaste? Agora mantenha as pla-
nícies, e contente-se com isso, aqui tu vês as cor-
rentes da graça, embora o tempo de tua conversão
seja como a cabeça do Nilo, para não ser encontra-
da.  Deus  oculta  muitas vezes, antes que pecados
grosseiros tenham  aflorado  na  alma, e  roube  o
seio da criatura, sem muito ruído. Em tal caso, Sa-
tanás apenas abusará de você quando lhe enviar
esta missão; você pode saber que o sol está acima,
embora você não tenha observado quando ele su-
biu. Novamente, o que será de você, diz Satanás, se
Deus trouxer-te em tal aflição ou prova, quando tu
deves queimar ou virar, ou quando todos os teus
bens exteriores serão alugados de ti, sem farinha
no barril, sem dinheiro na bolsa? Atreves-te a ter
uma opinião tão boa sobre ti mesmo, a ponto de
pensar que  tua fé resistirá em tal hora de tenta-
ção? Se você tem apenas meio olho, cristão, você
poderia ver o que Satanás dirige. Esta é uma ques-
tão envolvente; pelo medo de problemas futuros,
ele trabalha para levar-te à negligência de teu de-
ver e indispor-te também para tal estado sempre
que ele vier. Se um homem tem muitos negócios
para fazer no dia seguinte, é sua sabedoria descar-
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regar sua mente disso, ao compor-se para dormir,
para  que  esses  pensamentos  não  interrompam
seu descanso, e o tornem mais incapacitado pela
manhã. Quanto menos descanso a alma tem em
Deus e sua promessa a respeito de eventos futu-
ros,  menos  força  encontrará  para  suportá-los
quando o aperto vier.  (Nota do Tradutor: O apego
à segurança  e  à  vida  pelo temor em defender a
verdade divina leva à morte espiritual, e por isso o
Inimigo  investe  tanto  em  produzir  ameaças  aos
crentes  para  que  não  proclamem  a  verdade, e
como vimos antes, costuma fazer isso através de
pessoas que se encontram em posição de autori-
dade.) Portanto, quando fores molestado com tais
medos, pacifique teu coração com estas três con-
clusões claras.

(1.)  Cada  evento  é  o  produto  da  providência  de
Deus; nem um pardal, muito menos um santo, cai
no  chão  por  pobreza, doença, perseguição, etc.,
mas a mão de Deus está nisso.

(2.) Deus advertiu que ele 'nunca te deixará, nem
te desamparará', Heb. 13: 5. Ele que te capacita em
uma condição, fará em outra. Deus sustenta a seus
servos em todo o seu ofício. A graça é um princí-
pio universal.  No primeiro momento de sua vida
espiritual, a  graça  sofredora  foi  infundida, bem
como a graça de orar.

(3.)  Deus é sábio em ocultar os socorros que ele
pretende nas várias  mudanças de sua vida, para
que ele possa atrair seu coração em total depen-
dência de sua promessa fiel. Assim, para provar o
metal da fé de Abraão, ele o deixou ir em frente,
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até  que  sua  mão  foi  estendida, e  então  Ele  veio
para  o  resgate.  Cristo  envia  seus  discípulos  ao
mar, mas fica atrás de si mesmo, em um projeto
para testar sua fé e mostrar seu amor. Consola-te,
portanto, com isto, embora tu não vês teu Deus no
caminho, ainda assim tu o encontrarás no final.

2. Satanás deixa perplexa a consciência dos cren-
tes duvidosos, com escrituras obscuras, cujo sen-
tido também se encontra profundo para seus jul-
gamentos fracos e distorcidos prontamente para
descobrir, e com isso ele impede as pobres almas
extremamente. Na verdade, como os homens me-
lancólicos se deleitam em caminhadas melancóli-
cas, as almas duvidosas mais frequentes como lu-
gares da Escritura em seus pensamentos medita-
tivos,  à  medida  que  aumentam  suas  dúvidas.
Quantos  eu  conheci  que  olharam  tanto  tempo
nesses lugares difíceis, Heb. 6: 6; 10:26, que ultra-
passam o entendimento, como um riacho veloz no
olho, assim  que  o  sentido  não  é  percebido  sem
grande observação, até que suas cabeças se virem,
e eles, finalmente, incapazes de desatar as dificul-
dades, caíram em pensamentos e palavras deses-
peradoras de sua própria condição, clamando: Ó,
eles pecaram contra o conhecimento da verdade
e,  portanto,  nenhuma  misericórdia  permanece
para eles. Agora se eles refrescaram seus entendi-
mentos olhando para estes lugares, cuja gravura é
muito  curiosa  para  ser  muito  estudado  por  um
olho fraco, eles podem ter encontrado isso em ou-
tras  escrituras expressas claramente, o que  lhes
permitira, como através de um  espelho, mais se-
gurança para os ver. Portanto, cristão, mantenha
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as planícies; podes ter certeza de que é teu inimi-
go que te dá tais pedras para quebrar teus dentes,
quando tua condição chama antes, por pão e vi-
nho - tais escrituras, quero dizer, que são mais ap-
tas a nutrir sua fé e alegrar sua decadência de es-
pírito. Quando você encontrar tais escrituras cla-
ras que falam sobre o seu caso, vá até onde é viá-
vel, e não aventure-se além da tua profundidade. 

Tens medo porque pecaste desde o conhecimento
da verdade, e que portanto, nenhum sacrifício per-
manece para ti? Veja o caso de Davi e Pedro, como
ele modela o seu, e é deixado sobre registro que a
recuperação deles pode ser uma chave em suas
mãos  para  abrir  lugares  como  estes.  Não  podes
com segurança  concluir destes, que este não é o
seu significado, que  ninguém pode ser  salvo  do
pecado após o conhecimento? De fato em ambos
os lugares, não significam as quedas de quem já
teve  verdadeira  graça, nem  a  queda  em  alguns
atos  particulares  de  pecado, mas  de  uma  queda
universal  total  da  fé, da  doutrina, bem  como da
prática aparente disso. Agora, se a raiz da questão
estiver  em você, outras  escrituras  irão  primeiro
confortá-lo contra aquelas apostasias particulares
nas quais você recaiu, por doces promessas convi-
dando-o a retornar, e dando precedentes de san-
tos, que tiveram a paz falada com eles depois de tal
loucura, e também eles te satisfarão contra o ou-
tro, dando plena segurança à tua fé, de que tua pe-
quena graça não morrerá, sendo imortal, embora
não em sua essência própria, porque apenas uma
criatura, ainda por aliança, pois é um filho da pro-
messa.
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3.  Providências  escuras.  Destas, Satanás  disputa
contra o amor de Deus e a graça de uma alma. Pri-
meiro, ele conseguiu uma comissão para saquear
Jó de seus bens temporais, e privá-lo de seus fi-
lhos, e então trabalhar para fazer ele questionar
seu estado espiritual e filiação. Sua esposa queria
que ele tivesse pensamentos duros sobre Deus, di-
zendo: 'Amaldiçoe a Deus e morra;' e seus amigos
como pensamentos duros de si mesmo, como se
ele fosse um hipócrita;  e ambos sobre o mesmo
erro, como se tal condição aflita e um estado de
graça fossem inconsistentes. Agora, cristão, guar-
de as  planícies, e nem disso, cobra tolamente de
Deus por teu inimigo, nem a ti mesmo como sen-
do dele. Leia  a mais triste providência com o co-
mentário da Palavra, e você não pode fazer uma
interpretação tão severa.  Como Deus pode fazer
uma  linha  reta  com  uma  vara  torta, seja  justo
quando  ele  usa  instrumentos  iníquos;  gracioso
também quando ele dispensa providências seve-
ras. José manteve seu amor, quando falava rude-
mente com seus irmãos. eu não admiro que os ím-
pios pensem que têm a bênção de Deus, porque
estão sob o sol quente. Ai de mim! Eles são estra-
nhos aos conselhos de Deus, vazios de seu Espíri-
to, e sensuais, julgando a Deus e Sua providência,
pelo relatório seu sentimento presente os torna
como  crianças, que  pensam  que  todos  que  lhes
dão  ameixas  os  amam.  Mas  é  estranho  que  um
santo  fique  perdido  por  seu  estado  de  aflição,
quando ele tem uma chave para decifrar o caráter
de  Deus.  Cristão, Deus  não  te  instruiu  secreta-
mente pelo seu Espírito a partir da Palavra, como
ler  a  taquigrafia  de  Sua  providência?  Não sabes
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que  as  aflições  do  santo  representam  bênçãos?
Cada filho a quem ele ama, ele corrige; e prosperi-
dade em um estado ímpio, não deve ser interpre-
tada como uma maldição? Deus não condena tal
ímpio a ser rico, honrado, vitorioso neste mundo,
assim como ser atormentado em outro mundo?
Deus dá a eles mais destes do que eles parecem
desejar às vezes, e tudo para prendê-los mais rapi-
damente  em  um  sono  profundo  de  segurança,
como Jael  serviu a  Sísera:  ele terá  leite, embora
peça  apenas  água, para  que  ela  possa  pregá-lo
com mais segurança no chão –  o  leite tem uma
propriedade, como alguns escrevem, de estimular
para dormir, Juízes 5.25.

Resposta:  Em  quarto  lugar,  tenha  o  cuidado  de
guardar  seus  antigos  recibos  que  recebera  de
Deus para o perdão de seus pecados.  Há alguns
dias vistosos e festivais  de jubileu, quando Deus
sai vestido com as vestes de sua misericórdia, e
estende o cetro de sua graça de forma mais famili-
ar para seus filhos do que o normal, dando teste-
munho de sua fé, sinceridade, etc., e então o firma-
mento é claro, nenhuma nuvem para ser vista es-
curecendo o conforto  do cristão. O amor e a ale-
gria  são a  refeição e o  passatempo da alma, en-
quanto dura esta festa. Agora, quando Deus se re-
tirar, e essa alegria foi retirada, a obra de Satanás é
como ele pode desfigurar e desgastar a lembrança
desse  testemunho, em  que a  alma  triunfa  tanto
por sua  posição espiritual, que ele  não pode ter
isso como uma evidência quando ele deve trazer o
processo novamente, e colocar a alma para produ-
zir seus escritos para seu estado espiritual, ou re-
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nunciar à sua reivindicação.  Cabe a ti, portanto,
colocá-los  com  segurança;  tal  testemunho  pode
servir para não processar teu acusador por mui-
tos anos por isso; uma afirmação da boca de Deus
para  o  teu  estado  perdoado, carrega  mais  peso,
embora antigo, do que mil negativos de Satanás. 

As antigas canções de Davi brotam com uma luz
para sua alma em suas tristezas noturnas. Pergun-
ta. Mas que conselho você me daria, diz a alma an-
gustiada, que não posso me apegar a meus antigos
confortos, nem  me atrever a atestar aquelas evi-
dências que uma vez pensei serem verdadeiras?
Eu acho que realmente houve alguns tratos anti-
gos entre Deus e minha alma; algumas esperan-
ças que tive, mas agora estão tão desfiguradas e
entrelaçadas com apostasias, arrependimentos e
quedas novamente, que agora eu questiono todas
as minhas evidências, sejam verdadeiras ou falsi-
ficadas; o que se deve fazer neste caso?

Resposta:  Primeiro, renove seu arrependimento,
como se nunca tivesse se arrependido. Faça novos
atos de fé, como se você nunca tivesse crido. Isso
feito seriamente, irá fechar a boca de Satanás com
uma resposta inesperada. Deixe-o objetar contra
tuas  ações  anteriores  como  hipócrita;  o  que  ele
pode dizer contra o teu presente arrependimento
e crença? O que, se for verdade, te coloca além de
seu tiro. Será mais difícil para Satanás refutar os
atuais  trabalhos  da  graça  do Espírito  Santo, en-
quanto a impressão disso é recente, do que abrir
uma  brecha  em  tuas  velhas  ações  e  evidências.
Atos  são  transitórios, e  como  os  ímpios  olham
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para os pecados cometidos há muitos anos sejam
tão  poucos  ou  pequenos ou  nenhum, por  causa
dessa amplitude de tempo que se interpõe; assim,
o cristão, na mesma  conta, está  em grande des-
vantagem, em tomar o verdadeiro aspecto desses
atos de graça, que há muito tempo passaram entre
Deus e ele, embora às vezes mesmo estes sejam de
grande utilidade. Como Deus pode fazer um peca-
dor possuir os pecados de sua juventude, como se
fossem recentemente  praticados, para seu terror
na velhice, para que Deus pudesse apresentar os
confortos e as evidências que outrora o santo re-
cebeu, com  aqueles  próprios  pensamentos  que
ele tinha então deles, como se fossem novos.

Resposta em segundo lugar. E, portanto, se ele ain-
da te persegue com os temores de teu estado espi-
ritual, leva-te  ao  trono  da  graça, e  implora  uma
nova cópia de tua evidência antiga, que você per-
deu. O original está no ofício de perdão no céu, do
qual  Cristo  é  o senhor, e  se tu és um santo, teu
nome está registrado naquele tribunal. Faça o teu
gemido a Deus, ouça as notícias do céu, ao invés
de ouvir as histórias que são trazidas pelo teu ini-
migo do inferno. Se você raciocinasse menos com
Satanás e orasse mais sobre seus temores a Deus,
eles poderiam mais cedo serem resolvidos. Você
pode esperar a verdade de um mentiroso e o con-
forto de um  Inimigo? Ele alguma vez profetizou
bem sobre os crentes? Não era Jó o hipócrita do
diabo, a quem Deus garantiu um não em santida-
de, e finalmente o provou? Se ele sabia que eras
um santo, dir-te-ia isso? Se um hipócrita, ele odia-
ria que você deveria saber disso.
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Volte-se, portanto, para ele, e vá para o seu Deus;
não tema, mas mais cedo ou mais tarde ele dará
na  tua  mão o teu certificado. Mas olhe, não faça
precipitadamente uma censura a si mesmo, por-
que uma resposta satisfatória não é presentemen-
te enviada ao teu desejo; o mensageiro pode de-
morar, e finalmente trazer boas novas.

Resposta em terceiro lugar.  Evita  a  batalha com
teu Inimigo enquanto até estares em uma postura
mais adequada, e que possas puxar tuas trinchei-
ras, e fazer um retiro honroso para aquelas forta-
lezas que Cristo fornece para seus soldados doen-
tes e feridos. Agora, existem dois lugares de vanta-
gem em que as almas desertas podem se retirar -
o  nome  de  Deus  e  as  promessas  absolutas  do
evangelho.  Posso  chamá-los  de  paraísos  justos,
que  são  então  principalmente  úteis,  quando  a
tempestade é tão forte que o navio não pode  en-
frentar o mar. Ó, diz Satanás, tu esperas ver Deus?
Ninguém, a  não  ser  os  puros  de  coração, serão
abençoados com essa visão. Achas que tens con-
forto? Essa é a porção dos enlutados  de espírito.
Agora, alma, embora você não possa dizer na pres-
sa da tentação que tu és o puro e o enlutado de es-
pírito, mas então diz que crês que Deus é capaz de
fazer  isso  em  ti;  sim, prometeu  tal  misericórdia
aos pobres pecadores; é sua aliança que ele dará
um coração novo, um coração limpo, um coração
mole; e aqui eu espero, sabendo, como não havia
nada na criatura para mover o grande Deus para
fazer tais promessas, para que não haja nada na
criatura que impeça o Todo-Poderoso de realizá-
las, onde e quando ele quiser. Este ato de fé, acom-
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panhado de um desejo ardente por aquela graça,
você pode ainda não ter encontrado, e um atendi-
mento aos meios, embora não vá satisfazer total-
mente todas as tuas dúvidas, pode ser, ainda vai
manter tua cabeça acima da água, para que não se
desespere.

Resposta em quarto lugar. Se Satanás ainda te per-
segue, peça ajuda e não siga os conselhos do dia-
bo. A própria força de algumas tentações estão em
ocultá-las, e  na  própria  revelação delas  a  algum
amigo fiel, como a abertura e a picada de alguma
impostura, dá à alma uma facilidade presente. Sa-
tanás sabe disso muito bem; e portanto, como al-
guns ladrões, quando vêm roubar uma casa, amor-
daçam-nos ou apontam uma pistola para seus pei-
tos, assustando-os com a morte, se chorarem ou
falarem; assim, Satanás, para que ele possa roubar
mais livremente a alma de sua paz e conforto o in-
timida tanto, que não ousa revelar sua tentação. Ó,
diz Satanás, se teus irmãos ou amigos sabem disso
por ti, eles vão te rejeitar; outros vão  te vaiar. As-
sim, muitas pobres almas têm  sido mantidas por
muito tempo em suas dores ao mordê-las.  Você
perde, cristão, uma ajuda dupla por guardar o se-
gredo do diabo - o conselho e as orações de seus
irmãos. E que perda inestimável é essa!

SEGUNDA PARTE. A certeza de resistir a todos os
seus ardis se estivermos assim armados. Segue-se
o segundo ramo do argumento do apóstolo, para
excitá-los  ainda  mais  vigorosamente  para  seus
braços; e esse é da possibilidade, sim, da certeza
de se levantar contra este inimigo sutil, se assim
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armado, 'Para que seja capaz de resistir às astutas
ciladas do diabo.'  De modo que isso dá ao argu-
mento  do  apóstolo  seu  temperamento  devido;
porque ele não pretendia assustá-los e levá-los a
uma fuga covarde, ou ao desespero taciturno da
vitória, quando lhes diz que seu inimigo é tão sutil
e político, mas para excitá-los a  uma resistência
vigorosa, da esperança garantida de força para re-
sistir na batalha, e vitoriosamente depois dela;  os
quais dois eu percebo que estão compreendidos
nessa frase, se posicionando contra os ardis de Sa-
tanás. Às vezes, ficar de pé implica uma postura de
luta, verso 14; e às vezes uma postura conquistado-
ra: 'Eu sei que meu Redentor vive e que estará no
último dia sobre a terra', Jó 19:25. Aquela terra que
foi o campo onde todas as batalhas sangrentas fo-
ram travadas entre ele e Satanás, nela ele estará,
quando  nenhum  inimigo  se  atreverá  a  mostrar
sua cabeça. Assim, tomando ambos, a observação
é - Satanás nunca vencerá uma alma armada com
a verdadeira graça.

Doutrina.  Satanás com toda  a  sua  inteligência  e
artimanhas, nunca  vencerá  uma  alma  armada
com a verdadeira graça; não, aquele que tem esta
armadura de Deus o vencerá. Olhe para a Palavra;
você não deve encontrar um santo, que esteja na
lista com ele, peneirado mais ou menos por este
inimigo, mas finalmente encontramos todos sain-
do com uma vitória honrosa: como Davi, Jó, Pedro,
Paulo, que foram os mais difíceis de todos os re-
gistrados; e para que alguns devem atribuir sua vi-
tória à força de sua graça inerente acima de ou-
tros de seus irmãos mais fracos, você tem a glória
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de suas vitórias atribuídas a Deus, em quem os fra-
cos são tão fortes quanto os mais fortes. Nós dare-
mos uma dupla razão para esta verdade, por que o
cristão que parece ser tão superado, ainda é tão
invencível, II Cor. 12:9; Tiago 5:11. 

Primeira razão: A maldição que recai sobre Sata-
nás e sua causa. A maldição de Deus explode onde
quer que venha. Os cananeus com as nações vizi-
nhas eram pão para Israel, embora fossem pesso-
as famosas pela guerra; e por que? Elas eram na-
ções amaldiçoadas. Os egípcios eram um povo po-
lítico; vamos lidar com sabedoria, dizem eles; ain-
da sendo amaldiçoado de Deus, isso era como um
espinho em seus corações e, por fim, foi sua ruína.
Sim, que os próprios israelitas, que carregam os
emblema da aliança de Deus em sua carne, pelos
seus pecados, uma vez que se tornaram o povo da
maldição de Deus, e eles são pisoteados como ter-
ra sob os pés do assírio. Isso fez Balaque implorar
muito por uma maldição sobre Israel. Agora exis-
te uma maldição irrevogável se apega a Satanás, a
de Gênesis 3:14 , 15 , 'E o Senhor Deus disse à ser-
pente: Porque tu fizeste isso, tu estás amaldiçoa-
do,'  etc., lugar esse, embora em parte significasse
a serpente literal, mas principalmente o diabo e os
ímpios - sua ninhada serpentina espiritual - como
aparece pela inimizade pronunciada contra  a  se-
mente da serpente e da mulher, Gênesis 3:15, 17,
que claramente apresenta a contenda entre Cris-
to e sua semente, contra o diabo e a sua. Agora, há
duas coisas nessa maldição que podem confortar
os santos. 
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1. A maldição  de  Satanás prostrado sob seus pés:
Sobre o teu ventre tu irás; que não é mais do que o
prometido em outro lugar, que Deus subjugará Sa-
tanás sob nossos pés. Agora, esta condição pros-
trada de Satanás assegura aos crentes que o diabo
nunca deve levantar sua cabeça, isto é, sua política
astuta, mais alto do que o calcanhar do santo. Ele
pode te deixar manco, mas não pode privar-te de
tua vida; e este hematoma que ele te deu será re-
compensado com a quebra de sua própria cabeça,
isto é, a ruína total dele e de sua causa. 

2. Sua comida aqui é limitada e indicada. Satanás
não vai devorar quem ele  quiser. O pó é seu ali-
mento;  que parece  restringir  seu  poder  aos ím-
pios, que são da terra, mero pó; mas para aqueles
que são de origem celestial, suas graças estão re-
servadas para  o alimento de Cristo,  Cant.  7:13, e
suas almas certamente não são um bocado para o
dente do diabo.

Segunda razão. A segunda razão é tirada da sabe-
doria de Deus, que ao se comprometer a ordenar o
caminho do cristão para o céu, Salmos 37:24, espe-
cialmente  neste  negócio  das  tentações  de  Sata-
nás.  Descobrimos  que  Cristo  não  foi conduzido
pelo espírito maligno ao deserto para ser tentado,
mas pelo Espírito Santo, Mat. 4: 1. Satanás não ten-
ta quando ele pretender, mas quando Deus quiser,
e  o  mesmo  Espírito  Santo  que  guiou  Cristo  ao
campo, o guiou com a vitória. E, portanto, o encon-
tramos marchando no poder de seu Espírito para
a Galileia, após ter repelido Satanás,, Lucas 4:14.
Quando Satanás tenta um santo, ele é apenas um
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mensageiro de Deus, II Cor. 12: 7. 'Foi-me dado um
espinho na carne, o mensageiro de Satanás para
me esbofetear.' Portanto, nossa tradução. Mas sim
como  Beza, que  o  terá  no  ocaso  nominativo, o
mensageiro Satanás, implicando que ele foi envia-
do por Deus a Paulo; e de fato a missão  que dele
surgiu  era  boa e  graciosa demais  para  ser  sua,
‘para que eu não fosse exaltado acima da medida’.
O  diabo  nunca  pretendia  fazer  a  Paulo  um  tão
bom ofício, mas Deus o envia a Paulo, como Davi
enviou Urias com cartas a Joabe; nenhum dos dois
sabia  o  conteúdo  de  sua  mensagem.  O  diabo  e
seus  instrumentos, ambos  são  instrumentos  de
Deus, portanto os ímpios são chamados de sua es-
pada, seu machado; agora deixe Deus sozinho ma-
nejar um e controlar o outro.  É apenas um trapa-
lhão  aquele  que fere e algema suas próprias per-
nas com seu próprio machado; o que Deus deve
fazer, se seus filhos devem ficar piores pelas tenta-
ções de Satanás. Deixe o diabo escolher seu cami-
nho, Deus está com ele em todas as armas. Se ele
tentará pela força das armas, e atacará os santos
pela  perseguição, como  o  Senhor  dos  Exércitos,
ele  se  oporá a  ele.  Se por política  e sutileza, ele
está pronto lá também. O diabo e todo o seu con-
selho são apenas tolos para Deus. Não, sua sabedo-
ria, tolice, astúcia e arte recomendam tudo, exceto
o  pecado.  Quanto  mais  artificial  for  o  relógio, a
imagem etc., melhor; mas quanto mais inteligên-
cia  e  arte  no  pecado, pior, porque  é  empregado
contra um Deus sábio, que não pode ser enganado
e, portanto, no final, haverá paga aos trabalhado-
res  com  maior  condenação.  'A  tolice  de  Deus  é
mais sábia do que os homens'; sim, do que a sabe-
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doria dos homens e demônios, isto é, os meios e
instrumentos com que Deus opõe-se a Satanás. O
que é mais fraco do que um sermão? Quem é mais
tolo do que os santos no relato dos sábios segundo
o  mundo? No entanto, Deus é mais sábio em um
sermão fraco do que Satanás em suas conspira-
ções  profundas, em  que  os  chefes  de  estado  de
todo um conclave de cardeais profundos são bati-
dos juntamente – Deus é mais sábio em seus sim-
ples, do que Satanás em seus Aitofeis  e Sambala-
tes. E verdadeiramente Deus escolhe de propósito
derrotar as políticas do inferno e da terra por es-
tes, para que ele possa envergonhar os fortes e sá-
bios ainda mais, I Cor. 1:21. Como o grande estudi-
oso se envergonha de ficar perplexo com a  argu-
mentação de um simples camponês? Assim, Deus
chama Jó para lutar com Satanás e seus segundos
- pois seus três amigos mostraram-se em tomar a
parte do diabo - e com certeza ele não é capaz de
segurar o porrete contra o mestre de esgrima, que
é espancado por um dos estudiosos. Deus se senta
rindo enquanto o inferno e a terra conspiram, Sl.
2: 4; ‘Ele decepciona os ardis dos astutos,' Jó 5:12,
ele quebra seus estudados pensamentos e conspi-
rações, como as palavras importam, em um mo-
mento puxando para baixo o trabalho de uma po-
lítica de muitos anos. Na verdade, como grandes
homens mantêm feras para jogo e esporte, como a
raposa, o javali, etc., assim faz Deus  de  Satanás e
seus instrumentos, para manifestar sua sabedoria
neles. Observa-se, que a própria caça de algumas
feras proporciona não só prazer ao caçador, mas
também mais doçura para o comedor. Na verdade,
Deus, ao  mostrar  sua  sabedoria  na  perseguição
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dos inimigos dos santos ,acrescenta um doce con-
dimento  à  sua  libertação, afinal.  Ele  quebrou  as
cabeças do leviatã em pedaços e o deu para ser ali-
mento para seu povo. Depois de ter caçado Faraó
de todas as suas formas e tocas, agora ele quebra o
cérebro de todas as suas conspirações, e o serve a
seu povo, com a garantia de sua sabedoria e poder.
Como Deus engana o diabo em sua tentação aos
santos para pecarem. 

Pergunta:  Mas  como  Deus  derrotou  Satanás  e
frustrou seus ardis ao tentar seus santos?

Resposta: Isto Deus realiza ao cumprir seus pró-
prios fins graciosos para o bem e conforto de seu
povo a partir daquelas tentações das quais Satanás
projeta sua ruína. Este é o tipo mais nobre de con-
quista, a saber, derrotar a arma do diabo para ferir
sua própria cabeça, sim, para cortá-la com a pró-
pria espada do diabo. Assim, Deus define o diabo
para pegar o diabo, e colocar, por assim dizer, seus
próprios conselhos sob as asas de Satanás, e fazê-
lo chocá-los. Assim, os patriarcas ajudaram a rea-
lizar o sonho de José, enquanto pensavam em se li-
vrar  dele.  Para  exemplo em  alguns  detalhes.  Os
fins propostos por Satanás. 

Primeiro Particular. Satanás, com suas tentações,
visa contaminar a consciência do cristão e desfi-
gurar aquele belo rosto da imagem de santidade
de Deus que está gravada no seio do cristão; o dia-
bo  é um espírito impuro, e os teria de modo que
pudesse se gloriar em sua vergonha; mas Deus o
engana, pois ele transforma ostentações de Sata-
nás para pecar, para purificá-los do pecado;  eles
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são o sabão preto com o qual Deus lava seus san-
tos.

1. Deus usa as tentações de Satanás para um peca-
do, como prevenção contra outro; então o espinho
na carne de Paulo para impedir seu orgulho. Deus
envia Satanás para atacar Paulo naquele lado onde
ele é forte, para que enquanto isso ele possa forta-
leça-o onde ele é fraco. Assim, Satanás é engana-
do, pois às vezes vemos um exército sentado dian-
te de uma cidade, onde desperdiça sua força sem
nenhum propósito e, nesse ínterim, dá ao inimigo
uma vantagem para recrutar; e tudo isso pelo con-
selho  de  algum  Husai, que  é  amigo  secreto  do
lado contrário.  Deus, quem é o verdadeiro santo
amigo, senta-se no conselho do diabo e anula os
procedimentos  deles em benefício  do santo.  Ele
permite  ao diabo aborrecer o cristão com tenta-
ções de blasfêmia, ateísmo, e com isso, junto com
os  problemas  de  espírito  que  elas  produzem, a
alma é levada ao dever, é  humilhada no sentido
dessas horríveis aparições em sua imaginação, e
protegido da abundância de formalidade e orgu-
lho, que  de  outra  forma  Deus  viu  invadindo-o.
Como em uma família, alguns negócios falham, o
que mantém o mestre acordado até mais tarde do
que o normal, e por isso o ladrão, que naquela noi-
te  pretendia  roubá-lo, está  desapontado.  Não  ti-
vesse tal alma mantido seu espírito de oração e di-
ligência desperto por aquelas tentações aflitivas, é
provável que Satanás tivesse vindo como um se-
dutor, e o levado cochilando.
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2. Deus expulsa o próprio pecado que Satanás ten-
ta, mesmo por sua tentação. Pedro nunca teve tal
conquista sobre sua autoconfiança, nunca um es-
tabelecimento de sua fé como depois de sua que-
da de alma no salão do sumo sacerdote. Ele que
estava tão bem persuadido de si mesmo antes, a
ponto de dizer: 'Embora todos se escandalizassem
com Cristo, ele não o faria' quão modesto e humil-
de ele se tornou em poucos dias, quando não ou-
sou dizer que amava a Cristo mais do que seus ir-
mãos, aos  quais  antes  ele  preferia  a  si  mesmo!
João 21:15.  Que  confessor destemido  de  Cristo  e
seu evangelho ele prova diante de conselhos e go-
vernantes, que  mesmo  agora  foram  destruídos
por uma donzela tola, e tudo isso produto da tenta-
ção de Satanás santificada para ele! Na verdade,
um santo tem uma descoberta por sua queda, qual
é a corrupção predominante nele, para que a ten-
tação apenas agite o humor, que a alma tendo des-
coberto, tem a maior vantagem de  remover, apli-
cando esses meios e usando aqueles ingredientes
que  purificam  essa  doença  com  uma  escolha.
Agora a alma com certeza clama contra esse des-
truidor? Paulo não tinha se esforçado tanto para
esmurrar seu corpo, se não tivesse encontrado Sa-
tanás batendo naquela porta.

3. Deus usa essas tentações para o avanço de toda
a obra da graça no coração. Um ponto  de sujeira
ocasiona  a  vestimenta  inteira  a  ser  lavada.  Davi
vencendo um pecado, renova seu arrependimen-
to por todos, Salmo 51. Um bom marido quando vê
que está chovendo em um lugar, manda o traba-
lhador para dar uma olhada em toda a casa. Isso
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de fato diferencia um coração sincero de um hi-
pócrita, cujo arrependimento é parcial, suave em
uma trama e difícil em outra. Judas grita por sua
traição, mas  não  tem nenhuma  palavra  de  seu
roubo e hipocrisia.  O buraco não era mais largo
em sua  consciência  do  que  onde  a  bala  entrou;
considerando que a verdadeira tristeza para um,
parte o coração em arrepios para os outros tam-
bém. Como Satanás é evitado em tudo.

Segundo Particular: Satanás, ao tentar um santo,
tem um desígnio malicioso contra os outros, seja
por encorajar então  a  pecar pelo exemplo de tal
pessoa, ou desencorajá-los em seu caminho santo
pelo escândalo que ele tem dado; mas Deus aqui o
engana.

1. Ao fazer o aborto espontâneo de tal pessoa, uma
advertência  oportuna para  os  outros  olharem
para a sua posição. Vês um manso Moisés provo-
cado  à  ira;  que  vigilância  e  proteção  tens  que
manter sobre teu coração indisciplinado! Embora
altos  ventos prejudiquem ao soprar aqui uma te-
lha solta, e ali uma torre, que estava caindo antes,
mas o bem comum supera o dano privado de al-
guns poucos, sendo estes uma vassoura nas mãos
de Deus para varrer e limpar o ar. Portanto, embo-
ra alguns que são ímpios sejam, pelo justo julga-
mento de Deus, endurecidos em mais  abomina-
ções pelas quedas dos santos, mas o bem que as al-
mas sinceras recebem por terem sua formalidade
e a segurança em um grau adicional expurgado,
compensa abundantemente os outros, que são en-
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viados um pouco mais rápido, para onde eles esta-
vam indo antes.

2.  Deus faz das quedas de seus santos um argu-
mento para o conforto das consciências angustia-
das. Isso foi e é como uma pena - quando a passa-
gem parece tão interrompida  que nenhum con-
forto pode ser obtido de outra forma - para perder
um pouco de esperança na alma, para manter a
criatura viva de cair em desespero total.  Alguns
foram revividos com isso, quando ao lado do infer-
no em seus próprios medos. O pecado de Davi foi
grande, mas  ele  encontrou  misericórdia.  Pedro
caiu terrivelmente, mas está agora no Paraíso. Por
que estás sentada aqui, ó minha alma, sob as esco-
tilhas do desespero? Levante-se e invoque o seu
Deus por misericórdia, que perdoou o mesmo a
outros.

3.  Deus  tem o desígnio de permitir  que Satanás
trate  alguns  de  seus  santos  pela  tentação, para
treiná-los em uma boa forma para socorrer seus
irmãos  na  mesma  condição.  Ele  os  manda  aqui
para a escola - onde eles estão sob o chicote de Sa-
tanás - para que sua mão cruel sobre eles os faça
estudar a Palavra e seus próprios corações, porque
eles  obtêm  experiência  das  políticas  de  Satanás
até que, finalmente, eles se tornam mestres nesta
arte de confortar almas tentadas. É uma arte por
si só, falar uma palavra na hora certa para a alma
cansada.  Não  está  servindo  uma  aprendizagem
das  artes  humanas  que  fornecerá  um  homem
para isso.  Grandes médicos provaram ser muito
burros  aqui, não  sabendo  mais  como  lidar  com
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uma consciência ferida do que um rústico, o ins-
trumento  do  cirurgião  para  dissecar  o  corpo
quando uma aula de anatomia está para ser lida.
Não  é  o  conhecimento  das  Escrituras  -  embora
um  homem  fosse  bem  familiarizado  com  elas,
como o boticário com seus potes e copos em sua
loja, e capaz de ir diretamente a qualquer promes-
sa de repente - que será suficiente. Não, não a gra-
ça em si, exceto exercida com essas bofetadas e
conflitos  de  alma.  O  próprio  Cristo  foi  treinado
nesta escola. 'Ele desperta o meu ouvido, para ou-
vir como os eruditos,' Isa. 50: 4. Mesmo quando o
tutor chama seu aluno para ler para ele. E qual é a
palestra que é lida para Cristo, que ele pode ter a
língua dos eruditos para falar uma palavra a seu
tempo às almas cansadas? 'O Senhor abriu o meu
ouvido, e não fui rebelde, nem voltei as costas; eu
dei minhas costas aos batedores, 'etc., versos 5, 6.
Seus  sofrimentos (que sempre foram misturados
com  tentações), foram  a  palestra  da  qual  Cristo
saiu assim experimentado, para resolver e confor-
tar almas aflitas. Para que seja melhor o diabo dei-
xar Cristo em paz, sim, e seus santos também, que
o fazem, senão o pior desserviço em confortar os
outros.  Ninguém  vai  lidar  com  as  pobres  almas
tão  gentilmente  como  aqueles  que  se  lembram
das tristezas de seu próprio coração.  Nenhum é
tão  hábil  em  aplicar  os  confortos  da  Palavra  às
consciências  feridas,  como  aqueles  que  jazem
sangrando; os tais conhecem os sintomas dos pro-
blemas da alma, e sentem as dores dos outros em
seus próprios seios, que alguns que conhecem as
Escrituras, por falta de experiência não, e, portan-
to, são como um médico novato, que talvez possa
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lhe dizer todas as plantas da erva, no entanto, fal-
tando a parte prática, quando chega um paciente,
não sabe bem como fazer uso de sua habilidade.
As experiências  dos  santos os ajudaram a  obter
um melaço soberano feito da própria carne do es-
corpião - que eles conseguiram por meio de Cris-
to morto e que tem uma virtude acima de todas as
outras para expulsar o  veneno das tentações de
Satanás do coração. A questão graciosa que Deus
coloca às tentações de Satanás.

Terceiro Particular. Satanás, ao tentar o santo a pe-
car, trabalha para criar uma brecha entre Deus e a
alma. Ele odeia ambos e, portanto, trabalha para
dividir  esses  queridos  amigos.  Se  eu  puder,  ele
pensa, levar tal pessoa a pecar, Deus irá ficar zan-
gado e, quando zangado, ele açoitará seu filho com
força; isso vai ser algum esporte; e quando Deus
está corrigindo o santo, ele estará questionando o
amor de Deus por ele, e será lento em seu amor a
Deus. Então, embora eu não deva mantê-lo  final-
mente afastado do céu, mas terá pouca alegria no
caminho para lá. Neste caso, Deus e a alma serão
como marido e mulher  que  se separaram, e ne-
nhum dos dois se olha com benevolência. Agora
veja como Deus engana Satanás em ambos.

1. Deus usa as tentações de seus santos, como seu
método pelo qual ele avança as comunicações de
seu amor para eles. O diabo pensou que havia al-
cançado o objetivo quando fez Adão comer o fruto
proibido; ele pensou agora que tinha o homem na
mesma situação que ele mesmo, como é imprová-
vel que ele jamais veja a face de Deus, como aque-
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les espíritos apóstatas. Mas, infelizmente!  Isto foi
criado por Deus para inaugurar aquela grande tra-
ma do evangelho de salvar o homem por Cristo,
que (assim que este prólogo da queda do homem
está feito) é trazido ao palco naquela grande pro-
messa do evangelho feita para Adão, e, por ordem
de Deus, assume a responsabilidade de resgatar o
homem perdido das garras de Satanás, e  reinte-
grando-o em sua glória primitiva, com um acesso
mais do que nunca  que  o homem teve no início,
de modo que o mais mesquinho lírio no campo de
Cristo excede Adão em toda a sua realeza nativa. E
como Satanás acelerou em sua primeira tentação,
ele ainda está em condição perdedora. O que con-
seguiu com todas as suas dores sobre Jó, a não ser
deixar  aquele  homem  santo  saber, finalmente,
quanto  Deus o amava? Quando ele frustrou Pedro
de forma tão vergonhosa, não encontramos Cristo
possuindo Pedro com tanto amor como sempre?
Pedro  deve  ser  o  único  discípulo  a  quem, pelo
nome, é enviada a alegre notícia da ressurreição.
'Vá dizer aos meus discípulos e  a  Pedro;' como se
Cristo tivesse dito: Esteja certo de que seu coração
triste seja confortado com esta notícia, para que
ele saiba que eu sou  seu  amigo  apesar de me ter
negado.  Mas isso não parece tolerar o pecado e
tornar os cristãos indiferentes se caem em tenta-
ção ou não? Se Deus assim mostra seu amor aos
santos após suas quedas e derrotas, por que deve-
ríamos ser tão tímidos com o pecado, que termina
tão bem afinal? Duas coisas evitarão o perigo de
tal inferência.
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(1.)  Devemos  distinguir  entre  uma  alma  que  é
frustrada por sua própria  fraqueza e a sutileza e
poder  superando-o;  e  outro  completamente  um
falso coração se prostrou voluntariamente à luxú-
ria de Satanás, embora um general mostre pouca
piedade  para  com  um  soldado  que  deve  lançar
suas armas traidoramente e fugir para o inimigo,
mas se outro na luta receber um ferimento e for
derrotado, não será uma desonra para ele expres-
sar sua pena e amor, não, embora ele deva mandá-
lo para fora do campo como seu próprio treinador,
colocá-lo em sua própria  cama, e nomear-se seu
próprio  cirurgião.  Deus  não encoraja  a  maldade
em seus santos, mas se compadece da fraqueza.
Mesmo  quando  os  santos  caem  em  pecado, em
sua natureza presunçosa, eles não o cometem tão
presunçosamente como outros; há uma parte fiel
a Deus em seus seios, embora vexada em excesso.
Moisés falou inadvertidamente, mas o diabo tinha
seus instrumentos para provocá-lo, contra o tem-
peramento do bom homem. Davi numera as pes-
soas, mas veja como o diabo o perseguiu e  perse-
guiu, até que finalmente ele ficou melhor: 'Sata-
nás se levantou contra Israel e provocou Davi para
numerar Israel,' I Crôn. 21: 1. Com que bravura Jó
repeliu os dardos de Satanás! Não admira se em
um  chuveiro  assim  alguém  deveria  entrar  nas
juntas de sua armadura! E para Pedro, nós sabe-
mos - bom homem! - com que leal coração, sim,
zeloso, ele foi para o campo, embora quando o ini-
migo apareceu, seu coração o abandonou.

(2.)  Considere apenas a  maneira como Deus co-
munica  seu  amor  após  a  queda  de  seus  santos,
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não no pecado, ou pelo pecado, mas em luto e hu-
milhação de suas almas por seus pecados. Na ver-
dade, Deus sorriu para eles enquanto agia pecami-
nosamente, este pode fortalecer seu pecado, como
o  vinho  em  uma  febre  fortalece  a  doença;  mas
quando o ajuste está fora, o veneno da doença pas-
sou e exalou em uma humilhação gentil, agora a
criatura está deitada. O vinho de conforto de Deus
é um  conforto ao espírito abatido, não combustí-
vel para o pecado. Quando Davi foi levado à tenta-
ção primeiro, ele deve estar vestido com pano de
saco e luto, e então Deus o tira e veste as vestes de
alegria e louvor, I Crôn. 21:10, 15.

Jó, embora expressasse tanta coragem e paciência,
ainda assim, denunciando algumas  fraquezas de-
pois de ser fisgado por tantos cães, homens e de-
mônios, ele deve clamar eu pequei, e abominar-se
no pó e nas cinzas, antes que Deus o tome em seus
braços, Jó 42: 6. E da mesma forma Deus faz com
todos os seus filhos. Agora aos seus santos em tal
postura, Deus pode com segurança para sua honra
e seu bem, dar um gole maior de amor do que o
normal.  Seus  medos  e  tristezas  que  seu  pecado
lhes custou, servirão em vez de água para destruir
este vinho forte de alegria, e tirar sua embriaguez,
para que não se transforme em orgulho, nem os
faça  cambalear  retrocedendo  na  apostasia.  Mas
por que Deus agora comunica seu amor? 

(a)  De sua  própria  natureza  lamentável;  'Você já
ouviu falar da paciência de Jó, e vimos o fim do Se-
nhor, que  o  Senhor  é  muito  misericordioso  e
cheio de terna misericórdia.'  Deus não ama lim-
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par feridas com sangramento; ele sabe que uma
alma enlutada está sujeita ao desânimo. Uma car-
ranca ou um olhar zangado de Deus, a quem o san-
to tanto ama, deve chegar perto do coração, pois
Deus se declara em mão para revivê-lo, Isa. 57:15. E
se  ele  der  o  motivo:  'Pois  não  contenderei  para
sempre, nem serei sempre irado; porque o espíri-
to definharia diante de mim,' verso 16. A quem se
refere o espírito? Não àquele pecador presunçoso;
ele continua, e nunca se quebranta; mas aos con-
tritos e humildes. Como o pai observa a disposição
de seus filhos; alguém comete uma falta e conti-
nua  rebelde, desprezando  a ira  do pai;  outro, ao
ofendê-lo, leva isso a sério, recusa-se a comer, che-
ga  a  algum  canto  para  lamentar o  descontenta-
mento de seu pai; o pai vê isso, e suas entranhas
anseiam por ele. Na verdade, ele não deveria colo-
car seu filho por medo de descobrir seu amor, o
espírito  de tal  pessoa  definharia.  Não é  possível
que haja um longo ruptura entre tal pai e tal filho,
um cedendo por causa de seu pecado, o outro por
causa de seu filho enlutado.

(b) Deus faz assim, para derramar maior vergonha
sobre  Satanás, que  é  o  grande  incitador entre
Deus e a alma. Como se envergonha o homem que
suscitou  divergências  entre  marido  e  mulher,  e
entre pai e filho, para ver a brecha feita, e todos se
colocarem contra ele!  Foi mal do lado de Cristo
quando  Herodes  e  Pilatos  se  fizeram amigos;  e
pode  ir  bem  para  Satanás  ver  tudo  bem  entre
Deus e seus filhos? Se Ester for a favor, Hamã, seu
inimigo, terá o rosto coberto. Na verdade, isso co-
bre o rosto de Satanás de vergonha, ao ver um po-
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bre santo, mesmo agora seu prisioneiro, a quem
teve permissão para roubar e saquear, tentador e
inquieto, agora sentado ao sol do amor de Deus,
enquanto ele, como um leão voraz, assume a per-
da de sua presa.

2. O objetivo de Satanás é enfraquecer a fé do san-
to em Deus e esfriar seu amor a Deus, mas ele é
enganado em ambos.

(1.) Deus transforma suas tentações, sim, suas que-
das para o estabelecimento de sua fé, que, como a
árvore, fica mais forte por seu abalo; ou como o gi-
gante Anteus, que, em sua luta com Hércules, fin-
ge obter força por cada queda no chão. Na verda-
de, a falsa fé, uma vez frustrada, raramente reapa-
rece;  mas a  verdadeira fé  sobe e luta com mais
bravura, como vemos em Pedro e  outros exem-
plos das Escrituras.  Tentação de fé, é como fogo
para ouro, I Ped. 1: 7. O fogo não apenas descobre o
que é ouro verdadeiro, mas torna o ouro verdadei-
ro mais puro; isto sai, pode ser, menos em volume
e peso, porque separado da escória que o envolvia,
mas mais em valor. Quando Satanás está amarra-
do, e o cristão caminha sob os brilhos do favor di-
vino, e  o  encorajamento  da  ajuda  divina, sua  fé
pode  parecer  grande, se  comparada  com  outra
sob  as retiradas de Deus e bofetadas de Satanás,
mas  isso  não  é  um  julgamento  igual.  Como  se
para tentar quem é o maior de dois homens, deve-
mos medir um nu, e o outro sobre suas roupas; ou
ao comparar duas peças de ouro, nós pesamos um
com a escória e sujeira que contrai na bolsa, com
o purgado destes no fogo. A Fé diante da tentação
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tem muito material heterogêneo que se apega a
ela e  atrapalha a fé; mas quando vem a tentação
estes são descobertos. Agora o cristão sente agita-
ção  a  corrupção, que  antes  estava  morta;  agora
vem uma  nuvem entre a  alma  e a  doce face de
Deus - o sentido do último, e o pouco sentido do
outro que sustentou sua fé antes - mas essas bexi-
gas sendo picadas, ele agora vem para aprender o
verdadeiro golpe nesta arte celestial de nadar na
promessa, não tendo nada mais para sustentá-lo a
não ser  isso.  E  um pouco disso carrega mais  da
preciosa natureza da fé nele, do que em todas  os
outros; sim, é, como o punhado de homens de Gi-
deão, mais  forte  quando  todos  esses  acessórios
para a fé são mandados embora, do que quando
eles estavam presentes. E aqui está tudo o que o
diabo consegue; ao invés de destruir a fé que al-
meja, ele  é  a  ocasião para  refiná-la  e, assim, au-
mentar sua força.

(2.) O amor dos santos tentados é aceso a Cristo
por suas tentações e frustra suas tentações. Possi-
velmente no ataque, pode parecer uma umidade
em  seu  amor, como  quando  a  água  é  aspergida
pela primeira vez sobre o fogo, mas quando o con-
flito acaba, e o cristão volta a si, seu amor a Cristo
irromperá como uma chama veemente.

(a) A vergonha e tristeza que uma alma graciosa
deve sentir em seu seio por seu aborto pecamino-
so enquanto sob a  tentação, irá provocá-la a  ex-
pressar seu amor a Cristo acima dos outros; como
é docemente estabelecido no cônjuge, que, quan-
do o frio acesso de sua enfermidade passou, e a
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tentação acabou, dá-lhe um propósito; sua doença
da  preguiça  se  transforma  em doença  do amor;
ela acha tão difícil  sentar-se agora quanto antes
de se levantar; ela pode descansar em nenhum lu-
gar fora da vista de seu Amado, mas corre e per-
gunta a cada um que encontra por ele. E de onde
veio toda essa veemência de seu zelo? Tudo ocasi-
onado por sua postura indisciplinada para com o
marido; ela se separou tão cruelmente, que pen-
sando no que ela havia feito, vai embora para fazer
as pazes. Se os pecados cometidos na não regene-
ração têm tal força sobre uma alma graciosa, que
o  pensamento  deles, embora  perdoados, ainda
quebrará e derreterá o coração em tristeza (como
vemos em Madalena), e aguçar para mostrar zelo
por  Deus  acima  dos  outros  (como  em  Paulo),
como muito mais serão os pecados de um santo,
que, depois de ter conhecido Jesus Cristo, levanta
o calcanhar contra aquele seio onde ele se deitou,
afeta, sim, dissolve o coração como em tantas go-
tas  de  água, e  essa  tristeza  provoca-o  a  servir  a
Deus em maior proporção do que os outros? Ne-
nhuma  criança  há  tão  zelosa  em  toda  a  família
como aquela que é afastada de sua rebelião. 

(b) Novamente, como sua própria vergonha, assim
a experiência que tal pessoa tem do amor de Cris-
to acima de todos os outros aumentarão seu amor.
O amor de Cristo deve alimentar o nosso; à medi-
da que dá o seu ser, também permite o crescimen-
to. Isto é mãe e  ama para o nosso amor. Quanto
mais Cristo expressa seu amor, mais calor nosso
amor fica; e próximo ao amor moribundo de Cris-
to, nada maior do que seu amor salvador na tenta-
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ção.  A  mãe nunca  teve  tamanha  vantagem para
mostrar seu afeto ao filho como quando em peri-
go, doente, pobre ou preso; então nem tem Cristo
para seus  filhos como quando tentados, sim, der-
rotados pela tentação. Quando seus filhos estão na
prisão  de  Satanás, sangrando  sob  as  feridas  de
suas consciências, este é o tempo que ele usa para
fazer  uma  experiência  de  seu  terno  coração  na
compaixão, sua  fidelidade  em  orar por eles, sua
atenção em enviar socorro a eles, sim, seu querido
amor  em  visitá-los por  seu  Espírito  consolador.
Agora, quando a alma sai de alguma grande tenta-
ção e lê toda a história juntos (onde ele descobre
qual era sua própria fraqueza para resistir a Sata-
nás, não sua infidelidade em obedecendo a Sata-
nás, o  que  pode  ter  provocado  Cristo  a  deixá-lo
para a fúria de Satanás), agora para ver tanto a sua
loucura perdoada e ruína graciosamente evitada,
e por nenhuma outra mão, senão Cristo vindo em
seu resgate (como Abisai para Davi, quando aque-
le  gigante  pensou  em  tê-lo  matado, II  Sam.  21.)
Isso  deve  ser  extremamente  carinhoso:  Cristo
para a alma. Na leitura de tais registros, o cristão
não pode deixar de indagar - Assuero a respeito de
Mordecai, que ao descobrir uma traição salvou a
vida do rei - Que honra foi prestada à sua doce Sal-
vador por tudo isso? E assim, Jesus Cristo, a quem
Satanás pensou em tirar do favor e gosto da alma,
vem no final para sentar-se mais alto e mais segu-
ro nas afeições do santo do que nunca.

Primeira  aplicação:  Isso fornece uma  razão pela
qual Deus permite que seus queridos filhos caiam
em tentação, porque ele é capaz de derrotar Sata-
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nás  em  seu  próprio  arco  e  naquilo  em  que  ele
pensa em enganar o cristão para estar acima dele.
Deus não será apenas admirado por seus santos
na glória por seu amor em sua salvação, mas por
sua  sabedoria  no  caminho  para  alcançá-la.  O
amor de Deus em salvá-los será o doce gole na fes-
ta de casamento, e a rara sabedoria de Deus em
efetuando isso, como a obra curiosa com que a xí-
cara  será  esmaltada.  Agora  a  sabedoria  aparece
mais em  nos  desatando e vencendo as dificulda-
des. Quanto mais divisões houver em um negócio,
mais sabedoria será colocar uma chave na fecha-
dura, fazer a escolha de tais meios que vão de en-
contro com as várias engrenagens na mesma. Em
propósito, portanto, Deus sofre tais  tentações de
intervir, para que sua sabedoria seja mais admira-
da em abrindo tudo isso, e conduzindo seus santos
naquele caminho para a glória, pela qual Satanás
pensou tê-los levado para o inferno. Os israelitas
devem se lembrar de todo o caminho que Deus os
conduziu no deserto por quarenta anos, Deut. 8: 2.
A história dessas guerras, cristão, será agradável
de ler no céu, embora sangrenta de lutar na terra.
Moisés e Elias conversou com Cristo no Tabor -
um emblema da doce comunhão que passará en-
tre Cristo e seus santos na glória - e qual foi a con-
versa  deles, senão  de  sua  morte  e  sofrimentos?
Lucas 9:30. Parece um discurso dos nossos  sofri-
mentos e tentações não é um assunto muito baixo
para esse estado de bem-aventurança. Na verda-
de, isso deixado de fora, faria uma mancha na bela
face da glória do céu. Será que o maldito pode es-
quecer como eles foram para o inferno, quantas
vezes o Espírito de Deus estava cortejando, e quão
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longe eles foram vencidos pela  convicção disso;
em uma palavra, quantas voltas e retornos houve
em sua jornada para a frente e para trás, que pos-
sibilidades, sim, probabilidades eles tinham para o
céu, quando na terra; foram apenas algumas mãos
gentis para apagar essas passagens torturantes de
suas memórias, isso as aliviaria maravilhosamen-
te. Então, se fosse possível, os santos glorificados
poderiam esquecer o caminho pelo qual eles fo-
ram para a glória, e os vários perigos que intervie-
ram de Satanás e seus próprios corações desvia-
dos, ele se seu Deus também seria perdedor por
isso, quero dizer, no que diz respeito à sua glória
manifesta. Qual é a glória em que Deus aparece na
libertação de Sião - aquelas vestes reais de salva-
ção, que tornam os homens e anjos tão admirados
- mas a celebração de todos os seus atributos, de
acordo com o que cada um fez para a sua salva-
ção? Agora a sabedoria sendo aquela em que a cri-
atura  se  gloria  principalmente, e  aquela  que  foi
escolhida  por  Satanás  como  sua  primeira  isca,
quando ele fez Eva acreditar que ela deveria ser
como  Deus  em  conhecimento  e  sabedoria, por-
tanto, Deus, para dar a Satanás  a queda mais ver-
gonhosa, dá-lhe  permissão  para  usar  sua  inteli-
gência e artifícios para tentar e perturbar seus fi-
lhos, no que reside sua grande vantagem sobre os
santos, que é o caminho para seu próprio trono -
onde sua sabedoria finalmente também como sua
misericórdia, sente-se  em  toda  a  sua  realeza  -
pode ser pavimentada com os crânios, como pos-
so falar, de demônios.
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Segunda  aplicação: Isso  dá  um  forte  consolo à
nossa fé desfalecente, em nome da igreja de Cris-
to. Se todo o diabo for inteligência e astúcia não o
servirão para vencer um único soldado no acam-
pamento de Cristo, muito menos ele jamais irá ar-
ruinar todo o exército. Estes são os dias de grande
confusão no mundo cristão, e o principal temor de
um gracioso coração é para a arca, para que não
caia nas mãos dos inimigos; e quando este paládio
for tomado, para que a cidade de Deus, sua igreja,
não  seja pisada pelo orgulho. Confesso que Sata-
nás parece ganhar terreno diariamente; ele estra-
nhamente  contorceu-se  no  seio  e  princípios  de
muitos, que, pela fama de sua profissão e zelo, ha-
viam obtido, uma opinião de outros, a ser contada
entre os principais dignos de Cristo em sua gera-
ção.  Ele  tristemente  corrompeu  as  verdades  de
Cristo; trouxe uma desestimulação sobre as orde-
nanças, de modo que por isso, e como um julga-
mento para isso, o ventre do evangelho se tornou
em grande parte estéril, e seus filhos pendurados
em seus seios não prosperam no amor e na santi-
dade como antigamente, quando o  leite  não era
tanto, nem tão espirituoso. Ele teve vantagem pe-
las divisões dos piedosos, para endurecer aqueles
que são ímpios a um maior desdém da religião; e
pelas guerras sangrentas dos últimos anos, para
ferver a ira da tripulação papista e profana a um
nível mais alto de ira e fúria contra o pequeno re-
manescente de Cristo do que nunca: para que, se
alguma vez Deus permitir que a espada caia em
suas  mãos, eles  são  disciplinados  e  preparados
para bancar os carniceiros sangrentos das ovelhas
de Cristo  acima  de seus  antepassados.  Nem são
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eles  caíram  tanto, mas  que  podem  esperar  esse
dia, sim  eles  pegam  algumas  dessas  alegrias  na
confiança de antemão, para se consolar, enquanto
o resto segue. E agora, cristão, pode ser sua confi-
ança, juntos com o estado de distração dos assun-
tos de Cristo no mundo, pode perturbar o teu es-
pírito, no que diz respeito à questão destas provi-
dências rolantes que estão sobre nossas cabeças;
mas fique quieto, pobre coração, e saiba que a dis-
puta não é entre a igreja e Satanás, mas entre Cris-
to e ele.  Esses são os dois campeões.  Levante-se
agora, ó exército de santos, ainda, pela fé, para ver
o  Deus  onisciente  lutar  com  um  diabo  sutil.  Se
você vive para não ver o período dessas grandes
confusões, mas  gerações  depois  de  você  verá  o
Todo-Poderoso  destruir  a  cabeça  deste  Golias
com a sua própria espada, e levar este caçador as-
tuto na labuta de suas próprias políticas; aquela fé
que atribui grandeza e a sabedoria de Deus reduzi-
rá a sutileza de Satanás a um nigrum nihil - uma
coisa  do  nada.  A  descrença  teme  Satanás  como
um leão, a fé o pisa como um verme. Contempla,
portanto, teu Deus em ação, e promete a ti mesmo
que o que ele é sobre, é uma excelente peça. Nin-
guém  pode  afastá-lo  de  seu trabalho.  O  piloto é
derrotado pelo leme e pode fazer pouco em uma
tempestade, mas deixa o navio à deriva. O arquite-
to não pode trabalhar, quando a noite fecha a cor-
tina, sim, é expulso do andaime com uma tempes-
tade de chuva. Esses trabalhadores são os conse-
lheiros mais sábios e os mais poderosos príncipes
da terra. Uma pitada pode vir, quando for inútil di-
zer: Socorro, ó rei; como, ajuda, ó mendigo. A sabe-
doria do homem pode ser nivelado com a tolice,
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mas Deus nunca interrompeu. Todas as tramas do
inferno e comoções na terra, não têm tanto como
um aperto de mão de Deus, para estragar uma le-
tra ou linha que ele desenhou. O mistério dele a
providência pode pendurar uma cortina diante de
seu trabalho, para que não possamos ver o que ele
está fazendo, mas quando a escuridão estiver so-
bre  ele, a  justiça  é  o  assento  de  seu  trono  para
sempre.  Oh, onde  está  nossa  fé, senhores?  Que
Deus seja sábio e todos homens e demônios tolos.
Embora vês uma Babel mais provável de subir do
que uma Babilônia a ser demolida; ainda acredite
que Deus está fazendo suas abordagens secretas, e
vai  bater suas escadas repentinamente nas suas
paredes. Suponha que a verdade fosse um prisio-
neiro com José, e o erro o cortesão, para ter sua ca-
beça erguida pelo favor das vezes; contudo, não te
lembras de que o  caminho  para  a  promoção da
verdade passa pela  prisão? Sim o que embora  a
igreja fosse como Jonas na barriga da baleia, engo-
lida pelos olhos da razão pela fúria dos homens,
mas não te lembras de que a baleia não tinha po-
der para digerir o profeta? Não seja muito rápido
para enterrar a igreja antes que ela morresse. Per-
maneça enquanto Cristo testa sua habilidade an-
tes  de  abandoná-la;  traga  Cristo  pelas suas  ora-
ções ao seu túmulo, para falar uma palavra de res-
surreição. Admirável a fé dos santos em tal situa-
ção;  como de José, que penhorou seus ossos para
que Deus visitasse seus irmãos, desejando que o
colocassem onde ele acreditava  que  eles  devem
ser trazidos; Jeremias compra um campo de seu
tio  e  paga  o  dinheiro  por  ele, e  este  quando  o
exército caldeu foi aquartelado ao redor de Jeru-
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salém, pronto para tomar a cidade, e para carregá-
lo com o cativeiro na Babilônia. E tudo isso por in-
dicação de Deus, Jer. 32: 6-8, para que ele pudesse
mostrar aos judeus por isso, como sem dúvida ele,
naquele  triste  momento, acreditou  no  cumpri-
mento da promessa de seu retorno fora do cativei-
ro. Na verdade, Deus se considera extremamente
depreciado nos pensamentos de seu povo, embora
no mais baixo refluxo dos assuntos de sua igreja,
se sua palavra nua e crua, e o único vínculo de sua
promessa, não forem considerados suficiente se-
gurança à sua fé para a sua libertação.

À luz de toda essa exposição de William Gurnall
sobre o modo como Deus pode transformar a mal-
dição em bênção, e usar os estratagemas de Sata-
nás para o bem dos santos, isto deveria servir para
instrução de todos os crentes da presente época
em  que  nunca  tantos  ardis  haviam  sido  usados
pelo diabo, como faz agora.  Em vez de tentarem
eliminar as fontes de onde são atacados pelo ma-
ligno pela instrumentalidade de seus agentes, em
um  confronto  aberto  com  ações  políticas  ou  de
qualquer outra  natureza, devem  unicamente es-
perar com paciência no Senhor pelo livramento e
proteção, de  modo  que  a  Palavra  do  Evangelho
permaneça sendo pregada a par de toda a oposi-
ção que se levante contra ela, seja diretamente ou
dissimuladamente. Já havia sido determinado por
Deus em seu conselho eterno que o evangelho de-
veria ser pregado em meio a grandes oposições,
para que Ele derrotasse pelo Seu poder todas as
investidas do diabo. Isto é visto claramente no li-
vro de Atos:   
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“24 Ouvindo isto, unânimes, levantaram a voz a Deus e
disseram:  Tu,  Soberano  Senhor,  que fizeste  o  céu,  a
terra, o mar e tudo o que neles há;

25 que disseste por intermédio do Espírito Santo, por
boca de Davi, nosso pai, teu servo: Por que se enfure-
ceram os gentios, e os povos imaginaram coisas vãs?

26  Levantaram-se  os  reis  da  terra,  e  as  autoridades
ajuntaram-se à uma contra o Senhor e contra o seu
Ungido;

27  porque  verdadeiramente  se  ajuntaram  nesta
cidade contra o teu santo Servo Jesus, ao qual un-
giste,  Herodes  e  Pôncio  Pilatos,  com  gentios  e
gente de Israel,

28 para fazerem tudo o que a tua mão e o teu propósito
predeterminaram;

29 agora, Senhor, olha para as suas ameaças e concede
aos teus servos que anunciem com toda a intrepidez a
tua palavra,

30 enquanto estendes a mão para fazer curas, sinais e
prodígios por intermédio do nome do teu santo Servo
Jesus.

31 Tendo eles orado, tremeu o lugar onde estavam
reunidos; todos ficaram cheios do Espírito Santo
e, com intrepidez, anunciavam a palavra de Deus.”
(Atos 4.24-31)

Sobre  as  práticas  falaciosas  que  são  vistas  no
mundo especialmente em nossos dias em que o
que Deus prescreve na Palavra para o nosso bem é
tido  por  ódio  à  humanidade,  e  por  outro  lado,
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sendo  considerado  verdadeira  liberdade,
tolerância  e  amor,  aquilo  que  Deus  condena,  e
que  o  diabo  aprova  e  incentiva,  destacamos  a
seguir o seguinte artigo:

Prometo... Ser Politicamente Correto — A Grande
Comissão e o Pluralismo Religioso

Autor: Carl  Teichrib, Forcing Change, Volume 5,
Edição 9.

"Acreditamos  que  as  igrejas  ainda  não
compreenderam a implicação total desta decisiva
'dimensão  ecumênica'.  Elas  ainda  não
entenderam que uma unidade custosa requer um
comprometimento custoso uns com os outros." —
Conselho  Mundial  de  Igrejas,  Compromisso
Custoso, parágrafo 17).

"...  após  o  ecumenismo  intraprotestante  e
intracristão,  chegamos  irrevogavelmente  à
terceira dimensão ecumênica: o ecumenismo das
religiões  do  mundo!  —  Hans  Kung,  Prefácio
para The Meaning of Other Faiths (O Significado
das Outras Fés).

As  missões  cristãs  precisarão  mudar.  De  fato,
forças  sociais  vindas  de  muitas  frentes  já
impactaram  as  missões  em  vários  níveis.
Entretanto,  se  três  importantes  organismos  na
Cristandade  conseguirem  impor  suas  visões,  as
missões  cristãs  mudarão  ainda  mais:  elas  se
tornarão  "politicamente  corretas"  para  uma
sociedade global de múltiplas fés.
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Em 14 de julho de 2010, fiz uma apresentação em
um  acampamento  cristão  em  Cícero,  no  estado
americano  de  Indiana,  sobre  cosmovisões.  O
título  de  minha  palestra  era  "O  Desafio  da
Verdade" e a apresentação enfocou um conjunto
interligado de tendências culturais, o impacto das
filosofias  maçônicas e teosóficas e as mudanças
sociorreligiosas  que  estão  ocorrendo  no  mundo
ocidental  — e  como essas mudanças se  chocam
com  a  Grande  Comissão:  a  proclamação  do
Evangelho  de  Jesus  Cristo  e  a  formação  de
discípulos (Mateus 28:18-20 e Atos 1:8).

Durante  aquela  palestra,  passei  algum  tempo
falando  sobre  o  previsto  Código  de  Conduta  de
Conversão, um projeto inicialmente patrocinado
pelo  Conselho  Pontifício  do  Vaticano  para  o
Diálogo Inter-Religioso e pelo Conselho Mundial
de Igrejas. O propósito do Código de Conduta era
desenvolver um código de ética aceito por todos,
para  as  missões  cristãs  em  um  mundo  multifé.
Sem qualquer surpresa, o encontro que iniciou o
projeto do Código de Conduta foi interfé em sua
prática e intenção.  Aqui  está um excerto de um
comunicado preliminar à imprensa:

"Nós,  os  participantes  nas  reflexões  interfé
'Conversão: Avaliando a Realidade', nos reunimos
em Lariano (Itália) em 12-16 de maio de 2006. Nós,
27  de  nós,  pertencemos  ao  Budismo,
Cristianismo,  Hinduísmo,  Islã,  Judaísmo  e
religião Yorubá. Compartilhamos nossas visões e
experiências  sobre  esse  importante  assunto
durante  cinco  dias  de  convivência  em  um
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ambiente  pacífico,  idílico  e  espiritualmente
vibrante  da  Vila  Mater  Dei  —  um  tipo  de
peregrinação  interfé,  breve,  porém  de  muitas
realizações. Nossas deliberações foram intensas e
ocorreram  em  uma  atmosfera  de  cordialidade,
respeito  mútuo  e  comprometimento  para
aprender as heranças espirituais uns dos outros,
que juntas constituem a herança comum de toda
a humanidade."

Uma série de recomendações de pano de fundo
surgiu  a  partir  desse  encontro  inicial.  Esses
pontos  expressaram  a  parte  central  de  uma
diretriz  há  muito  tempo  desejada  sobre  como
fazer  missões,  uma  diretriz  que  esteja  mais
sintonizada  com  uma  sociedade  global
multirreligiosa.  As  Recomendações  1,  3,  4  e  10
estão reimpressas a seguir:

1) "Todos nós acreditamos que as religiões devam
ser uma fonte para unidade e enobrecimento dos
seres  humanos.  A  religião,  compreendida  e
praticada à luz dos princípios e ideais centrais de
cada uma das fés, pode ser um guia confiável para
atender aos muitos desafios que estão diante da
humanidade."

3) "Afirmamos que embora todos tenham o direito
de convidar outros para uma compreensão de sua
fé,  isso  não  deve  ser  exercido  violando-se  os
direitos e as sensibilidades religiosas dos outros.
Ao  mesmo  tempo,  todos  devem  se  curar  da
obsessão de querer converter os outros."
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4) "A liberdade de religião impõe sobre todos nós
a  responsabilidade  igualmente  inegociável  de
respeitar  as  fés  diferentes  da  nossa  e  nunca
denegrir,  vilificar  ou  representá-las
incorretamente  com  o  propósito  de  afirmar  a
superioridade na nossa fé."

10)  "Vemos  a  necessidade  e  utilidade  de um
exercício contínuo para coletivamente evoluir um
'código de conduta' sobre conversão, que todas as
fés deverão seguir. Portanto, acreditamos que os
diálogos  inter-religiosos  sobre  o  assunto  da
conversão devam continuar em vários níveis." 

Infelizmente,  as  missões  cristãs  tiveram  e
continuam  a  ter,  exemplos  de  má  conduta  e
comportamento antiético — tanto quando medido
com relação ao padrão bíblico quanto aos olhos do
mundo.  [3].  As  missões  cristãs,  como  todos  os
empreendimentos, são feitos por mãos humanas.
Falando  em  termos  gerais,  isto  significa  que  a
bondade  e  a  verdade  são  evidentes,  mas  ações
pecaminosas também são praticadas. Esta é uma
realidade infeliz da natureza humana.

Entretanto, de acordo com nossa cultura multifé,
a  noção  de  "pecado"  agora  inclui  aquelas  ações
que causam divisão e dissensão em um ambiente
politicamente  correto.  Proclamar  a  mensagem
exclusiva de Jesus Cristo: "Eu sou o caminho, e a
verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por
mim" é  um  exemplo  de  "pecado"  dentro  do
contexto da nossa "nova civilização mundial".
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Isto nos traz de volta à ideia do Código de Conduta
de Conversão. Essencialmente,  o que está sendo
dito é o seguinte: As missões cristãs precisam agir
de acordo com as normas politicamente corretas
em  um  contexto  multifé. Quinze  meses  após  o
Vaticano  e  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas
realizarem  seu  primeiro  encontro  interfé  sobre
"Conduta",  a  Aliança  Evangélica  Mundial
anunciou  que se  envolveria  oficialmente com o
programa.  O  Secretário-geral  da  Aliança,  o  Dr.
Geoff Tunnicliffe, "deu sua total aprovação". 

O  envolvimento  da  Associação  Evangélica
Mundial  é  significativo,  pois  a  organização
representa cerca de 600 milhões de pessoas em
todo o mundo. Essa representação vem por meio
de organismos evangélicos nacionais e regionais,
como  a  Comunhão  Evangélica  do  Canadá  —  o
braço  nacional  da  Associação  no  Canadá,  e  um
grupo  guarda-chuva  para  centenas  de  igrejas
evangélicas  em  meu  país.  A  Associação
Evangélica  Nacional  é  o  braço  da  Associação
Evangélica  Mundial  nos  Estados  Unidos.  Além
disso,  a  Associação está  afiliada  e  emparceirada
com uma infinidade de grupos paraeclesiásticos e
agências missionárias.

Com  o  envolvimento  da  Associação  Evangélica
Mundial,  o  bloco  principal  da  "Cristandade"  foi
agora  representado  por  meio  destes  três
parceiros no Código de Conversão: o Catolicismo
Romano  por  meio  do  Conselho  Pontifício  do
Vaticano  para  o  Diálogo  Inter-Religioso,  o
Conselho Mundial de Igrejas (que tem um imenso

88



bloco de denominações Ortodoxas, Protestantes e
Anabatistas)  e  a  Aliança  Evangélica  Mundial  —
envolvendo  a  maior  parte  da  comunidade
evangélica.  De acordo  com um  artigo  publicado
em Christian  Today  Australia,  essa  parceria
tripartite representa "mais de 90% da população
cristã total no mundo". 

O Testemunho Cristão

Durante minha apresentação sobre cosmovisões
no acampamento, chamei a atenção que o Código
de Conduta final seria publicado durante o ano de
2010, de acordo com a documentação disponível
naquele tempo. Mas, eu estava errado. O relatório
final foi anunciado somente em junho deste ano
(2011)  e  foi  saudado  como  um  "acontecimento
histórico".  Intitulado Christian  Witness  in  a
Multi-Religious  World (Testemunho  Cristão  em
um  Mundo  Multirreligioso),  esse  curto
documento delineia uma estrutura para "missões"
em uma sociedade pluralista.

Ao examinar a primeira seção do relatório, o texto
afirma a base do testemunho cristão no contexto
de Jesus Cristo — "a suprema testemunha" — e o
compartilhamento  das  "boas  novas  do  Reino  de
Deus".

Ele também afirma que: "O exemplo e ensino de
Jesus Cristo e da igreja primitiva precisam ser os
guias para a missão cristã. Há dois milênios que
os cristãos procuram seguir o caminho de Cristo
compartilhando as boas novas do Reino de Deus."
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A  maior  parte  do  restante  do  documento  tenta
então conectar essa plataforma bíblica com uma
mentalidade  interfé.  Como  diz  o  ponto  4  do
Preâmbulo: "O testemunho cristão em um mundo
pluralista  inclui  envolver-se  em  diálogo  com
pessoas  de  diferentes  religiões  e  culturas."  A
passagem  das  Escrituras  usada  para  apoiar  a
declaração  foi  Atos  17:22-28,  a  experiência  de
Paulo em Atenas.

Entretanto, o que Paulo fez em Atenas não reflete
o diálogo pluralista dos tempos atuais. Sim, Paulo
reconheceu a  condição espiritual  da  cidade,  ele
chamou  a  atenção  das  pessoas  na  praça  e  no
Areópago e usou a cosmovisão religiosa ateniense
não  para  entrar  em  um  "diálogo  multifé,  que
intencionalmente  evita  os  atos  de  conversão  —
mas  como  um  trampolim  para  apresentar  a
impopular mensagem do evangelho: o caráter do
Deus verdadeiro, o arrependimento, o julgamento
futuro e a ressurreição de Jesus Cristo.  Isso não
foi  "envolver-se  em  diálogo  com  pessoas  de
diferentes religiões", mas proclamar a mensagem
do  verdadeiro  Redentor.  O  modo  como  Paulo
tratou  o  cenário  ateniense  multirreligioso  é
exemplar para nós hoje. Ele usou com muito tato
seu  conhecimento  da  mentalidade  cultural  e
religiosa  como  uma  alavanca  para  apresentar
uma  mensagem  que  muitos  rejeitaram,  porém
alguns  aceitaram.  Não  há  nada  nesse  encontro
que  remotamente  se  aproxime  da  ideia  interfé
moderna de "diálogo",  em que a proclamação da
mensagem  do  arrependimento  pessoal  e  do
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julgamento  é  considerada  como  politicamente
incorreta.

Embora  partes  do  Preâmbulo  pareçam  ser
apropriadas, sua fraqueza geral demonstra que os
autores  do  documento  "Testemunho  Cristão"
tiveram  dificuldade  para  sintetizar  pontos
teologicamente  sólidos.  Isto  ficou  ainda  mais
evidente  na  seção  Princípios.  Aqui,  fala-se  em
"agir no amor de Deus" e "amar... o próximo como
a si mesmo" e compartilhar o amor de Jesus Cristo
e "dar glória e honra a Deus".

Tudo isto é bom, mas está ausente no texto uma
declaração  definitiva  das  missões  cristãs:  fazer
discípulos (Mateus 28:19) e sermos testemunhas
de Cristo (Atos 1:8) — atos que envolvem mais do
que  frases  factualmente  corretas,  porém
nebulosas.  Ao  contrário,  o  coração  das  missões
cristãs  foi  demonstrado  em  Atos  2,  um
cumprimento  direto  do  mandamento  de  Jesus
Cristo em Atos 1 para sermos suas testemunhas.
Em  Atos  2,  Pedro  delineia  corajosamente  a
verdade  da  morte  de  Jesus  Cristo  (pelas  mãos
daqueles  que  estavam  na  audiência!)  e  Sua
ressurreição e exaltação incomparáveis. Tocados
em  seus  corações,  aqueles  que  estavam  na
multidão responderam com uma pergunta: o que
faremos,  homens  irmãos?  A  resposta  de  Pedro
não  foi  floreada  com  evasivas  políticas,  mas,  ao
contrário,  foi  firme  e  direta  ao
ponto: "Arrependei-vos,  e  cada  um  de  vós  seja
batizado  em  nome  de  Jesus  Cristo,  para  perdão
dos  pecados;  e  recebereis  o  dom  do  Espírito
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Santo." (Atos 2:38). Pedro então os exortou: "Salvai-
vos desta geração perversa." (Atos 2:40).

Obviamente,  Pedro  e  Paulo  nunca  leram  o
"Testemunho  Cristão  em  um  Mundo
Multirreligioso",  pois  se  tivessem  feito  isso,
teriam  visto  a  intolerância  de  suas  abordagens,
como  o  Ponto  10  da  seção  Princípios  nos  diz:
"Reconhecer e apreciar aquilo que é verdadeiro e
bom" nas outras religiões e buscar compreender
as  crenças  e  práticas  dos  outros.  O  Princípio  12
explica melhor:

"Os  cristãos  devem  continuar  a  construir
relacionamentos de respeito e confiança com as
pessoas de diferentes religiões de modo a facilitar
uma  profunda  compreensão  mútua,  a
reconciliação e a cooperação para o bem comum."

Respeito  é  importante,  como  também  uma
compreensão das outras fés.  Paulo forneceu um
bom  exemplo  disso  em  Atenas.  Entretanto,  ele
não se envolveu em missões "para facilitar uma
compreensão  mútua  mais  profunda"  ou  "para  o
bem  comum".  Ele  se  envolveu  para  levar  o
conhecimento de Jesus Cristo e um chamado ao
arrependimento.

Isto  levanta  uma  questão importante.  Embora  o
documento  Testemunho  Cristão  não  trate  do
assunto  do  arrependimento,  exceto  onde  os
cristãos utilizaram "o engano e meios coercitivos",
ele coloca uma ênfase forte sobre ativismo social
como  "uma  parte  integral  de  testemunhar  o
evangelho".  Em  outras  palavras,  o  testemunho
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cristão em nosso  mundo multifé  é  basicamente
uma plataforma social. O Princípio 8 nos diz:

"Os  cristãos  são  chamados  para  se
comprometerem  com  o  trabalho  com  todas  as
pessoas em respeito mútuo, promovendo juntos a
justiça, a paz e o bem comum. A cooperação inter-
religiosa  é  uma  dimensão  essencial  desse
comprometimento."

Logicamente,  você  não  precisa  ser  um  cristão
para  se  comprometer  com  a  plataforma  social
acima.  E  esta  é  a  questão.  Esta  não  é  a  Grande
Comissão; é um chamado amplo para o ativismo
social  e  político  dentro  do  contexto  inter-
religioso.

Similarmente,  o tratamento das outras religiões
está  revestido  por  uma  mentalidade
politicamente correta. O Princípio 10 diz:

"Os  cristãos  devem  falar  com  sinceridade  e
respeito;  devem  ouvir  de  modo  a  aprender  e
compreender as crenças e práticas dos outros, e
ser  encorajados  a  reconhecer  e  apreciar  aquilo
que  é  verdadeiro  e  bom  nelas.  Qualquer
comentário  ou abordagem  crítica  deve  ser  feito
em um espírito de mútuo respeito, certificando-
se  que  não  levante  falso  testemunho  a  respeito
das outras religiões."

Os  cristãos  devem  "falar  com  sinceridade  e
respeito"  e  devem  ouvir  e  trabalhar  para
compreender  as  outras  religiões.  Para  mim,  o
estudo das outras religiões, tradições espirituais e
filosofias  foi  benéfico.  Posso  compreender
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melhor a cosmovisão das pessoas que encontro, o
que as leva a agir de certas formas e o que deve
ser  entendido  quando  elas  dizem  certas  coisas.
Felizmente,  existem  muitas  ferramentas  úteis  e
baseadas  na  Bíblia  que  você  pode  usar  para
compreender melhor as religiões que existem no
mundo (um clássico da apologética é O Caos das
Seitas, de Walter Martin).

Todavia,  a  base  do  Princípio  10  é  falaciosa.  Em
uma  maneira  "religiosamente  correta",  ele
assume  uma  medida  de  validade  por  todo  o
espectro  de  crenças.  São  todas  as  religiões  e
caminhos  espirituais  puros  em  motivação?  São
todos bons? Todos apresentam verdades? Embora
todos possam conter premissas baseadas em uma
afirmação  de  verdade,  isso  não  significa  que  a
verdade  exista  neles.  Na  verdade,  algumas
religiões incluem inversões propositais. Aqui está
um  exemplo:  "Odeie  seus  inimigos  de  todo  o
coração  e  se  um  homem  o  ferir  na  face,
ESMAGUE-O  na  outra!  Fira-o  sem  dó  nem
piedade, pois a autopreservação é a lei maior de
todas! (maiúsculas no original; A Bíblia Satânica,
pág. 33). Sim, a Igreja de Satanás é um organismo
religioso  completo  com  adoração  e  ritos  e  sua
mensagem  constitui  uma  posição  teológica  —
"Sou meu próprio redentor."

E  que  tal  "um  espírito  de  mútuo  respeito,
certificando-se de não levantar falso testemunho
com relação às outras religiões"? Em sua essência,
isto é sentimentalismo. Essencialmente, ninguém
deve sacudir o barco e questionar as afirmações
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de  verdade  subjacentes  das  outras  fé,  o  que  é
típico  do  movimento  interfé.  Portanto,  não
conteste  minha  convicção  que  Jesus  Cristo  é  o
"caminho,  a  verdade  e  a  vida"  e  eu  deixarei  de
questionar  as  afirmações  de  verdade  de  Joseph
Smith, Maomé, Bahá'u'lláh, ou de Elizabeth Claire
Prophet. O que importa é que nos abstenhamos de
qualquer conversação que possa causar tensão, e
que possamos sair de nossos encontros com uma
sensação boa acerca do nosso mútuo "encontro de
fé".

As palavras de Jesus Cristo vêm à mente quando
Ele  falou  sobre  os  líderes  religiosos  do  seu
tempo: "Serpentes,  raça  de  víboras!..." (Mateus
23:33). E Elias, um dos muitos exemplos do Velho
Testamento, demonstra a antítese do Princípio 10,
pois em seu confronto com os profetas  de Baal,
ele abertamente zombou deles e da divindade que
adoravam  (veja  1  Reis  18:27).  Em  seguida,  após
Baal deixar de se manifestar, Elias fez com que os
profetas fossem executados.

Severidade? Certamente — e não estou sugerindo
que você imite a ação de Elias como um modelo
de testemunho! Não se esqueça que o confronto
de Elias  com  os  profetas  de Baal  foi  um evento
específico  autenticado  de  forma  dramática  por
Deus  para  demonstrar  ao  povo  de  Israel  a
gravidade de sua situação espiritual. Mas, há uma
lição no contexto para nós:  o confronto de Elias
estava diretamente correlacionado com a questão
de  quem  é  o  verdadeiro  Deus  dentro  de  um
contexto multifé. "Então Elias se chegou a todo o
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povo,  e  disse:  Até  quando  coxeareis  entre  dois
pensamentos? Se o SENHOR é Deus, segui-o, e se
Baal,  segui-o.  Porém  o  povo  nada  lhe
respondeu." (1 Reis 18:21). Uma passagem do Novo
Testamento vem à lembrança: "Não vos prendais
a  um  jugo  desigual  com  os  infiéis;  porque,  que
sociedade  tem  a  justiça  com  a  injustiça?  E  que
comunhão  tem  a  luz  com  as  trevas?  E  que
concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte
tem  o  fiel  com  o  infiel?  E  que  consenso  tem  o
templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o
templo do Deus vivente, como Deus disse: Neles
habitarei,  e  entre eles  andarei;  e  eu serei  o  seu
Deus e eles serão o meu povo." (2 Coríntios 6:14-
16).

Tudo  isto  nos  leva  de  volta  ao  documento
"Testemunho  Cristão  em  um  Mundo  Multi-
Religioso".  Começando  com  um  Preâmbulo
relativamente fraco,  o relatório  avança para um
conjunto de Princípios que parecem bons, porém
levantam questões perturbadoras com relação à
motivação  do  projeto  do  Código  de  Conduta  de
Conversão.  Ele  então  conclui  com  seis
recomendações  que  advogam  a  nova  e
globalmente  aceita  direção  para  o  "testemunho
cristão". Cada um dos seis pontos é reimpresso a
seguir (ênfases no original).

1) Estude as  questões  apresentadas  neste
documento  e,  onde  for  apropriado,  formule
diretrizes de conduta com relação ao testemunho
cristão aplicáveis aos seus contextos particulares.
Onde  for  possível,  isso  deve  ser  feito
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ecumenicamente  e  em  consulta  com  os
representantes das outras religiões.

2) Construa  relacionamentos  de  respeito  e
confiança com as pessoas de outras religiões, em
particular nos níveis institucionais entre igrejas e
outras comunidades religiosas, envolvendo-se no
diálogo  inter-religioso  atual  como  parte  do
compromisso cristão delas. Em certos contextos,
onde anos de tensão e conflito criaram profundas
suspeitas  e  interrupções  da  confiança  entre  as
diversas  comunidades,  o  diálogo  inter-religioso
pode  oferecer  novas  oportunidades  para
solucionar  os  conflitos,  restaurando  a  justiça,
curando as memórias,  fazendo a reconciliação e
construindo a paz.

3) Incentive os cristãos a fortalecerem sua própria
identidade  religiosa  e  fé  e,  ao  mesmo  tempo,
aprofundarem seu conhecimento e compreensão
das  diferentes  religiões,  levando  também  em
consideração  as  perspectivas  dos  aderentes
dessas  religiões.  Os  cristãos  devem  evitar
descrever  de  forma  incorreta  as  crenças  e
práticas das pessoas de diferentes religiões.

4) Coopere  com  outras  comunidades
religiosas envolvendo-se  na  defesa  dos  direitos
inter-religiosos para o alcance da justiça e do bem
comum e, sempre que possível, posicione-se em
solidariedade  com  aqueles  que  estiverem  em
situações de conflito.

5) Proponha  ao  seu  governo que  garanta  que  a
liberdade de religião seja adequada e amplamente
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respeitada, reconhecendo que em muitos países
as instituições religiosas e as pessoas são inibidas
de exercerem suas missões.

6)  Ore  pelos  seus  próximos  e  pelo  bem-estar
deles,  reconhecendo  que  a  oração  é  uma  parte
integral de quem somos e do que fazemos, bem
como da missão de Cristo. 

Isto  tudo  se  parece  com  a  Grande  Comissão?
Fazer discípulos e batizá-los (Mateus 28:19)? Ser
uma  testemunha  de  Jesus  Cristo,  conforme
exemplificado  no  livro  de  Atos  dos  Apóstolos?
Reconhecer o Deus vivo e verdadeiro,  conforme
expresso no livro de Isaías?

"Assim  diz  o  SENHOR,  Rei  de  Israel,  e  seu
Redentor,  o  SENHOR  dos  Exércitos:  Eu  sou  o
primeiro, e eu sou o último, e fora de mim não há
Deus. E quem proclamará como eu, e anunciará
isto, e o porá em ordem perante mim, desde que
ordenei um povo eterno? E anuncie-lhes as coisas
vindouras,  e  as  que  ainda  hão  de  vir.  Não  vos
assombreis, nem temais; porventura desde então
não vo-lo fiz ouvir,  e não vo-lo anunciei? Porque
vós  sois  as  minhas  testemunhas.  Porventura  há
outro Deus fora de mim? Não, não há outra Rocha
que eu conheça." [Isaías 44:6-8].

A missão cristã deve ser feita com discernimento,
com tato e com respeito às pessoas — incluindo
conhecimento da cultura e do contexto religioso
da  comunidade,  como  Paulo  fez  em  Atenas.
Entretanto, ela não deve ser feita de um modo que
minimize  o  caráter  do  Deus  verdadeiro,  a
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natureza  pecaminosa  do  homem  e  o  ato  da
redenção por meio da cruz e da ressurreição de
Jesus  Cristo.  Lamentavelmente,  a  nova  direção
das missões, conforme planejada por esse projeto
tripartite, parece fazer exatamente isso.

O  "Testemunho  Cristão"  de  hoje,  conforme
propagado pelo Vaticano, pelo Conselho Mundial
de Igrejas e pela Aliança Evangélica Mundial não
é  um  "novo  modo"  de  fazer  missões  —  é
simplesmente um modo politicamente correto de
andar com o mundo.

Autor:  Carl  Teichrib,  artigo  original
em http://www.forcingchange.org,  Volume  5,
Edição 9. Data da publicação: 13/10/2011

Como é que este artigo se coaduna com o que é
afirmado pelo apóstolo Paulo em 2 Timóteo 3.1-9?

“1 Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão
tempos difíceis,

2 pois os homens serão egoístas, avarentos, jactancio-
sos,  arrogantes,  blasfemadores,  desobedientes  aos
pais, ingratos, irreverentes,

3 desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domí-
nio de si, cruéis, inimigos do bem,

4  traidores,  atrevidos,  enfatuados,  mais  amigos  dos
prazeres que amigos de Deus,

5 tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o
poder. Foge também destes.

6 Pois entre estes se encontram os que penetram sor-
rateiramente nas casas e conseguem cativar mulheri-
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nhas sobrecarregadas de pecados,  conduzidas de vá-
rias paixões,

7 que aprendem sempre e jamais podem chegar ao co-
nhecimento da verdade.

8  E,  do  modo  por  que  Janes  e  Jambres  resistiram  a
Moisés,  também  estes  resistem  à  verdade.  São  ho-
mens de todo corrompidos na mente, réprobos quanto
à fé;

9  eles,  todavia,  não  irão  avante;  porque  a  sua
insensatez será a  todos evidente,  como também
aconteceu com a daqueles.”

E em 2 Pedro 2.1-22?

“1 Assim como, no meio do povo, surgiram falsos
profetas,  assim  também  haverá  entre  vós falsos
mestres,  os  quais  introduzirão,
dissimuladamente,  heresias  destruidoras,  até ao
ponto  de  renegarem o Soberano Senhor  que os
resgatou,  trazendo  sobre  si  mesmos  repentina
destruição.

2 E muitos seguirão as suas práticas libertinas, e,
por causa deles, será infamado o caminho da ver-
dade;

3 também, movidos por avareza, farão comércio
de vós, com palavras fictícias; para eles o juízo la-
vrado há longo tempo não tarda, e a sua destrui-
ção não dorme.

4 Ora, se Deus não poupou anjos quando pecaram,
antes, precipitando-os no inferno, os entregou a
abismos de trevas, reservando-os para juízo;
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5 e não poupou o mundo antigo, mas preservou a
Noé,  pregador  da  justiça,  e  mais  sete  pessoas,
quando fez vir o dilúvio sobre o mundo de ímpios;

6 e,  reduzindo a cinzas as  cidades de Sodoma e
Gomorra, ordenou-as à ruína completa, tendo-as
posto  como  exemplo  a  quantos  venham  a  viver
impiamente;

7 e livrou o justo Ló, afligido pelo procedimento li-
bertino daqueles insubordinados

8 (porque este justo, pelo que via e ouvia quando
habitava entre eles, atormentava a sua alma justa,
cada dia, por causa das obras iníquas daqueles),

9 é porque o Senhor sabe livrar da provação os pi-
edosos e reservar, sob castigo, os injustos para o
Dia de Juízo,

10 especialmente aqueles que, seguindo a carne,
andam em imundas paixões e menosprezam qual-
quer governo. Atrevidos, arrogantes, não temem
difamar autoridades superiores,

11 ao passo que anjos, embora maiores em força e
poder, não proferem contra elas juízo infamante
na presença do Senhor.

12 Esses,  todavia,  como brutos irracionais,  natu-
ralmente feitos para presa e destruição,  falando
mal daquilo em que são ignorantes,  na sua des-
truição também hão de ser destruídos,

13 recebendo injustiça por salário da injustiça que
praticam. Considerando como prazer a sua luxú-
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ria carnal em pleno dia, quais nódoas e deformi-
dades, eles se regalam nas suas próprias mistifi-
cações, enquanto banqueteiam junto convosco;

14 tendo os olhos cheios de adultério e insaciáveis
no pecado, engodando almas inconstantes, tendo
coração exercitado na avareza, filhos malditos;

15 abandonando o reto caminho, se extraviaram,
seguindo pelo caminho de Balaão, filho de Beor,
que amou o prêmio da injustiça

16 (recebeu, porém, castigo da sua transgressão, a
saber, um mudo animal de carga, falando com voz
humana, refreou a insensatez do profeta).

17 Esses tais são como fonte sem água, como né-
voas impelidas por temporal. Para eles está reser-
vada a negridão das trevas;

18 porquanto, proferindo palavras jactanciosas de
vaidade, engodam com paixões carnais, por suas
libertinagens, aqueles que estavam prestes a fugir
dos que andam no erro,

19 prometendo-lhes liberdade, quando eles mes-
mos são escravos da corrupção, pois aquele que é
vencido fica escravo do vencedor.

20  Portanto,  se,  depois  de  terem  escapado  das
contaminações  do  mundo  mediante  o  conheci-
mento do Senhor e Salvador Jesus Cristo, se dei-
xam enredar de novo e são vencidos, tornou-se o
seu último estado pior que o primeiro.

102



21 Pois melhor lhes fora nunca tivessem conheci-
do o caminho da justiça do que, após conhecê-lo,
volverem para trás, apartando-se do santo manda-
mento que lhes fora dado.

22  Com  eles  aconteceu  o  que  diz  certo  adágio
verdadeiro: O cão voltou ao seu próprio vômito; e:
A porca lavada voltou a revolver-se no lamaçal.”

Há algo de politicamente correto nestas palavras
dos apóstolos,  ou a  exata verdade  da Palavra  de
Deus e até da realidade visível de nossos dias?

Como podem pessoas que estão ainda amarradas
a  seus  pecados,  e  que  não  experimentaram
realmente um novo nascimento e santificação do
Espírito Santo, estarem em harmoniosa unidade
entre si, senão com base num acordo expresso de
tolerância mútua dos respectivos pecados?

Mas Jesus  não é  ministro  do pecado,  Ele  veio  a
teste  mundo,  encarnou,  morreu,  ressuscitou,
subiu ao céu,  para não somente perdoar nossos
pecados  à  vista  do  nosso  arrependimento  e  fé,
mas também, para nos purificar de todo pecado.

Ora,  é  evidente  que  o  tipo  de  unidade  que  a
grande  Igreja  Mundial  do  Anticristo  que  já  se
encontra  em  formação,  não  é  a  unidade  bíblica
que é fundada no amor de Deus derramado em
nossos corações pelo Espírito  Santo quando nos
convertemos  a  Ele,  unidade  de  fé  na  mesma
Palavra revelada na Bíblia e obediência aos Seus
mandamentos. Quando falta isto, e sem a vida de
piedade e santidade que nos é ordenada por Deus,
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é impossível haver qualquer unidade real que seja
segundo Deus.

Nisto, só podemos enxergar mais um dos grandes
estratagemas  do  diabo  para  tentar  impedir  a
conversão  de  pecadores,  e  para  impor
dificuldades aos verdadeiros cristãos.

Contudo, uma coisa é discorrer sobre o reino de
Jesus que há de se manifestar na plenitude de sua
glória  visível,  a  partir  de  sua  segunda  vinda,
conforme  isto  é  feito  nos  termos  da  Palavra  de
Deus,  convocando  voluntariamente  pelo
convencimento  do  Espírito  Santo,  aqueles  que
pretendam ter participação no referido reino, e a
forma como os tais devem se comportar enquanto
em sua peregrinação terrena, dando a César o que
é de César e a Deus o que é de Deus, uma vez que
lhes é ordenado que sejam cidadãos exemplares e
em tudo cumpridores de seus deveres para com a
sociedade civil à qual pertençam, pois ainda que
exista  uma  família  da  fé,  também  há  a  grande
família da humanidade, que também se divide em
famílias  por  nacionalidade,  uma  vez  que  todos
devem se empenhar pelo bem comum real  que
possibilita  a  continuidade  da  vida  pacífica  na
Terra.

“11  Amados,  exorto-vos,  como  peregrinos  e
forasteiros que sois,  a vos absterdes das paixões
carnais, que fazem guerra contra a alma,

12 mantendo exemplar o vosso procedimento no meio
dos gentios,  para que,  naquilo  que falam contra vós
outros como de malfeitores, observando-vos em vos-
sas boas obras, glorifiquem a Deus no dia da visitação.
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13 Sujeitai-vos a toda instituição humana por causa do
Senhor, quer seja ao rei, como soberano,

14 quer às autoridades, como enviadas por ele, tanto
para castigo dos malfeitores como para louvor dos que
praticam o bem.

15 Porque assim é a vontade de Deus, que, pela prática
do bem, façais emudecer a ignorância dos insensatos;

16 como livres que sois, não usando, todavia, a liberda-
de por pretexto da malícia, mas vivendo como servos
de Deus.

17  Tratai  todos com  honra,  amai  os  irmãos,  temei  a
Deus, honrai o rei.

18 Servos, sede submissos, com todo o temor ao vosso
Senhor, não somente se for bom e cordato, mas tam-
bém ao perverso;

19 porque isto é grato,  que alguém suporte tristezas,
sofrendo injustamente, por motivo de sua consciência
para com Deus.

20 Pois que glória há, se, pecando e sendo esbofetea-
dos por isso, o suportais com paciência? Se, entretan-
to, quando praticais o bem, sois igualmente afligidos e
o suportais com paciência, isto é grato a Deus.

21 Porquanto para isto mesmo fostes chamados, pois
que também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-
vos exemplo para seguirdes os seus passos,

22  o  qual  não  cometeu  pecado,  nem  dolo  algum  se
achou em sua boca;
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23 pois ele, quando ultrajado, não revidava com ultra-
je; quando maltratado, não fazia ameaças, mas entre-
gava-se àquele que julga retamente,

24 carregando ele mesmo em seu corpo, sobre o ma-
deiro, os nossos pecados, para que nós, mortos para os
pecados, vivamos para a justiça; por suas chagas, fos-
tes sarados.

25  Porque  estáveis  desgarrados  como  ovelhas;
agora, porém, vos convertestes ao Pastor e Bispo
da vossa alma.” (I Pedro 2.11-25)
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	Terceira aplicação: Estude suas artimanhas e familiarize-se com a política de Satanás. Paulo tem como certo que todo santo em alguma medida as compreende; 'Não ignoramos seus artifícios', II Cor. 2:11. É apenas um esgrimista fraco aquele que não conhece e não observa nada do jogo de seu inimigo. Muitos estratagemas específicos que já estabeleci que podem ajudar um pouco, e para a tua direção neste estudo e investigação das astutas ciladas de Satanás, tome o triplo conselho.
	1. Leve Deus em seu conselho. O céu negligencia o inferno. Deus, a qualquer momento, pode te dizer quais tramas estão sendo tramadas lá contra ti. Considere Satanás como uma criatura de Deus; então Deus não pode deixar de conhecê-lo. Aquele que faz o relógio, conhece cada pino nele. Ele formou esta serpente torta, embora não a curvatura desta serpente; embora o caminho de Satanás para tentar é tão maravilhoso quanto o caminho de uma serpente na rocha, mas Deus o rastreou, sim, conhece todos os seus pensamentos juntos. O próprio inferno está nu diante dele; e este destruidor não tem cobertura. Novamente, considere-o como prisioneiro de Deus, que o mantém acorrentado, e assim o Senhor, que é seu guardião, deve saber para onde vai o prisioneiro, que não consegue se mexer sem sua permissão. Por último, considere-o como seu mensageiro, pois ele é. Um espírito maligno da parte do Senhor irritou Saul, e aquele que o incumbe de sua incumbência pode dizer-te o que é. Vá então e are com a novilha de Deus; melhore teu interesse com Cristo, que sabe o que seu Pai sabe, e está pronto para revelar tudo isso que diz respeito a ti, João 15:15. Foi ele quem descreveu o diabo vindo contra Pedro e o resto dos apóstolos, e fielmente revelou a eles, antes que eles pensassem em qualquer assunto, Lucas 22. Pelas mãos de Cristo passam tudo o que é negociado no inferno e no céu. Vivemos dias de grandes ações, conselhos profundos e tramas em todos os lados, e apenas alguns que estão na extremidade superior do mundo conhecem esses mistérios de estado; todo o resto sabe pouco mais do que a inteligência do panfleto. Assim, é em relação a essas tramas que Satanás em seu infernal conclave está contra as almas dos homens; são apenas alguns aqueles que sabem alguma coisa para o propósito dos desígnios de Satanás contra eles; e esses são os santos, de quem Deus não pode esconder seus próprios conselhos de amor, mas envia seu Espírito para revelar a eles aqui, o que ele preparou para eles no céu, I Cor. 2:10 e, portanto, muito menos ele irá esconder qualquer trama destrutiva de Satanás deles.
	2. Esteja intimamente familiarizado com o seu próprio coração, e saberá melhor o seu desígnio contra você, que pega seu método de tentar a partir da inclinação e postura de seu coração. Como passeios gerais pela cidade, e vê isso bem, e então levanta suas baterias onde ele tem a maior vantagem, assim Satanás compara e considera o cristão em todas as partes antes de tentá-lo.
	3. Tenha o cuidado de ler a palavra de Deus com observação. Nela tu tens a história das mais notáveis batalhas que foram travadas pelos mais eminentes dignos santos do exército de Cristo com este grande guerreiro Satã. Aqui podes ver como Satanás os derrotou e como recuperaram o terreno perdido. Aqui você tem seus conselhos de gabinete abertos. Não existe uma luxúria da qual você esteja em perigo, que você não a tenha descrita; não há só uma tentação contra a qual a Palavra não o arme.
	É relatado que um certo judeu deveria ter envenenado Lutero, mas foi felizmente impedido por sua foto, que foi enviada a Lutero, com um aviso de um amigo fiel que ele deveria prestar atenção a tal homem quando o visse, pelo qual ele conheceu o assassino, e escapou de suas mãos. A Palavra te mostra, ó cristão, a face daquelas concupiscências que Satanás emprega para massacrar tua preciosa alma. 'Por eles teu servo é avisado', diz Davi, Salmos. 19:11.
	O segundo Mal de Satanás. Seu desígnio é acusar, irritar e incomodar o santo por causa do pecado. O segundo Mal. Desígnio em que Satanás parece um inimigo tão sutil como um perturbador e um acusador do pecado, para molestar a paz do santo e inquietar o espírito do santo. Como a obra do Espírito Santo não é apenas para ser um santificador, mas também um consolador, cujos frutos são justiça e paz, então o espírito maligno Satanás é um sedutor para o pecado e acusador do pecado, tentador e perturbador e, na verdade, na mesma ordem. Como o Espírito Santo é primeiro um santificador e depois um consolador; portanto, Satanás é primeiro um tentador, depois um perturbador. Primeiro a esposa de Potifar tenta atrair José para satisfazer sua luxúria, mas aquela corda se quebrando, ela tem outra para trancá-lo e atacá-lo, e, como uma súplica, ela tem seu casaco para cobrir sua malícia; nem é difícil para Satanás abrir algum buraco no casaco do santo, quando ele anda mais circunspectamente. A sede própria do pecado é a vontade, de confortar a consciência. Satanás não tem conhecimento absoluto ou poder sobre estes, eles sendo bloqueados de qualquer outro, exceto Deus, e portanto, o que ele faz, seja para contaminar as tentações, seja para inquietar, é mais com ardis do que com força aberta; e ele não é inferior em perturbar, a si mesmo em tentar. Satanás tem, como a serpente, um caminho para si mesmo. Outras feras têm seu movimento direto, em frente, mas a serpente vai torta, como dizemos, enrolando e contorcendo seu corpo; assim que quando você vê uma serpente rastejando, você mal consegue discernir para que lado ela tende. Assim, Satanás em suas tentações incômodas tem muitas políticas intrincadas, voltando-se para um lado e para outro, para melhor esconder seu desígnio do santo, que aparecerá nos seguintes métodos:
	Primeira Astúcia. Ele irrita o cristão, colocando seus agentes na porta do santo, e acusando-o daquilo que é seu próprio da criatura. E aqui ele tem uma arte tão notável, que muitos queridos santos de Deus são terrivelmente prejudicados e abatidos, como se fossem os mais vis blasfemadores e verdadeiros ateus do mundo: ao passo que, na verdade, a taça é de sua própria colocação no saco. Mas tão astutamente é transmitido ao seio do santo, que o cristão, embora espantado e assustado ao vê-los, mas tendo zelo de seu próprio coração e não familiarizado com os truques de Satanás desse tipo, não consegue conceber como tais noções deveriam aparecer ali, se não criadas e vomitadas por seu próprio coração corrupto. Então ele mesmo carrega a culpa do pecado, porque ele não consegue encontrar o pai certo, lamentando como alguém que está abandonado e rejeitado por Deus, ou então, diz ele, eu nunca deveria ter tal verme do inferno rastejando em meu seio. E aqui Satanás atinge o fim a que se propõe, pois ele não é tão tolo a ponto de esperar que ele receba com uma tripulação tão horrível de pensamentos blasfemos e ateus naquela alma, onde ele foi negado quando ele veio de uma forma atraente. Não, mas seu desígnio é vingança, pois a alma não se prostituirá para sua luxúria, caso contrário, portanto, o assombra e assusta com aqueles diabinhos de blasfêmia. Então ele serviu a Lutero, para quem ele apareceu, e quando repelido por ele, foi embora e deixou um fedor na sala atrás de si. Assim, quando o cristão derrotou Satanás em suas tentações mais agradáveis, enlouquecendo, ele arrota adiante este fedor de movimentos blasfemos para irritá-lo e amedrontá-lo, para que deles o cristão possa tirar alguma conclusão triste ou outra, e de fato o pecado do cristão reside mais comumente na conclusão de que ele extrai deles - visto que ele não é um filho de Deus - do que nos próprios movimentos. Todo o conselho, portanto, eu devo dar-te, neste caso, tem a ver com esses movimentos, como você usa para servir aqueles vagabundos e vigaristas que vêm sobre o país, a quem, embora você não possa evitar de passar por sua cidade, você não quer que eles se estabeleçam lá, mas chicoteá-los e mandá-los para sua própria casa. Assim, dê essas moções à lei, lamentando por eles, e resistindo a eles, e eles não serão sua carga. Sim, é como se você raramente fosse incomodado com tais convidados; mas se você vier entretê-los e ser a babá de Satanás para eles, então a lei de Deus os lançará sobre você.
	Segunda Astúcia. Outra artimanha de Satanás como um perturbador é agravar os pecados do santo, contra os quais ele tem uma notável faculdade declamatória - não que ele odeie o pecado, mas o santo. Agora, nisto, sua sutileza principal é estabelecer sua acusação, que pode parecer ser o ato do Espírito Santo. Ele conhece uma flecha da aljava de Deus que fere profundamente; e, portanto, quando ele acusa, ele vem em nome de Deus. Suponha que uma criança estivesse consciente de si mesma desagradando seu pai, e aquele que deve a ele um rancor, para incomodá-lo, deveria falsificar uma carta de seu pai, e astuciosamente o transmite nas mãos do filho, que o recebe como de seu pai. Nisso ele o agrada com muitos crimes graves, o repudia e ameaça que ele nunca aparecerá em sua vista, ou terá uma parte de um centavo dele; e o pobre filho, consciente de si mesmo de muitas ações indisciplinadas, e não conhecendo a trama, assume pesadamente, e não pode comer nem dormir de tristeza. Aqui está um problema real gerado a partir de uma base falsa e imaginária. Assim, Satanás observa como os quadrados vão entre Deus e seus filhos. Um santo que ele vê atrasado em seu dever, defeituoso nesse serviço, e ele sabe que o cristão está consciente disso, e que o Espírito de Deus também mostrará sua aversão por isto; em ambas as quais razões levam Satanás a traçar uma carga longa, juntando todas ele pode pensar em agravos e dá-los ao santo como enviado por Deus. Assim, ele ensinou os amigos de Jó a pegar aquelas enfermidades que caíram dele em sua angústia, e as atiraram de volta em seu rosto, como se de fato tivessem sido enviados por Deus para declará-lo hipócrita e denunciar Sua ira pelo mesmo. Mas como saberemos distinguir a falsa acusação de Satanás das repreensões de Deus e seu Espírito?
	1. Se eles cruzam qualquer ato ou obra anterior do Espírito em sua alma, eles são de Satanás, não do Espírito Santo. Agora você deve observar o escopo de Satanás em acusar o cristão, e agravar seu pecado, é desanimá-lo e persuadir que ele é apenas um hipócrita. Oh, diz Satanás, agora você mostrou o que é. Veja o que é um ponto sujo em seu casaco. Este não é o lugar de um filho. Quem, que foi um santo, cometeu tal pecado desta forma? Todos os teus confortos e a confiança de que se gabou eram falsos, garanto-lhe. Assim, você vê Satanás com um golpe partir em pedaços. Todo o tecido da graça que Deus tem criado muitos anos na alma, deve agora, com uma baforada de sua boca maliciosa, ser derrubado, e todos os doces confortos com os quais o Espírito Santo selou o amor de Deus, deve ser desfigurado com esta única mancha, que Satanás puxa sobre a bela cópia da evidência do santo. Bem, alma, para o teu conforto, saiba, se alguma vez o Espírito de Deus começou a santificar ou confortar-te, fazendo-te ter esperança em sua misericórdia, ele nunca é, será, ou pode ser o mensageiro para trazer notícias contrárias à tua alma; Sua linguagem não é sim e não, mas sim e amém para sempre. Na verdade, quando o santo age de modo devasso, ele pode repreender, sim, vai franzir a testa e contar à alma abertamente sobre seu pecado, como fez com Davi por Natã. 'Tu és o homem' isso tu fizeste. Ele pinta seu pecado com cores tão sangrentas que fizeram o coração de Davi derreter, por assim dizer, em tantas gotas de água. Mas isso não servirá à sua vez; ele diz a ele que uma vara está impregnando para ele, que deve agir de propósito - alguém de sua própria casa, ninguém menos que seu querido filho, se levantará contra ele. Isto acontece a fim que ele possa conceber o quão mal Deus levou o pecado dele, um filho, um santo, quando ele deve saber o que é ter seu filho amado invadindo sua coroa de forma traiçoeira e caçando anormalmente sua vida preciosa; ainda assim, nem uma palavra durante todo esse tempo é ouvida de Natã ensinando Davi a desanimar a si mesmo, e questionar a obra de Deus em sua alma. Não, ele não recebeu tal comissão de Deus; ele foi enviado para fazê-lo chorar por seu pecado, não de seu pecado para questionar seu estado que Deus tantas vezes colocou fora de dúvida.
	2. Quando eles aspergem as riquezas da graça de Deus, e assim cobram o cristão, que ao mesmo tempo eles refletem sobre o bom nome de Deus, eles não são do Espírito Santo, mas de Satanás. Quando você encontra seus pecados assim representados e agravados para você, por exceder a misericórdia da natureza de Deus ou a graça de sua aliança, isto vem daquele mentiroso asqueroso. O Espírito Santo é o porta-voz de Cristo para recomendá-lo às almas e para atrair os pecadores para abraçar a graça do evangelho; e podem tais palavras cair de seus lábios santos, como deveriam afundar a estima de Cristo nos pensamentos da criatura? Você pode saber onde isso é extraído. Quando você ouve um elogio por um homem sábio ou bom, e finalmente chegar um que destrói tudo, você pensará facilmente ele não é amigo do homem, mas um inimigo astuto que, parecendo recomendar, deseja desgraçar ainda mais. Assim, você descobre que Deus é representado para você como misericordioso e gracioso, mas não para um grande pecador como você. Tem poder e força, mas não capaz de te salvar; você pode dizer: Arreda-te Satanás, tua fala te denuncia.
	Terceira Astúcia. Outra artimanha de Satanás está em questionar os deveres e desempenhos do cristão, pelo que ele o coloca com muito trabalho e dificuldade. Ele estará na igreja assim que você puder, cristão, por causa do seu coração; sim, ele está sob a janela do seu armário, e ouve o que você diz a Deus em segredo, o tempo todo estudando como ele pode iniciar um processo contra ti por causa do teu dever. Ele é como aqueles que vêm aos sermões para criticar e ver o que o pregador diz que eles o fazem um ofensor por alguma palavra ou outra mal colocada; ou como um astuto oponente nas escolas, enquanto seu adversário está ocupado em ler sua posição, ele está estudando para refutá-la. E verdadeiramente Satanás possui uma arte como esta, que ele é capaz de fazer nossos deveres em pedaços, e de tal forma desfigurá-los que eles devem parecer formais, embora nunca tão zelosos; hipócritas, embora enriquecidos com muita sinceridade. Quando tu tens feito teu dever, cristão, então se levanta este sofista para desvendar tua obra; lá, ele vai dizer, você agiu como hipócrita, zeloso, mas servindo a ti mesmo, aqui vagando, acolá balançando a cabeça, um pouco mais inchado de orgulho. E que salário você pode esperar das mãos de Deus, agora que você estragou seu trabalho e reduziu tudo em pedaços? Assim, ele faz com que muitas pobres almas levem uma vida cansada; nada eles fazem, mas ele tem uma aventura, que eles não sabem se é melhor orar ou não, ouvir ou não; e quando eles oraram e ouviram, seja para qualquer propósito ou não. Assim, suas almas estão em dúvida e seus dias passam em tristeza; enquanto seu inimigo fica em um canto, e ri da fraude que ele colocou sobre eles; como um, que ao colocar uma aranha falsificada no prato, faz com que os que se sentam à mesa sejam por vaidade com a carne, que não se atrevam a comer, ou tenham medo de se eles comerem, que não sejam envenenados com sua carne.
	Pergunta. Mas você dirá: O que você quer que façamos neste caso para resistir às objeções de Satanás, em referência a nossos deveres?
	Resposta 1. Deixe isso torná-lo mais preciso em tudo o que você faz. É exatamente o fim que Deus almeja ao deixar Satanás agir assim, para cuidar de vocês, para que vocês, seus filhos, sejam mais circunspectos, porque vocês têm um que negligencia vocês, que certamente contará histórias sobre vocês a Deus e os acusará a Ele. Não cabe a ti escrever bem o teu exemplar, quando tal crítico lê e examina-o? Não te interessa conhecer bem o teu coração, para rever as Escrituras diligentemente, para que possas saber o estado da controvérsia de tua alma em todos os casos de consciência em relação a isso, quando tens um oponente tão sutil para responder sobre ti?
	Resposta 2. Que isso te torne mais humilde. Se Satanás pode cobrar de você tanto em seus melhores deveres, o que então pode teu Deus fazer! Deus às vezes sofre as fraquezas de seu povo para serem conhecidas pelos ímpios, que estão prontos para verificá-los e tratá-los com o fim de humilhar seu povo. Quanto mais baixo eles deveriam, as acusações de Satanás, que em grande parte são verdadeiras, nos colocam diante de Deus?
	Resposta 3. Observe a falácia do argumento de Satanás, que descobriu, o ajudará a responder a sua objeção. A falácia é dupla.
	(1.) Ele vai te persuadir de que o teu dever e tu mesmo são hipócritas, orgulhosos, formais, etc., por causa de algum desses pecados que devem ser encontrados em teu dever. Agora, cristão, aprenda a distinguir entre o orgulho no dever e o dever em orgulho; hipocrisia em uma pessoa, e um hipócrita; vinho em um homem, e um homem em vinho. O melhor dos santos tem agitações de tais corrupções neles e em seus serviços. Esses pássaros pousarão no sacrifício de Abraão, mas consola-te com isto, que se encontrares uma parte dentro de ti implorando por Deus e entrando em seu protesto contra ti, tu e os teus serviços são evangelicamente perfeitos. Deus vê isso como a fraqueza de seu enfermo declara aqui embaixo e tem pena de ti, como farias com o teu filho coxo. Quão odioso é aquele que zomba de alguém por defeitos naturais, olhos turvos ou língua gaguejante! Tais são estes em tua nova natureza. Observável é que na oração de Cristo contra Satanás: 'E o Senhor disse a Satanás: Zac. 3: 2 , O Senhor te repreende, ó Satanás; não é este um tição tirado do fogo,'. Como se Cristo tivesse dito, Senhor, permitirias que este espírito invejoso perturbe o teu pobre filho com isso, e o torne responsável por ele, aquelas enfermidades que o prendem ao seu estado perfeito? Ele é apenas recém arrancado do fogo. Não é de admirar que haja algumas faíscas não apagadas, algumas corrupções não mortificadas, alguns distúrbios não reformados em seu lugar e vocação; e o que Cristo fez por Josué, ele o faz incessantemente por todos os seus santos, pedindo desculpas por suas fraquezas a seu Pai.
	(2) Sua outra falácia é argumentar desde o pecado que está em nosso dever até a não aceitação deles. Deus, diz ele, pensas tu, toma tais coisas quebradas em tuas mãos? Ele não é um Deus santo? Agora aqui, Cristão, aprenda a distinguir e responder a Satanás. Existe uma dupla aceitação. Há uma aceitação de uma coisa por meio de pagamento de uma dívida e aceitação de algo oferecido como símbolo de amor e testemunho de gratidão. Aquele que não aceitará dinheiro quebrado, ou metade da soma para pagamento de uma dívida; o mesmo homem, se seu amigo o mande esquecer, senão apenas seis pences dobrados, em sinal de seu amor, aceitará gentilmente. É verdade, cristão, a dívida que você deve a Deus deve ser paga em dinheiro bom e lícito, mas para o seu conforto, aqui Cristo é o seu pagador. Mande Satanás a ele, mande-o trazer sua acusação contra Cristo, que está pronto à direita de Deus para pagar suas contas, e mostrar sua quitação de toda a dívida. Mas agora tuas atuações e obediência vêm sob outra noção, como sinais de teu amor e gratidão a Deus, e tal é a disposição graciosa de teu Pai celestial, que ele aceita o teu serviço. O amor não recusa nada do que o amor envia. Não é o peso ou valor do presente, mas 'o desejo de um homem em sua bondade, ' Prov. 19:22.
	Quarta astúcia. Uma quarta astúcia de Satanás como um perturbador é levar o santo às profundezas do desespero, sob uma ilusória pretensão de não ser humilhado o suficiente pelo pecado. Encontramos este escolhido pelo apóstolo para uma das busca. 'Não somos ignorantes', disse ele, 'de seus estratagemas,' II Cor. 2.11, seus raciocínios sofísticos. Satanás define muito por este truque; nenhuma arma está mais frequentemente em sua mão. Onde está o cristão que não o encontrou nesta porta? Aqui, Satanás acha o cristão fácil de ser trabalhado - os humores sendo movidos para sua mão - enquanto o Cristão por conta própria reclama da dureza de seu coração, e é muito propenso a acreditar em qualquer um que cumpra com seus pensamentos meditativos; sim, pensa que todos o lisonjeiam para que o persuadam do contrário. É mais fácil tingir aquela alma em preto, que já é de uma cor triste, do que fazer tal pessoa tomar a leve tintura de alegria e conforto.
	Pergunta. Mas como responderei a este inimigo sutil, quando ele deixa meu espírito perplexo por não ser humilhado o suficiente para o pecado, etc.?
	Resposta. Eu respondo quanto ao primeiro, trabalhe para espiar a falácia de seu argumento, e sua boca é logo fechada.
	Argumento 1. Satanás argumenta assim. Deve haver uma proporção entre pecado e tristeza. Mas não há proporção entre teus pecados e tua tristeza. Portanto, você não está humilhado o suficiente. Que plausível argumento está aqui à primeira vista? Para o maior, que deve haver uma proporção entre pecado e tristeza, para isso Satanás irá mostrar-lhe a Escritura. Manassés foi um grande pecador, e uma tristeza comum não servirá a sua vez; 'Ele se humilhou muito perante o Senhor', II Crôn. 33.12. Agora, diz Satanás, pese o teu pecado na balança com tua tristeza; você é tão enlutado quanto tem sido um pecador? Por tantos anos você travou guerra contra o Todo-Poderoso, destruindo suas leis, carregando sua paciência até que ela gemeu novamente, arranhando os lados de Cristo com a tua adaga ensanguentada - enquanto entristeceste o seu Espírito e rejeitaste a sua graça - e pensas que um pequeno remorso, como uma nuvem rolando deixando cair algumas gotas de tristeza, será aceito? Não, você deve mergulhar em tristeza porque você se encharcou em pecado. Agora, para mostrar a você a falácia, devemos distinguir uma proporção dupla de tristeza.
	(1.) Uma proporção exata de tristeza para a natureza inerente e demérito do pecado.
	(2.) Há uma proporção para a lei e regra do evangelho. Agora, o primeiro não é uma coisa viável, porque o dano causado no mínimo pecado é infinito, porque feito a um Deus infinito. E se pudesse ser viável, ainda de acordo ao teor da primeira aliança não seria aceitável, porque não tinha cláusula para dar qualquer esperança de um pós-jogo por arrependimento: senão o outro, que é uma tristeza do evangelho, é de fato arrependimento para a vida, ambos dados pelo Espírito do evangelho, e para ser provado pelo governo do evangelho. Isso é dado para o teu alívio. Como você vê algumas-vezes na rodovia, onde as águas são muito profundas para os viajantes, você tem uma ponte, pela qual eles podem escapar do dilúvio e seguir adiante com segurança; de modo que ninguém, exceto aqueles que não têm olhos, ou estão bêbados, irão aventurar-se a atravessar as águas, quando poderão evitar o perigo. Tu és um homem morto se pensas em responder ao seu pecado com tristeza proporcional; logo estarás acima de tuas profundezas, e grasnarás a ti mesmo com as tuas próprias lágrimas, mas nunca superará o menor pecado que você cometeu. Não prossiga, portanto, como amas a tua vida, mas desvie-se para este caminho do evangelho e você escapará do perigo. Ó vocês almas tentadas, quando Satanás diz que vocês não são humilhados o suficiente, veja onde você pode ser aliviado. Sou romano, disse Paulo, apelo a César. eu sou um Cristão, digamos, apelo à lei de Cristo. E qual é a lei do evangelho a respeito disso? A tristeza do coração é a tristeza do evangelho: 'foram constrangidos no coração', Atos 2:37. E Pedro, como um cirurgião honesto, não vai manter estes pacientes sangrando por mais tempo em deixar suas feridas abertas, mas aplica o gesso curativo do evangelho- 'Acredite no Senhor Jesus.' Agora, uma picada no coração é mais do que uma ferida na consciência. O coração é a sede da vida. O pecado ferido ali jaz como uma morte. Fazer qualquer coisa de coração torna isso aceitável, Ef. 6: 6; II Cor.5:11. Agora, pobre alma, você se sentou tanto tempo no tronco do diabo se você entendeu isso corretamente? Acaso teu coração absolve ou te condena, quando em segredo tu lamentas teu pecado diante de Deus? Se o teu coração for falso, eu não posso ajudá-lo, não, nem o próprio evangelho; mas se for sincero, você tem ousadia para com Deus, I João 3:21.
	Argumento 2. Um segundo argumento que Satanás usa, é este, aquele cuja tristeza fica aquém da daqueles que nunca verdadeiramente se arrependeram, ele não se humilhou o suficiente. Mas, alma, tua tristeza está aquém de alguns que nunca se arrependeram verdadeiramente; logo: Bem, a primeira proposição é verdadeira, mas como Satanás provará seu menor? Assim: Acabe, ele tomou por seu pecado, e foi em pano de saco. Judas, ele fez uma reclamação amarga. Ó, diz Satanás, você não conhecia tal pessoa que estava sob terror de consciência, caminhando em uma triste condição de luto por tantos meses, e cada um o tomava pelo maior convertido no país? E, no entanto, ele finalmente caiu terrivelmente e provou ser um apóstata. Mas você nunca sentiu tanto como eles que passaram tantas noites e dias cansativos em luto e lamentação amarga como eles fizeram, e portanto, faltaste àquele que faltou ao arrependimento. E realmente esta é uma triste pedra de tropeço para uma alma em uma hora de tentação. Como um navio naufragado na boca do porto, que é mais perigoso para os outros do que se tivesse morrido em mar aberto; há menos escândalo pelos pecados dos ímpios, que afundam, por assim dizer, no amplo mar de profanação, do que daqueles que estão convencidos do pecado, com problemas de consciência e aborto tão perto do porto, à vista, por assim dizer, da graça salvadora. As almas tentadas dificilmente podem superar isso sem correr. Sou melhor do que aquele que finalmente não provou nada? Agora, para te ajudar um pouco a descobrir a falácia deste argumento, devemos distinguir entre os terrores que acompanham a tristeza, e a natureza intrínseca desta graça. As primeiras, que são acessórias, podem ser separadas das outras, como a fúria do mar, que é ocasionada pelo vento, do mar quando o vento está baixo. Desta distinção, tire duas conclusões.(1.) Alguém pode ficar aquém de um hipócrita nos terrores que às vezes acompanham a tristeza, e ainda assim ter a verdade desta graça, que o outro com todos os seus terrores tem falta. Os cristãos cometem muitos erros ao julgar, em vez de acordo com o que é acessório, do que o que é essencial para a natureza dos deveres e graças. Às vezes tu ouves alguém orar com uma expressão comovente, embora dificilmente consigas pronunciar algumas palavras quebradas no dever, e estás pronto para acusar a ti mesmo e admirá-lo, como se o dourado da chave a fizesse abrir a porta Melhor. Vês outro repleto de alegria que desejas e estás pronto para concluir que é maior a sua graça, e a tua menor; ao passo que você pode ter uma graça mais real, somente você deseja uma luz para te mostrar onde ela está. Toma cuidado de julgar pelos acessórios. Talvez você não tenha ouvido tanto sobre as correntes do inferno, nem em sua consciência os clamores dos condenados para fazer tremer a tua carne; mas não vi isso em um Cristo sangrando que fez o teu coração derreter e lamentar, sim, abominar e odiar as tuas concupiscências mais do que o próprio diabo? Verdadeiramente, Cristão, é estranho ouvir um paciente reclamar de seu médico, quando ele encontra seu trabalho eficaz para a evacuação de seus humores distorcidos e a restauração de sua saúde, simplesmente porque ele não estava tão doente quanto alguns outros com a mesma enfermidade. Alma, tens mais motivos para bendizer a Deus do que as tuas convicções. O Espírito operou tão benignamente em ti, para efetuar isso em ti sem aqueles erros que custaram a outros tão caro.
	(2.) Este é um argumento tão fraco que, ao contrário, quanto mais os terrores existem, menor é a tristeza pelo pecado enquanto eles permanecem. Estas são, de fato, algumas vezes preparatórias para o sofrimento; elas vão antes desta graça como o austero João antes do manso Jesus. Mas como João desceu quando Cristo subiu, seu aumento foi a diminuição de João, de modo que verdadeiramente à medida que a tristeza segundo Deus aumenta, esses terrores diminuem. À medida que o vento junta as nuvens, mas essas nuvens raramente se fundem em uma chuva forte, até que sopra o vento que as junta; então, esses terrores levantam as nuvens de nossos pecados em nossas consciências, mas quando esses pecados se transformam em tristeza segundo Deus, isso acarreta a tempestade. Na verdade, quando os ventos fortes sopram a chuva, então esses terrores afastam a alma dessa tristeza do evangelho. Enquanto a criatura grita, 'é maldito, está condenado,' está tomado tanto pelo medo do inferno, aquele pecado como pecado, que o objeto próprio da tristeza segundo Deus é pouco vista ou lamentada. Um assassino condenado a morrer está tão possuído pelo medo de morte e pensamento da forca, que ali jaz o corpo morto, pode ser, diante dele, não lamentado por ele: mas quando seu perdão é trazido, então ele pode derramar suas lágrimas livremente sobre seu amigo assassinado. 'Eles devem olhar para aquele a quem eles traspassaram e chorarão.' A fé é o olho. Este olho, vendo seu pecado perfurando Cristo, e Cristo perdoando seu pecado, afeta o coração. Os suspiros afetados pelo coração. Essas nuvens internas derretem e fogem do olho de fé em lágrimas; e tudo isso é feito quando não há tempestade de terror sobre o espírito, senão uma doce serenidade de paz e amor; e, portanto, cristão, veja como Satanás te abusa, quando ele quer te persuadir de que és não humilde o suficiente, porque tua tristeza não é acompanhada por esses terrores legais. Breve aplicação da sutileza de Satanás como um perturbador e acusador do pecado.
	Primeira aplicação: Satanás é tão sutil para perturbar a paz do santo? Isso prova que são filhos de Satanás, aqueles que mostram a mesma arte e sutileza em irritar os espíritos dos santos, como o faz seu pai infernal; para não falar de perseguidores sangrentos, que são os escravos da matança do diabo para massacrar os santos, mas daqueles que mais astutamente incomodam e molestam a paz do santo.
	1. Tal como remexer os antigos pecados do santo, que Deus perdoou e esqueceu, apenas para entristecer seus espíritos e salpicar seus nomes. Estes mostram sua malícia diabólica, de fato, que pode se dar ao trabalho de viajar muitos anos de volta, para que encontrem um punhado de terra para jogar no rosto do santo. Assim, Simei ofendeu a Davi: 'Saia, seu homem sanguinário,' II Sam. 16: 7. Quando você, que teme a Deus, receber tais reprovações, responda-as como Beza fez aos papistas, que por falta de outro assunto o cobraram por alguns poemas arbitrários escritos por ele em sua juventude. Esses homens, disse ele, lamentam a misericórdia perdoadora de Deus.
	2. Tal como vigiar a parada dos santos, e pegar em cada fraqueza para torná-los odiosos, e a si mesmos alegres. É uma terrível maldição que tais pessoas trazem sobre si mesmas, embora pensem pouco a respeito; não menos que de Amaleque, a lembrança de cujo nome Deus ameaçou apagar de debaixo do céu, Deut. 25:19. Por que o que Amaleque fez para merecer isso? Eles feriram os mais atrasados, aqueles que estavam fracos, e não podiam marchar com os demais de Israel. E foi uma crueldade tão grande fazer isso? Muito mais ferir com o fio de uma língua zombeteira os fracos em graça.
	3. Aqueles que atribuem seus pecados aos santos. Assim Acabe chama o profeta de perturbador de Israel, quando era ele mesmo e a casa de seu pai. Que tristeza foi, pense você, para o espírito de Moisés, para os israelitas depositarem o sangue daqueles que morreram no deserto à sua porta? Considerando que, Deus sabe, ele era sua fiança constante, quando em qualquer tempo a mão de Deus está levantada para destruí-los. E esta foi a acusação que o melhor dos servos de Deus nesta nossa torta geração está debaixo. Podemos agradecê-los, dizem os profanos, por todas as nossas últimas misérias na nação; nós estávamos bem o suficiente até que eles nos reformassem. Oh, que vergonha, não culpe o bom remédio que foi administrado, senão o corpo corrupto da nação que não podia suportá-lo. (Na verdade um dos maiores motivos de Deus não julgar e destruir de imediato as nações que vivem na impiedade é o fato de haver nelas mais do que os dez justos que não havia em Sodoma e Gomorra, que os teria livrado do fogo da destruição. Por amor a eles o Senhor teria poupado os demais. Mas, na dispensação da graça, é em razão do maior de todos os justos – Jesus Cristo, que os juízos de Deus não são despejados de imediato sobre as nações e aqueles que vivem na prática do pecado. No entanto, quantos são gratos a Jesus por causa disso? Muito ao contrário, por não enxergarem o quanto Lhe são devedores, o odeiam e o perseguem na pessoa dos Seus discípulos que buscam o bem deles através da pregação do evangelho, chamando-os a se arrependerem dos seus pecados e crerem em Cristo para serem salvos.)
	4. Aqueles que pecam, apenas para perturbar o espírito do santo. Assim, Rabsaqué blasfemava, e quando desejando falar em outra língua, ele continua a entristecê-los ainda mais. Às vezes você terá um profano desgraçado, sabendo que alguém é consciencioso, e não pode tolerar ouvir o nome de Deus tomado em vão, ou os caminhos de Deus desprezados, cairá propositalmente sobre tal discurso que irritará seus ouvidos castos e perturbará seus graciosos espíritos. Tal pessoa atinge Pai e Filho de um só golpe; ele acha que não é suficiente desonrar a Deus, e o santo fica por perto para ver e ouvir o mal feito ao seu Pai celestial.
	Segunda aplicação: Isso pode ser motivo de admiração e gratidão para qualquer um de vocês, ó santos que não estão neste dia sob as escotilhas de Satanás. Ele é tão sutil para inquietar, e você tem alguma paz em sua consciência? A quem estás em dívida por aquela serenidade que está em teu espírito? A ninguém, a não ser a teu Deus, sob cuja asa tu te sentes assim aquecido e seguro. Não há matéria combustível suficiente em sua consciência para que suas faíscas acendam? Talvez tu não cometeu pecados sangrentos como os outros. Essa não é a razão da tua paz, pelo menos é grande o suficiente para maldição, muito mais para te incomodar. Tu não caíste grosseiramente, pode ser, desde a conversão, que é raro, se tu és de longa data, mas os fantasmas de teus pecados não regenerados podem andar em tua consciência. Tu tens tido muitos testemunhos do favor de Deus, não é? Quem mais do que Davi? Sl. 77. No entanto, ele estava perdido,às vezes aprendendo a soletrar suas evidências, como se nunca pudesse lê-las. A sensação do amor de Deus vem e vai com o gosto atual. Aquele que está na escuridão, enquanto lá, não vê mais pela antiga luz. Oh bendiga a Deus por aquela luz que brilha em sua janela; Satanás está tramando para minar seu conforto todos os dias. Este ladrão vê teus frutos agradáveis pendurados e seus dentes lacrimejam neles, mas a parede é muito alta para ele escalar; teu Deus mantém esta serpente fora do teu paraíso. Não é a graça de Deus em ti, mas o favor de Deus, como um escudo sobre ti, que te defende do maligno.
	Terceira aplicação: Deixe que a sutileza de Satanás para molestar sua paz, faça-te, ó cristão, mais sábio e cauteloso. Tu não tens um tolo para lidar, mas aquele que tem sagacidade suficiente para derramar seu conforto e estragar sua alegria, se não for vigiado de perto. Este é o pedaço delicado que ele anseia. Não é mais difícil manter as moscas longe de seus armários no verão descontaminando sua provisão, do que Satanás de suas consciências. Muitas refeições doces ele roubou dos santos, e os mandou dormir sem jantar; toma cuidado, portanto, para que ele não vagueie também por ti.
	Direções tendendo a entrincheirar e fortalecer o cristão contra os ataques de Satanás, como um perturbador e acusador.
	Pergunta: Como devo ficar em uma postura defensiva, pode o cristão dizer, contra esses artifícios de Satanás como um perturbador?
	Resposta: Primeiro, se queres ser protegido dele como um perturbador, preste atenção nele como um sedutor. O cabo da machadinha de Satanás, com a qual ele está cortando a raiz do conforto do cristão, é comumente feita de Madeira de Cristão. Primeiro ele tenta pecar, e depois por isso. Satanás é apenas uma criatura e não pode trabalhar sem ferramentas; ele pode de fato dar muito valor a um pouco, mas nada a nada, como vemos em seu ataque a Cristo, onde ele incomodou-se de pouco propósito, porque ele veio e não encontrou nada nele, João 14:30. Embora o diabo atire a pedra, mas é a lama em nós que mancha nosso conforto. É em vão para os filisteus caírem sobre Sansão até que sua fechadura fosse cortada. Preste atenção, portanto, em ceder aos seus movimentos atraentes. Estes são os tropeços e bloqueios nos quais ele espera que você quebre suas canelas, machuque sua consciência; que uma vez feito, deixa-o sozinho para descobrir a cura. Na verdade, a carne de um santo não cura tão facilmente quanto os outros: não beba do cálice do diabo; lá há veneno na taça, seu vinho é um escarnecedor; não olhe para ele, pois ele brilha na tentação. O que você bebe com doçura, terás a certeza de trazer à tona novamente como fel e absinto. Acima de todos os pecados, preste atenção nos presunçosos; tu não estás fora do perigo disso. Histórias tristes que temos de quedas de santos, e o que se segue então? Sl. 19:13. Leve-o, carcereiro, diz Deus, entregue tal pessoa a Satanás. E se um santo for o prisioneiro, e o diabo, o guardião, você pode adivinhar como ele deve ser usado. Oh, como ele irá dilacerar tua consciência! Embora essa terrível ordenança não seja usada como deveria ser na igreja, ainda assim o tribunal de Deus se senta, e se ele excomungar uma alma de sua presença, ela logo cai nas garras de Satanás. Bem, se por sua sutileza foste ultrapassado, preste atenção, ainda não estás nos aposentos do diabo. Sacuda a víbora de sua mão. As feridas novas curam melhor. Se você negligenciar e o vento chegar a isso, sua consciência irá logo apodrecer. Acabe, lemos, foi ferido em batalha e não queria ceder a ela; é dito, ele foi retido em sua carruagem, mas ele morreu por ela, I Reis 22:35. Quando uma alma recebe uma ferida - comete um pecado - Satanás trabalha para ampará-lo com lisonjeiras esperanças, ergue-o, por assim dizer, em sua carruagem contra Deus. O quê, ceder por isso! Com medo de um pequeno arranhão, e perder o despojo do teu futuro, prazer por isso? Ó, preste atenção em ouvir tais conselhos; quanto mais cedo você se render, mais bonito você será. Cada passo neste caminho te leva mais longe da tua paz. Uma vestimenta rasgada é apanhada por cada prego, e o rasgo torna-se mais largo. Renove, portanto, o teu arrependimento rápido, por meio do qual essa violação pode ser corrigida e, pior ainda, se evitado, o que mais acontecerá a ti.
	Resposta: Em segundo lugar, estude a grande verdade do evangelho da justificação de uma alma diante de Deus. Familiarize-se com isso em todas as suas causas; a causa motriz, a misericórdia gratuita de Deus, sendo justificado gratuitamente por sua graça; o meritório, que é o sangue de Cristo; e o instrumento, a fé; com todos os doces privilégios que dela decorrem, Rom. 3:24. Uma porta eficaz, uma vez aberta para deixar a alma entrar nesta verdade, não apenas estragaria o mercado do papa, como Gardner disse, mas o diabo também. Quando Satanás vem para inquietar a paz do cristão, por falta de um entendimento correto aqui, ele logo é derrotado por seu inimigo; como a lebre tola que pode escapar dos cães em algum esconderijo ou toca que estão próximos, mas confiar em seus calcanhares é pela marca de seus próprios pés e cheiro, que ela deixa para trás, seguida, até que finalmente, cansada e exausta, ela cai na boca deles. Em tudo o que um cristão faz, existe uma impressão de fraqueza pecaminosa, e um cheiro pelo qual Satanás é habilitado a rastreá-lo e persegui-lo sobre sebes e valas; esta graça e aquele dever, até que a alma, incapaz de resistir à acusação de Satanás, esteja pronta para cair em desespero a seus pés. Considerando que, aqui está um esconderijo onde o inimigo não ousou vir, às fendas da rocha, ao buraco da escada, ao qual esta verdade conduz. Quando Satanás chama você de um pecador, talvez você interponha teu arrependimento e reforma, mas logo és arrancado dessas obras, quando te é mostrado as misturas pecaminosas que estão neles: ao passo que esta verdade sufocaria todas as suas balas, que tu crês naquele que disse: Não para aquele que trabalha, mas para aquele que crê naquele que justifica o ímpio, sua fé é imputada como justiça, Rom. 4: 5. Entre, portanto, nesta torre da aliança do evangelho, e role esta verdade (como aquela pedra na cabeça de Abimeleque) na cabeça de Satanás.
	Resposta: Em terceiro lugar, esteja certo, cristão, que você guarda as planícies. Tome cuidado para que Satanás não te encontre em algum estreito, onde tu não podes nem lutar nem fugir. Em tal armadilha os egípcios esperavam ter os israelitas, quando eles gritaram, eles estão enredados, eles estão enredados. Existem três tipos de dificuldades em que ele trabalha para enredar o cristão - perguntas interessantes, escrituras obscuras e providências sombrias.
	1. Ele se esforça para confundi-lo com perguntas simpáticas e escrupulosas, com o propósito de retardar o trabalho e obstruí-lo em sua noção, que se deparar com tais complexidades em seu curso cristão, que ele não pode resolver facilmente, assim ele pode ser feito para desistir ou prosseguir pesadamente. Portanto, temos a responsabilidade particular de não incomodar as fracas cabeças de jovens convertidos com 'disputas duvidosas', Rom. 14: 1. Às vezes, Satanás estará perguntando à alma, como conhece sua eleição. E onde ele encontra um não tão completamente resolvido, a ponto de ousar possuir o mesmo, ele enquadra seu argumento contra o fechamento de tal pessoa com Cristo e a promessa, como se fosse presunção assumir que, que é a única parte dos eleitos, antes de nos conhecermos desse número. Agora, cristão, guarde as planícies e tu estás seguro. É claro que não devemos fazer da eleição uma base para nossa fé, mas nossa fé e chamado um meio ou argumento para provar nossa eleição. A eleição, de fato, é a primeira na ordem da ação divina, Deus escolhe antes de acreditarmos; no entanto, a fé está em primeiro lugar em nossa atuação. Devemos acreditar antes de sabermos que somos eleitos, sim, por acreditar nós sabemos. O lavrador sabe que é primavera com o brotamento da grama, embora não tenha astronomia para conhecer a posição dos céus. Podes saber que és eleito, tão certamente por uma obra da graça em ti, como se tu estivesses ao lado de Deus quando ele escreveu o teu nome no livro da vida. Teria sido presunção para Davi ter pensado que ele deveria ter sido rei, até que Samuel o ungiu, mas então nenhum. Quando tu acreditas primeiro, e mais próximo de Cristo, então o Espírito de Deus é enviado para ungir-te para o reino dos céus; isso é aquele óleo sagrado que é derramado sobre ninguém, senão nos herdeiros de glória; e não é presunção de ler o que era o gracioso propósito de Deus para ti no passado, quando imprime aqueles seus pensamentos, e os torna legíveis em tua chamada. Aqui tu não sobes ao céu e espreita os segredos de Deus, mas o céu desce até ti, e os revela.
	Ainda, ele perguntará ao cristão qual foi o tempo de sua conversão. És tu um cristão, diga, e não sabes quando começaste? Agora mantenha as planícies, e contente-se com isso, aqui tu vês as correntes da graça, embora o tempo de tua conversão seja como a cabeça do Nilo, para não ser encontrada. Deus oculta muitas vezes, antes que pecados grosseiros tenham aflorado na alma, e roube o seio da criatura, sem muito ruído. Em tal caso, Satanás apenas abusará de você quando lhe enviar esta missão; você pode saber que o sol está acima, embora você não tenha observado quando ele subiu. Novamente, o que será de você, diz Satanás, se Deus trouxer-te em tal aflição ou prova, quando tu deves queimar ou virar, ou quando todos os teus bens exteriores serão alugados de ti, sem farinha no barril, sem dinheiro na bolsa? Atreves-te a ter uma opinião tão boa sobre ti mesmo, a ponto de pensar que tua fé resistirá em tal hora de tentação? Se você tem apenas meio olho, cristão, você poderia ver o que Satanás dirige. Esta é uma questão envolvente; pelo medo de problemas futuros, ele trabalha para levar-te à negligência de teu dever e indispor-te também para tal estado sempre que ele vier. Se um homem tem muitos negócios para fazer no dia seguinte, é sua sabedoria descarregar sua mente disso, ao compor-se para dormir, para que esses pensamentos não interrompam seu descanso, e o tornem mais incapacitado pela manhã. Quanto menos descanso a alma tem em Deus e sua promessa a respeito de eventos futuros, menos força encontrará para suportá-los quando o aperto vier. (Nota do Tradutor: O apego à segurança e à vida pelo temor em defender a verdade divina leva à morte espiritual, e por isso o Inimigo investe tanto em produzir ameaças aos crentes para que não proclamem a verdade, e como vimos antes, costuma fazer isso através de pessoas que se encontram em posição de autoridade.) Portanto, quando fores molestado com tais medos, pacifique teu coração com estas três conclusões claras.
	(1.) Cada evento é o produto da providência de Deus; nem um pardal, muito menos um santo, cai no chão por pobreza, doença, perseguição, etc., mas a mão de Deus está nisso.
	(2.) Deus advertiu que ele 'nunca te deixará, nem te desamparará', Heb. 13: 5. Ele que te capacita em uma condição, fará em outra. Deus sustenta a seus servos em todo o seu ofício. A graça é um princípio universal. No primeiro momento de sua vida espiritual, a graça sofredora foi infundida, bem como a graça de orar.
	(3.) Deus é sábio em ocultar os socorros que ele pretende nas várias mudanças de sua vida, para que ele possa atrair seu coração em total dependência de sua promessa fiel. Assim, para provar o metal da fé de Abraão, ele o deixou ir em frente, até que sua mão foi estendida, e então Ele veio para o resgate. Cristo envia seus discípulos ao mar, mas fica atrás de si mesmo, em um projeto para testar sua fé e mostrar seu amor. Consola-te, portanto, com isto, embora tu não vês teu Deus no caminho, ainda assim tu o encontrarás no final.
	2. Satanás deixa perplexa a consciência dos crentes duvidosos, com escrituras obscuras, cujo sentido também se encontra profundo para seus julgamentos fracos e distorcidos prontamente para descobrir, e com isso ele impede as pobres almas extremamente. Na verdade, como os homens melancólicos se deleitam em caminhadas melancólicas, as almas duvidosas mais frequentes como lugares da Escritura em seus pensamentos meditativos, à medida que aumentam suas dúvidas. Quantos eu conheci que olharam tanto tempo nesses lugares difíceis, Heb. 6: 6; 10:26, que ultrapassam o entendimento, como um riacho veloz no olho, assim que o sentido não é percebido sem grande observação, até que suas cabeças se virem, e eles, finalmente, incapazes de desatar as dificuldades, caíram em pensamentos e palavras desesperadoras de sua própria condição, clamando: Ó, eles pecaram contra o conhecimento da verdade e, portanto, nenhuma misericórdia permanece para eles. Agora se eles refrescaram seus entendimentos olhando para estes lugares, cuja gravura é muito curiosa para ser muito estudado por um olho fraco, eles podem ter encontrado isso em outras escrituras expressas claramente, o que lhes permitira, como através de um espelho, mais segurança para os ver. Portanto, cristão, mantenha as planícies; podes ter certeza de que é teu inimigo que te dá tais pedras para quebrar teus dentes, quando tua condição chama antes, por pão e vinho - tais escrituras, quero dizer, que são mais aptas a nutrir sua fé e alegrar sua decadência de espírito. Quando você encontrar tais escrituras claras que falam sobre o seu caso, vá até onde é viável, e não aventure-se além da tua profundidade.
	Tens medo porque pecaste desde o conhecimento da verdade, e que portanto, nenhum sacrifício permanece para ti? Veja o caso de Davi e Pedro, como ele modela o seu, e é deixado sobre registro que a recuperação deles pode ser uma chave em suas mãos para abrir lugares como estes. Não podes com segurança concluir destes, que este não é o seu significado, que ninguém pode ser salvo do pecado após o conhecimento? De fato em ambos os lugares, não significam as quedas de quem já teve verdadeira graça, nem a queda em alguns atos particulares de pecado, mas de uma queda universal total da fé, da doutrina, bem como da prática aparente disso. Agora, se a raiz da questão estiver em você, outras escrituras irão primeiro confortá-lo contra aquelas apostasias particulares nas quais você recaiu, por doces promessas convidando-o a retornar, e dando precedentes de santos, que tiveram a paz falada com eles depois de tal loucura, e também eles te satisfarão contra o outro, dando plena segurança à tua fé, de que tua pequena graça não morrerá, sendo imortal, embora não em sua essência própria, porque apenas uma criatura, ainda por aliança, pois é um filho da promessa.
	3. Providências escuras. Destas, Satanás disputa contra o amor de Deus e a graça de uma alma. Primeiro, ele conseguiu uma comissão para saquear Jó de seus bens temporais, e privá-lo de seus filhos, e então trabalhar para fazer ele questionar seu estado espiritual e filiação. Sua esposa queria que ele tivesse pensamentos duros sobre Deus, dizendo: 'Amaldiçoe a Deus e morra;' e seus amigos como pensamentos duros de si mesmo, como se ele fosse um hipócrita; e ambos sobre o mesmo erro, como se tal condição aflita e um estado de graça fossem inconsistentes. Agora, cristão, guarde as planícies, e nem disso, cobra tolamente de Deus por teu inimigo, nem a ti mesmo como sendo dele. Leia a mais triste providência com o comentário da Palavra, e você não pode fazer uma interpretação tão severa. Como Deus pode fazer uma linha reta com uma vara torta, seja justo quando ele usa instrumentos iníquos; gracioso também quando ele dispensa providências severas. José manteve seu amor, quando falava rudemente com seus irmãos. eu não admiro que os ímpios pensem que têm a bênção de Deus, porque estão sob o sol quente. Ai de mim! Eles são estranhos aos conselhos de Deus, vazios de seu Espírito, e sensuais, julgando a Deus e Sua providência, pelo relatório seu sentimento presente os torna como crianças, que pensam que todos que lhes dão ameixas os amam. Mas é estranho que um santo fique perdido por seu estado de aflição, quando ele tem uma chave para decifrar o caráter de Deus. Cristão, Deus não te instruiu secretamente pelo seu Espírito a partir da Palavra, como ler a taquigrafia de Sua providência? Não sabes que as aflições do santo representam bênçãos? Cada filho a quem ele ama, ele corrige; e prosperidade em um estado ímpio, não deve ser interpretada como uma maldição? Deus não condena tal ímpio a ser rico, honrado, vitorioso neste mundo, assim como ser atormentado em outro mundo? Deus dá a eles mais destes do que eles parecem desejar às vezes, e tudo para prendê-los mais rapidamente em um sono profundo de segurança, como Jael serviu a Sísera: ele terá leite, embora peça apenas água, para que ela possa pregá-lo com mais segurança no chão – o leite tem uma propriedade, como alguns escrevem, de estimular para dormir, Juízes 5.25.
	Resposta: Em quarto lugar, tenha o cuidado de guardar seus antigos recibos que recebera de Deus para o perdão de seus pecados. Há alguns dias vistosos e festivais de jubileu, quando Deus sai vestido com as vestes de sua misericórdia, e estende o cetro de sua graça de forma mais familiar para seus filhos do que o normal, dando testemunho de sua fé, sinceridade, etc., e então o firmamento é claro, nenhuma nuvem para ser vista escurecendo o conforto do cristão. O amor e a alegria são a refeição e o passatempo da alma, enquanto dura esta festa. Agora, quando Deus se retirar, e essa alegria foi retirada, a obra de Satanás é como ele pode desfigurar e desgastar a lembrança desse testemunho, em que a alma triunfa tanto por sua posição espiritual, que ele não pode ter isso como uma evidência quando ele deve trazer o processo novamente, e colocar a alma para produzir seus escritos para seu estado espiritual, ou renunciar à sua reivindicação. Cabe a ti, portanto, colocá-los com segurança; tal testemunho pode servir para não processar teu acusador por muitos anos por isso; uma afirmação da boca de Deus para o teu estado perdoado, carrega mais peso, embora antigo, do que mil negativos de Satanás.
	As antigas canções de Davi brotam com uma luz para sua alma em suas tristezas noturnas. Pergunta. Mas que conselho você me daria, diz a alma angustiada, que não posso me apegar a meus antigos confortos, nem me atrever a atestar aquelas evidências que uma vez pensei serem verdadeiras? Eu acho que realmente houve alguns tratos antigos entre Deus e minha alma; algumas esperanças que tive, mas agora estão tão desfiguradas e entrelaçadas com apostasias, arrependimentos e quedas novamente, que agora eu questiono todas as minhas evidências, sejam verdadeiras ou falsificadas; o que se deve fazer neste caso?
	Resposta: Primeiro, renove seu arrependimento, como se nunca tivesse se arrependido. Faça novos atos de fé, como se você nunca tivesse crido. Isso feito seriamente, irá fechar a boca de Satanás com uma resposta inesperada. Deixe-o objetar contra tuas ações anteriores como hipócrita; o que ele pode dizer contra o teu presente arrependimento e crença? O que, se for verdade, te coloca além de seu tiro. Será mais difícil para Satanás refutar os atuais trabalhos da graça do Espírito Santo, enquanto a impressão disso é recente, do que abrir uma brecha em tuas velhas ações e evidências. Atos são transitórios, e como os ímpios olham para os pecados cometidos há muitos anos sejam tão poucos ou pequenos ou nenhum, por causa dessa amplitude de tempo que se interpõe; assim, o cristão, na mesma conta, está em grande desvantagem, em tomar o verdadeiro aspecto desses atos de graça, que há muito tempo passaram entre Deus e ele, embora às vezes mesmo estes sejam de grande utilidade. Como Deus pode fazer um pecador possuir os pecados de sua juventude, como se fossem recentemente praticados, para seu terror na velhice, para que Deus pudesse apresentar os confortos e as evidências que outrora o santo recebeu, com aqueles próprios pensamentos que ele tinha então deles, como se fossem novos.
	Resposta em segundo lugar. E, portanto, se ele ainda te persegue com os temores de teu estado espiritual, leva-te ao trono da graça, e implora uma nova cópia de tua evidência antiga, que você perdeu. O original está no ofício de perdão no céu, do qual Cristo é o senhor, e se tu és um santo, teu nome está registrado naquele tribunal. Faça o teu gemido a Deus, ouça as notícias do céu, ao invés de ouvir as histórias que são trazidas pelo teu inimigo do inferno. Se você raciocinasse menos com Satanás e orasse mais sobre seus temores a Deus, eles poderiam mais cedo serem resolvidos. Você pode esperar a verdade de um mentiroso e o conforto de um Inimigo? Ele alguma vez profetizou bem sobre os crentes? Não era Jó o hipócrita do diabo, a quem Deus garantiu um não em santidade, e finalmente o provou? Se ele sabia que eras um santo, dir-te-ia isso? Se um hipócrita, ele odiaria que você deveria saber disso.
	Volte-se, portanto, para ele, e vá para o seu Deus; não tema, mas mais cedo ou mais tarde ele dará na tua mão o teu certificado. Mas olhe, não faça precipitadamente uma censura a si mesmo, porque uma resposta satisfatória não é presentemente enviada ao teu desejo; o mensageiro pode demorar, e finalmente trazer boas novas.
	Resposta em terceiro lugar. Evita a batalha com teu Inimigo enquanto até estares em uma postura mais adequada, e que possas puxar tuas trincheiras, e fazer um retiro honroso para aquelas fortalezas que Cristo fornece para seus soldados doentes e feridos. Agora, existem dois lugares de vantagem em que as almas desertas podem se retirar - o nome de Deus e as promessas absolutas do evangelho. Posso chamá-los de paraísos justos, que são então principalmente úteis, quando a tempestade é tão forte que o navio não pode enfrentar o mar. Ó, diz Satanás, tu esperas ver Deus? Ninguém, a não ser os puros de coração, serão abençoados com essa visão. Achas que tens conforto? Essa é a porção dos enlutados de espírito. Agora, alma, embora você não possa dizer na pressa da tentação que tu és o puro e o enlutado de espírito, mas então diz que crês que Deus é capaz de fazer isso em ti; sim, prometeu tal misericórdia aos pobres pecadores; é sua aliança que ele dará um coração novo, um coração limpo, um coração mole; e aqui eu espero, sabendo, como não havia nada na criatura para mover o grande Deus para fazer tais promessas, para que não haja nada na criatura que impeça o Todo-Poderoso de realizá-las, onde e quando ele quiser. Este ato de fé, acompanhado de um desejo ardente por aquela graça, você pode ainda não ter encontrado, e um atendimento aos meios, embora não vá satisfazer totalmente todas as tuas dúvidas, pode ser, ainda vai manter tua cabeça acima da água, para que não se desespere.
	Resposta em quarto lugar. Se Satanás ainda te persegue, peça ajuda e não siga os conselhos do diabo. A própria força de algumas tentações estão em ocultá-las, e na própria revelação delas a algum amigo fiel, como a abertura e a picada de alguma impostura, dá à alma uma facilidade presente. Satanás sabe disso muito bem; e portanto, como alguns ladrões, quando vêm roubar uma casa, amordaçam-nos ou apontam uma pistola para seus peitos, assustando-os com a morte, se chorarem ou falarem; assim, Satanás, para que ele possa roubar mais livremente a alma de sua paz e conforto o intimida tanto, que não ousa revelar sua tentação. Ó, diz Satanás, se teus irmãos ou amigos sabem disso por ti, eles vão te rejeitar; outros vão te vaiar. Assim, muitas pobres almas têm sido mantidas por muito tempo em suas dores ao mordê-las. Você perde, cristão, uma ajuda dupla por guardar o segredo do diabo - o conselho e as orações de seus irmãos. E que perda inestimável é essa!
	SEGUNDA PARTE. A certeza de resistir a todos os seus ardis se estivermos assim armados. Segue-se o segundo ramo do argumento do apóstolo, para excitá-los ainda mais vigorosamente para seus braços; e esse é da possibilidade, sim, da certeza de se levantar contra este inimigo sutil, se assim armado, 'Para que seja capaz de resistir às astutas ciladas do diabo.' De modo que isso dá ao argumento do apóstolo seu temperamento devido; porque ele não pretendia assustá-los e levá-los a uma fuga covarde, ou ao desespero taciturno da vitória, quando lhes diz que seu inimigo é tão sutil e político, mas para excitá-los a uma resistência vigorosa, da esperança garantida de força para resistir na batalha, e vitoriosamente depois dela; os quais dois eu percebo que estão compreendidos nessa frase, se posicionando contra os ardis de Satanás. Às vezes, ficar de pé implica uma postura de luta, verso 14; e às vezes uma postura conquistadora: 'Eu sei que meu Redentor vive e que estará no último dia sobre a terra', Jó 19:25. Aquela terra que foi o campo onde todas as batalhas sangrentas foram travadas entre ele e Satanás, nela ele estará, quando nenhum inimigo se atreverá a mostrar sua cabeça. Assim, tomando ambos, a observação é - Satanás nunca vencerá uma alma armada com a verdadeira graça.
	Doutrina. Satanás com toda a sua inteligência e artimanhas, nunca vencerá uma alma armada com a verdadeira graça; não, aquele que tem esta armadura de Deus o vencerá. Olhe para a Palavra; você não deve encontrar um santo, que esteja na lista com ele, peneirado mais ou menos por este inimigo, mas finalmente encontramos todos saindo com uma vitória honrosa: como Davi, Jó, Pedro, Paulo, que foram os mais difíceis de todos os registrados; e para que alguns devem atribuir sua vitória à força de sua graça inerente acima de outros de seus irmãos mais fracos, você tem a glória de suas vitórias atribuídas a Deus, em quem os fracos são tão fortes quanto os mais fortes. Nós daremos uma dupla razão para esta verdade, por que o cristão que parece ser tão superado, ainda é tão invencível, II Cor. 12:9; Tiago 5:11.
	Primeira razão: A maldição que recai sobre Satanás e sua causa. A maldição de Deus explode onde quer que venha. Os cananeus com as nações vizinhas eram pão para Israel, embora fossem pessoas famosas pela guerra; e por que? Elas eram nações amaldiçoadas. Os egípcios eram um povo político; vamos lidar com sabedoria, dizem eles; ainda sendo amaldiçoado de Deus, isso era como um espinho em seus corações e, por fim, foi sua ruína. Sim, que os próprios israelitas, que carregam os emblema da aliança de Deus em sua carne, pelos seus pecados, uma vez que se tornaram o povo da maldição de Deus, e eles são pisoteados como terra sob os pés do assírio. Isso fez Balaque implorar muito por uma maldição sobre Israel. Agora existe uma maldição irrevogável se apega a Satanás, a de Gênesis 3:14 , 15 , 'E o Senhor Deus disse à serpente: Porque tu fizeste isso, tu estás amaldiçoado,' etc., lugar esse, embora em parte significasse a serpente literal, mas principalmente o diabo e os ímpios - sua ninhada serpentina espiritual - como aparece pela inimizade pronunciada contra a semente da serpente e da mulher, Gênesis 3:15, 17, que claramente apresenta a contenda entre Cristo e sua semente, contra o diabo e a sua. Agora, há duas coisas nessa maldição que podem confortar os santos.
	1. A maldição de Satanás prostrado sob seus pés: Sobre o teu ventre tu irás; que não é mais do que o prometido em outro lugar, que Deus subjugará Satanás sob nossos pés. Agora, esta condição prostrada de Satanás assegura aos crentes que o diabo nunca deve levantar sua cabeça, isto é, sua política astuta, mais alto do que o calcanhar do santo. Ele pode te deixar manco, mas não pode privar-te de tua vida; e este hematoma que ele te deu será recompensado com a quebra de sua própria cabeça, isto é, a ruína total dele e de sua causa.
	2. Sua comida aqui é limitada e indicada. Satanás não vai devorar quem ele quiser. O pó é seu alimento; que parece restringir seu poder aos ímpios, que são da terra, mero pó; mas para aqueles que são de origem celestial, suas graças estão reservadas para o alimento de Cristo, Cant. 7:13, e suas almas certamente não são um bocado para o dente do diabo.
	Segunda razão. A segunda razão é tirada da sabedoria de Deus, que ao se comprometer a ordenar o caminho do cristão para o céu, Salmos 37:24, especialmente neste negócio das tentações de Satanás. Descobrimos que Cristo não foi conduzido pelo espírito maligno ao deserto para ser tentado, mas pelo Espírito Santo, Mat. 4: 1. Satanás não tenta quando ele pretender, mas quando Deus quiser, e o mesmo Espírito Santo que guiou Cristo ao campo, o guiou com a vitória. E, portanto, o encontramos marchando no poder de seu Espírito para a Galileia, após ter repelido Satanás,, Lucas 4:14. Quando Satanás tenta um santo, ele é apenas um mensageiro de Deus, II Cor. 12: 7. 'Foi-me dado um espinho na carne, o mensageiro de Satanás para me esbofetear.' Portanto, nossa tradução. Mas sim como Beza, que o terá no ocaso nominativo, o mensageiro Satanás, implicando que ele foi enviado por Deus a Paulo; e de fato a missão que dele surgiu era boa e graciosa demais para ser sua, ‘para que eu não fosse exaltado acima da medida’. O diabo nunca pretendia fazer a Paulo um tão bom ofício, mas Deus o envia a Paulo, como Davi enviou Urias com cartas a Joabe; nenhum dos dois sabia o conteúdo de sua mensagem. O diabo e seus instrumentos, ambos são instrumentos de Deus, portanto os ímpios são chamados de sua espada, seu machado; agora deixe Deus sozinho manejar um e controlar o outro. É apenas um trapalhão aquele que fere e algema suas próprias pernas com seu próprio machado; o que Deus deve fazer, se seus filhos devem ficar piores pelas tentações de Satanás. Deixe o diabo escolher seu caminho, Deus está com ele em todas as armas. Se ele tentará pela força das armas, e atacará os santos pela perseguição, como o Senhor dos Exércitos, ele se oporá a ele. Se por política e sutileza, ele está pronto lá também. O diabo e todo o seu conselho são apenas tolos para Deus. Não, sua sabedoria, tolice, astúcia e arte recomendam tudo, exceto o pecado. Quanto mais artificial for o relógio, a imagem etc., melhor; mas quanto mais inteligência e arte no pecado, pior, porque é empregado contra um Deus sábio, que não pode ser enganado e, portanto, no final, haverá paga aos trabalhadores com maior condenação. 'A tolice de Deus é mais sábia do que os homens'; sim, do que a sabedoria dos homens e demônios, isto é, os meios e instrumentos com que Deus opõe-se a Satanás. O que é mais fraco do que um sermão? Quem é mais tolo do que os santos no relato dos sábios segundo o mundo? No entanto, Deus é mais sábio em um sermão fraco do que Satanás em suas conspirações profundas, em que os chefes de estado de todo um conclave de cardeais profundos são batidos juntamente – Deus é mais sábio em seus simples, do que Satanás em seus Aitofeis e Sambalates. E verdadeiramente Deus escolhe de propósito derrotar as políticas do inferno e da terra por estes, para que ele possa envergonhar os fortes e sábios ainda mais, I Cor. 1:21. Como o grande estudioso se envergonha de ficar perplexo com a argumentação de um simples camponês? Assim, Deus chama Jó para lutar com Satanás e seus segundos - pois seus três amigos mostraram-se em tomar a parte do diabo - e com certeza ele não é capaz de segurar o porrete contra o mestre de esgrima, que é espancado por um dos estudiosos. Deus se senta rindo enquanto o inferno e a terra conspiram, Sl. 2: 4; ‘Ele decepciona os ardis dos astutos,' Jó 5:12, ele quebra seus estudados pensamentos e conspirações, como as palavras importam, em um momento puxando para baixo o trabalho de uma política de muitos anos. Na verdade, como grandes homens mantêm feras para jogo e esporte, como a raposa, o javali, etc., assim faz Deus de Satanás e seus instrumentos, para manifestar sua sabedoria neles. Observa-se, que a própria caça de algumas feras proporciona não só prazer ao caçador, mas também mais doçura para o comedor. Na verdade, Deus, ao mostrar sua sabedoria na perseguição dos inimigos dos santos ,acrescenta um doce condimento à sua libertação, afinal. Ele quebrou as cabeças do leviatã em pedaços e o deu para ser alimento para seu povo. Depois de ter caçado Faraó de todas as suas formas e tocas, agora ele quebra o cérebro de todas as suas conspirações, e o serve a seu povo, com a garantia de sua sabedoria e poder. Como Deus engana o diabo em sua tentação aos santos para pecarem.
	Pergunta: Mas como Deus derrotou Satanás e frustrou seus ardis ao tentar seus santos?
	Resposta: Isto Deus realiza ao cumprir seus próprios fins graciosos para o bem e conforto de seu povo a partir daquelas tentações das quais Satanás projeta sua ruína. Este é o tipo mais nobre de conquista, a saber, derrotar a arma do diabo para ferir sua própria cabeça, sim, para cortá-la com a própria espada do diabo. Assim, Deus define o diabo para pegar o diabo, e colocar, por assim dizer, seus próprios conselhos sob as asas de Satanás, e fazê-lo chocá-los. Assim, os patriarcas ajudaram a realizar o sonho de José, enquanto pensavam em se livrar dele. Para exemplo em alguns detalhes. Os fins propostos por Satanás.
	Primeiro Particular. Satanás, com suas tentações, visa contaminar a consciência do cristão e desfigurar aquele belo rosto da imagem de santidade de Deus que está gravada no seio do cristão; o diabo é um espírito impuro, e os teria de modo que pudesse se gloriar em sua vergonha; mas Deus o engana, pois ele transforma ostentações de Satanás para pecar, para purificá-los do pecado; eles são o sabão preto com o qual Deus lava seus santos.
	1. Deus usa as tentações de Satanás para um pecado, como prevenção contra outro; então o espinho na carne de Paulo para impedir seu orgulho. Deus envia Satanás para atacar Paulo naquele lado onde ele é forte, para que enquanto isso ele possa fortaleça-o onde ele é fraco. Assim, Satanás é enganado, pois às vezes vemos um exército sentado diante de uma cidade, onde desperdiça sua força sem nenhum propósito e, nesse ínterim, dá ao inimigo uma vantagem para recrutar; e tudo isso pelo conselho de algum Husai, que é amigo secreto do lado contrário. Deus, quem é o verdadeiro santo amigo, senta-se no conselho do diabo e anula os procedimentos deles em benefício do santo. Ele permite ao diabo aborrecer o cristão com tentações de blasfêmia, ateísmo, e com isso, junto com os problemas de espírito que elas produzem, a alma é levada ao dever, é humilhada no sentido dessas horríveis aparições em sua imaginação, e protegido da abundância de formalidade e orgulho, que de outra forma Deus viu invadindo-o. Como em uma família, alguns negócios falham, o que mantém o mestre acordado até mais tarde do que o normal, e por isso o ladrão, que naquela noite pretendia roubá-lo, está desapontado. Não tivesse tal alma mantido seu espírito de oração e diligência desperto por aquelas tentações aflitivas, é provável que Satanás tivesse vindo como um sedutor, e o levado cochilando.
	2. Deus expulsa o próprio pecado que Satanás tenta, mesmo por sua tentação. Pedro nunca teve tal conquista sobre sua autoconfiança, nunca um estabelecimento de sua fé como depois de sua queda de alma no salão do sumo sacerdote. Ele que estava tão bem persuadido de si mesmo antes, a ponto de dizer: 'Embora todos se escandalizassem com Cristo, ele não o faria' quão modesto e humilde ele se tornou em poucos dias, quando não ousou dizer que amava a Cristo mais do que seus irmãos, aos quais antes ele preferia a si mesmo! João 21:15. Que confessor destemido de Cristo e seu evangelho ele prova diante de conselhos e governantes, que mesmo agora foram destruídos por uma donzela tola, e tudo isso produto da tentação de Satanás santificada para ele! Na verdade, um santo tem uma descoberta por sua queda, qual é a corrupção predominante nele, para que a tentação apenas agite o humor, que a alma tendo descoberto, tem a maior vantagem de remover, aplicando esses meios e usando aqueles ingredientes que purificam essa doença com uma escolha. Agora a alma com certeza clama contra esse destruidor? Paulo não tinha se esforçado tanto para esmurrar seu corpo, se não tivesse encontrado Satanás batendo naquela porta.
	3. Deus usa essas tentações para o avanço de toda a obra da graça no coração. Um ponto de sujeira ocasiona a vestimenta inteira a ser lavada. Davi vencendo um pecado, renova seu arrependimento por todos, Salmo 51. Um bom marido quando vê que está chovendo em um lugar, manda o trabalhador para dar uma olhada em toda a casa. Isso de fato diferencia um coração sincero de um hipócrita, cujo arrependimento é parcial, suave em uma trama e difícil em outra. Judas grita por sua traição, mas não tem nenhuma palavra de seu roubo e hipocrisia. O buraco não era mais largo em sua consciência do que onde a bala entrou; considerando que a verdadeira tristeza para um, parte o coração em arrepios para os outros também. Como Satanás é evitado em tudo.
	Segundo Particular: Satanás, ao tentar um santo, tem um desígnio malicioso contra os outros, seja por encorajar então a pecar pelo exemplo de tal pessoa, ou desencorajá-los em seu caminho santo pelo escândalo que ele tem dado; mas Deus aqui o engana.
	1. Ao fazer o aborto espontâneo de tal pessoa, uma advertência oportuna para os outros olharem para a sua posição. Vês um manso Moisés provocado à ira; que vigilância e proteção tens que manter sobre teu coração indisciplinado! Embora altos ventos prejudiquem ao soprar aqui uma telha solta, e ali uma torre, que estava caindo antes, mas o bem comum supera o dano privado de alguns poucos, sendo estes uma vassoura nas mãos de Deus para varrer e limpar o ar. Portanto, embora alguns que são ímpios sejam, pelo justo julgamento de Deus, endurecidos em mais abominações pelas quedas dos santos, mas o bem que as almas sinceras recebem por terem sua formalidade e a segurança em um grau adicional expurgado, compensa abundantemente os outros, que são enviados um pouco mais rápido, para onde eles estavam indo antes.
	2. Deus faz das quedas de seus santos um argumento para o conforto das consciências angustiadas. Isso foi e é como uma pena - quando a passagem parece tão interrompida que nenhum conforto pode ser obtido de outra forma - para perder um pouco de esperança na alma, para manter a criatura viva de cair em desespero total. Alguns foram revividos com isso, quando ao lado do inferno em seus próprios medos. O pecado de Davi foi grande, mas ele encontrou misericórdia. Pedro caiu terrivelmente, mas está agora no Paraíso. Por que estás sentada aqui, ó minha alma, sob as escotilhas do desespero? Levante-se e invoque o seu Deus por misericórdia, que perdoou o mesmo a outros.
	3. Deus tem o desígnio de permitir que Satanás trate alguns de seus santos pela tentação, para treiná-los em uma boa forma para socorrer seus irmãos na mesma condição. Ele os manda aqui para a escola - onde eles estão sob o chicote de Satanás - para que sua mão cruel sobre eles os faça estudar a Palavra e seus próprios corações, porque eles obtêm experiência das políticas de Satanás até que, finalmente, eles se tornam mestres nesta arte de confortar almas tentadas. É uma arte por si só, falar uma palavra na hora certa para a alma cansada. Não está servindo uma aprendizagem das artes humanas que fornecerá um homem para isso. Grandes médicos provaram ser muito burros aqui, não sabendo mais como lidar com uma consciência ferida do que um rústico, o instrumento do cirurgião para dissecar o corpo quando uma aula de anatomia está para ser lida. Não é o conhecimento das Escrituras - embora um homem fosse bem familiarizado com elas, como o boticário com seus potes e copos em sua loja, e capaz de ir diretamente a qualquer promessa de repente - que será suficiente. Não, não a graça em si, exceto exercida com essas bofetadas e conflitos de alma. O próprio Cristo foi treinado nesta escola. 'Ele desperta o meu ouvido, para ouvir como os eruditos,' Isa. 50: 4. Mesmo quando o tutor chama seu aluno para ler para ele. E qual é a palestra que é lida para Cristo, que ele pode ter a língua dos eruditos para falar uma palavra a seu tempo às almas cansadas? 'O Senhor abriu o meu ouvido, e não fui rebelde, nem voltei as costas; eu dei minhas costas aos batedores, 'etc., versos 5, 6. Seus sofrimentos (que sempre foram misturados com tentações), foram a palestra da qual Cristo saiu assim experimentado, para resolver e confortar almas aflitas. Para que seja melhor o diabo deixar Cristo em paz, sim, e seus santos também, que o fazem, senão o pior desserviço em confortar os outros. Ninguém vai lidar com as pobres almas tão gentilmente como aqueles que se lembram das tristezas de seu próprio coração. Nenhum é tão hábil em aplicar os confortos da Palavra às consciências feridas, como aqueles que jazem sangrando; os tais conhecem os sintomas dos problemas da alma, e sentem as dores dos outros em seus próprios seios, que alguns que conhecem as Escrituras, por falta de experiência não, e, portanto, são como um médico novato, que talvez possa lhe dizer todas as plantas da erva, no entanto, faltando a parte prática, quando chega um paciente, não sabe bem como fazer uso de sua habilidade. As experiências dos santos os ajudaram a obter um melaço soberano feito da própria carne do escorpião - que eles conseguiram por meio de Cristo morto e que tem uma virtude acima de todas as outras para expulsar o veneno das tentações de Satanás do coração. A questão graciosa que Deus coloca às tentações de Satanás.
	Terceiro Particular. Satanás, ao tentar o santo a pecar, trabalha para criar uma brecha entre Deus e a alma. Ele odeia ambos e, portanto, trabalha para dividir esses queridos amigos. Se eu puder, ele pensa, levar tal pessoa a pecar, Deus irá ficar zangado e, quando zangado, ele açoitará seu filho com força; isso vai ser algum esporte; e quando Deus está corrigindo o santo, ele estará questionando o amor de Deus por ele, e será lento em seu amor a Deus. Então, embora eu não deva mantê-lo finalmente afastado do céu, mas terá pouca alegria no caminho para lá. Neste caso, Deus e a alma serão como marido e mulher que se separaram, e nenhum dos dois se olha com benevolência. Agora veja como Deus engana Satanás em ambos.
	1. Deus usa as tentações de seus santos, como seu método pelo qual ele avança as comunicações de seu amor para eles. O diabo pensou que havia alcançado o objetivo quando fez Adão comer o fruto proibido; ele pensou agora que tinha o homem na mesma situação que ele mesmo, como é improvável que ele jamais veja a face de Deus, como aqueles espíritos apóstatas. Mas, infelizmente! Isto foi criado por Deus para inaugurar aquela grande trama do evangelho de salvar o homem por Cristo, que (assim que este prólogo da queda do homem está feito) é trazido ao palco naquela grande promessa do evangelho feita para Adão, e, por ordem de Deus, assume a responsabilidade de resgatar o homem perdido das garras de Satanás, e reintegrando-o em sua glória primitiva, com um acesso mais do que nunca que o homem teve no início, de modo que o mais mesquinho lírio no campo de Cristo excede Adão em toda a sua realeza nativa. E como Satanás acelerou em sua primeira tentação, ele ainda está em condição perdedora. O que conseguiu com todas as suas dores sobre Jó, a não ser deixar aquele homem santo saber, finalmente, quanto Deus o amava? Quando ele frustrou Pedro de forma tão vergonhosa, não encontramos Cristo possuindo Pedro com tanto amor como sempre?Pedro deve ser o único discípulo a quem, pelo nome, é enviada a alegre notícia da ressurreição. 'Vá dizer aos meus discípulos e a Pedro;' como se Cristo tivesse dito: Esteja certo de que seu coração triste seja confortado com esta notícia, para que ele saiba que eu sou seu amigo apesar de me ter negado. Mas isso não parece tolerar o pecado e tornar os cristãos indiferentes se caem em tentação ou não? Se Deus assim mostra seu amor aos santos após suas quedas e derrotas, por que deveríamos ser tão tímidos com o pecado, que termina tão bem afinal? Duas coisas evitarão o perigo de tal inferência.
	(1.) Devemos distinguir entre uma alma que é frustrada por sua própria fraqueza e a sutileza e poder superando-o; e outro completamente um falso coração se prostrou voluntariamente à luxúria de Satanás, embora um general mostre pouca piedade para com um soldado que deve lançar suas armas traidoramente e fugir para o inimigo, mas se outro na luta receber um ferimento e for derrotado, não será uma desonra para ele expressar sua pena e amor, não, embora ele deva mandá-lo para fora do campo como seu próprio treinador, colocá-lo em sua própria cama, e nomear-se seu próprio cirurgião. Deus não encoraja a maldade em seus santos, mas se compadece da fraqueza. Mesmo quando os santos caem em pecado, em sua natureza presunçosa, eles não o cometem tão presunçosamente como outros; há uma parte fiel a Deus em seus seios, embora vexada em excesso. Moisés falou inadvertidamente, mas o diabo tinha seus instrumentos para provocá-lo, contra o temperamento do bom homem. Davi numera as pessoas, mas veja como o diabo o perseguiu e perseguiu, até que finalmente ele ficou melhor: 'Satanás se levantou contra Israel e provocou Davi para numerar Israel,' I Crôn. 21: 1. Com que bravura Jó repeliu os dardos de Satanás! Não admira se em um chuveiro assim alguém deveria entrar nas juntas de sua armadura! E para Pedro, nós sabemos - bom homem! - com que leal coração, sim, zeloso, ele foi para o campo, embora quando o inimigo apareceu, seu coração o abandonou.
	(2.) Considere apenas a maneira como Deus comunica seu amor após a queda de seus santos, não no pecado, ou pelo pecado, mas em luto e humilhação de suas almas por seus pecados. Na verdade, Deus sorriu para eles enquanto agia pecaminosamente, este pode fortalecer seu pecado, como o vinho em uma febre fortalece a doença; mas quando o ajuste está fora, o veneno da doença passou e exalou em uma humilhação gentil, agora a criatura está deitada. O vinho de conforto de Deus é um conforto ao espírito abatido, não combustível para o pecado. Quando Davi foi levado à tentação primeiro, ele deve estar vestido com pano de saco e luto, e então Deus o tira e veste as vestes de alegria e louvor, I Crôn. 21:10, 15.
	Jó, embora expressasse tanta coragem e paciência, ainda assim, denunciando algumas fraquezas depois de ser fisgado por tantos cães, homens e demônios, ele deve clamar eu pequei, e abominar-se no pó e nas cinzas, antes que Deus o tome em seus braços, Jó 42: 6. E da mesma forma Deus faz com todos os seus filhos. Agora aos seus santos em tal postura, Deus pode com segurança para sua honra e seu bem, dar um gole maior de amor do que o normal. Seus medos e tristezas que seu pecado lhes custou, servirão em vez de água para destruir este vinho forte de alegria, e tirar sua embriaguez, para que não se transforme em orgulho, nem os faça cambalear retrocedendo na apostasia. Mas por que Deus agora comunica seu amor?
	(a) De sua própria natureza lamentável; 'Você já ouviu falar da paciência de Jó, e vimos o fim do Senhor, que o Senhor é muito misericordioso e cheio de terna misericórdia.' Deus não ama limpar feridas com sangramento; ele sabe que uma alma enlutada está sujeita ao desânimo. Uma carranca ou um olhar zangado de Deus, a quem o santo tanto ama, deve chegar perto do coração, pois Deus se declara em mão para revivê-lo, Isa. 57:15. E se ele der o motivo: 'Pois não contenderei para sempre, nem serei sempre irado; porque o espírito definharia diante de mim,' verso 16. A quem se refere o espírito? Não àquele pecador presunçoso; ele continua, e nunca se quebranta; mas aos contritos e humildes. Como o pai observa a disposição de seus filhos; alguém comete uma falta e continua rebelde, desprezando a ira do pai; outro, ao ofendê-lo, leva isso a sério, recusa-se a comer, chega a algum canto para lamentar o descontentamento de seu pai; o pai vê isso, e suas entranhas anseiam por ele. Na verdade, ele não deveria colocar seu filho por medo de descobrir seu amor, o espírito de tal pessoa definharia. Não é possível que haja um longo ruptura entre tal pai e tal filho, um cedendo por causa de seu pecado, o outro por causa de seu filho enlutado.
	(b) Deus faz assim, para derramar maior vergonha sobre Satanás, que é o grande incitador entre Deus e a alma. Como se envergonha o homem que suscitou divergências entre marido e mulher, e entre pai e filho, para ver a brecha feita, e todos se colocarem contra ele! Foi mal do lado de Cristo quando Herodes e Pilatos se fizeram amigos; e pode ir bem para Satanás ver tudo bem entre Deus e seus filhos? Se Ester for a favor, Hamã, seu inimigo, terá o rosto coberto. Na verdade, isso cobre o rosto de Satanás de vergonha, ao ver um pobre santo, mesmo agora seu prisioneiro, a quem teve permissão para roubar e saquear, tentador e inquieto, agora sentado ao sol do amor de Deus, enquanto ele, como um leão voraz, assume a perda de sua presa.
	2. O objetivo de Satanás é enfraquecer a fé do santo em Deus e esfriar seu amor a Deus, mas ele é enganado em ambos.
	(1.) Deus transforma suas tentações, sim, suas quedas para o estabelecimento de sua fé, que, como a árvore, fica mais forte por seu abalo; ou como o gigante Anteus, que, em sua luta com Hércules, finge obter força por cada queda no chão. Na verdade, a falsa fé, uma vez frustrada, raramente reaparece; mas a verdadeira fé sobe e luta com mais bravura, como vemos em Pedro e outros exemplos das Escrituras. Tentação de fé, é como fogo para ouro, I Ped. 1: 7. O fogo não apenas descobre o que é ouro verdadeiro, mas torna o ouro verdadeiro mais puro; isto sai, pode ser, menos em volume e peso, porque separado da escória que o envolvia, mas mais em valor. Quando Satanás está amarrado, e o cristão caminha sob os brilhos do favor divino, e o encorajamento da ajuda divina, sua fé pode parecer grande, se comparada com outra sob as retiradas de Deus e bofetadas de Satanás, mas isso não é um julgamento igual. Como se para tentar quem é o maior de dois homens, devemos medir um nu, e o outro sobre suas roupas; ou ao comparar duas peças de ouro, nós pesamos um com a escória e sujeira que contrai na bolsa, com o purgado destes no fogo. A Fé diante da tentação tem muito material heterogêneo que se apega a ela e atrapalha a fé; mas quando vem a tentação estes são descobertos. Agora o cristão sente agitação a corrupção, que antes estava morta; agora vem uma nuvem entre a alma e a doce face de Deus - o sentido do último, e o pouco sentido do outro que sustentou sua fé antes - mas essas bexigas sendo picadas, ele agora vem para aprender o verdadeiro golpe nesta arte celestial de nadar na promessa, não tendo nada mais para sustentá-lo a não ser isso. E um pouco disso carrega mais da preciosa natureza da fé nele, do que em todas os outros; sim, é, como o punhado de homens de Gideão, mais forte quando todos esses acessórios para a fé são mandados embora, do que quando eles estavam presentes. E aqui está tudo o que o diabo consegue; ao invés de destruir a fé que almeja, ele é a ocasião para refiná-la e, assim, aumentar sua força.
	(2.) O amor dos santos tentados é aceso a Cristo por suas tentações e frustra suas tentações. Possivelmente no ataque, pode parecer uma umidade em seu amor, como quando a água é aspergida pela primeira vez sobre o fogo, mas quando o conflito acaba, e o cristão volta a si, seu amor a Cristo irromperá como uma chama veemente.
	(a) A vergonha e tristeza que uma alma graciosa deve sentir em seu seio por seu aborto pecaminoso enquanto sob a tentação, irá provocá-la a expressar seu amor a Cristo acima dos outros; como é docemente estabelecido no cônjuge, que, quando o frio acesso de sua enfermidade passou, e a tentação acabou, dá-lhe um propósito; sua doença da preguiça se transforma em doença do amor; ela acha tão difícil sentar-se agora quanto antes de se levantar; ela pode descansar em nenhum lugar fora da vista de seu Amado, mas corre e pergunta a cada um que encontra por ele. E de onde veio toda essa veemência de seu zelo? Tudo ocasionado por sua postura indisciplinada para com o marido; ela se separou tão cruelmente, que pensando no que ela havia feito, vai embora para fazer as pazes. Se os pecados cometidos na não regeneração têm tal força sobre uma alma graciosa, que o pensamento deles, embora perdoados, ainda quebrará e derreterá o coração em tristeza (como vemos em Madalena), e aguçar para mostrar zelo por Deus acima dos outros (como em Paulo), como muito mais serão os pecados de um santo, que, depois de ter conhecido Jesus Cristo, levanta o calcanhar contra aquele seio onde ele se deitou, afeta, sim, dissolve o coração como em tantas gotas de água, e essa tristeza provoca-o a servir a Deus em maior proporção do que os outros? Nenhuma criança há tão zelosa em toda a família como aquela que é afastada de sua rebelião.
	(b) Novamente, como sua própria vergonha, assim a experiência que tal pessoa tem do amor de Cristo acima de todos os outros aumentarão seu amor. O amor de Cristo deve alimentar o nosso; à medida que dá o seu ser, também permite o crescimento. Isto é mãe e ama para o nosso amor. Quanto mais Cristo expressa seu amor, mais calor nosso amor fica; e próximo ao amor moribundo de Cristo, nada maior do que seu amor salvador na tentação. A mãe nunca teve tamanha vantagem para mostrar seu afeto ao filho como quando em perigo, doente, pobre ou preso; então nem tem Cristo para seus filhos como quando tentados, sim, derrotados pela tentação. Quando seus filhos estão na prisão de Satanás, sangrando sob as feridas de suas consciências, este é o tempo que ele usa para fazer uma experiência de seu terno coração na compaixão, sua fidelidade em orar por eles, sua atenção em enviar socorro a eles, sim, seu querido amor em visitá-los por seu Espírito consolador. Agora, quando a alma sai de alguma grande tentação e lê toda a história juntos (onde ele descobre qual era sua própria fraqueza para resistir a Satanás, não sua infidelidade em obedecendo a Satanás, o que pode ter provocado Cristo a deixá-lo para a fúria de Satanás), agora para ver tanto a sua loucura perdoada e ruína graciosamente evitada, e por nenhuma outra mão, senão Cristo vindo em seu resgate (como Abisai para Davi, quando aquele gigante pensou em tê-lo matado, II Sam. 21.) Isso deve ser extremamente carinhoso: Cristo para a alma. Na leitura de tais registros, o cristão não pode deixar de indagar - Assuero a respeito de Mordecai, que ao descobrir uma traição salvou a vida do rei - Que honra foi prestada à sua doce Salvador por tudo isso? E assim, Jesus Cristo, a quem Satanás pensou em tirar do favor e gosto da alma, vem no final para sentar-se mais alto e mais seguro nas afeições do santo do que nunca.
	Primeira aplicação: Isso fornece uma razão pela qual Deus permite que seus queridos filhos caiam em tentação, porque ele é capaz de derrotar Satanás em seu próprio arco e naquilo em que ele pensa em enganar o cristão para estar acima dele. Deus não será apenas admirado por seus santos na glória por seu amor em sua salvação, mas por sua sabedoria no caminho para alcançá-la. O amor de Deus em salvá-los será o doce gole na festa de casamento, e a rara sabedoria de Deus em efetuando isso, como a obra curiosa com que a xícara será esmaltada. Agora a sabedoria aparece mais em nos desatando e vencendo as dificuldades. Quanto mais divisões houver em um negócio, mais sabedoria será colocar uma chave na fechadura, fazer a escolha de tais meios que vão de encontro com as várias engrenagens na mesma. Em propósito, portanto, Deus sofre tais tentações de intervir, para que sua sabedoria seja mais admirada em abrindo tudo isso, e conduzindo seus santos naquele caminho para a glória, pela qual Satanás pensou tê-los levado para o inferno. Os israelitas devem se lembrar de todo o caminho que Deus os conduziu no deserto por quarenta anos, Deut. 8: 2. A história dessas guerras, cristão, será agradável de ler no céu, embora sangrenta de lutar na terra. Moisés e Elias conversou com Cristo no Tabor - um emblema da doce comunhão que passará entre Cristo e seus santos na glória - e qual foi a conversa deles, senão de sua morte e sofrimentos? Lucas 9:30. Parece um discurso dos nossos sofrimentos e tentações não é um assunto muito baixo para esse estado de bem-aventurança. Na verdade, isso deixado de fora, faria uma mancha na bela face da glória do céu. Será que o maldito pode esquecer como eles foram para o inferno, quantas vezes o Espírito de Deus estava cortejando, e quão longe eles foram vencidos pela convicção disso; em uma palavra, quantas voltas e retornos houve em sua jornada para a frente e para trás, que possibilidades, sim, probabilidades eles tinham para o céu, quando na terra; foram apenas algumas mãos gentis para apagar essas passagens torturantes de suas memórias, isso as aliviaria maravilhosamente. Então, se fosse possível, os santos glorificados poderiam esquecer o caminho pelo qual eles foram para a glória, e os vários perigos que intervieram de Satanás e seus próprios corações desviados, ele se seu Deus também seria perdedor por isso, quero dizer, no que diz respeito à sua glória manifesta. Qual é a glória em que Deus aparece na libertação de Sião - aquelas vestes reais de salvação, que tornam os homens e anjos tão admirados - mas a celebração de todos os seus atributos, de acordo com o que cada um fez para a sua salvação? Agora a sabedoria sendo aquela em que a criatura se gloria principalmente, e aquela que foi escolhida por Satanás como sua primeira isca, quando ele fez Eva acreditar que ela deveria ser como Deus em conhecimento e sabedoria, portanto, Deus, para dar a Satanás a queda mais vergonhosa, dá-lhe permissão para usar sua inteligência e artifícios para tentar e perturbar seus filhos, no que reside sua grande vantagem sobre os santos, que é o caminho para seu próprio trono - onde sua sabedoria finalmente também como sua misericórdia, sente-se em toda a sua realeza - pode ser pavimentada com os crânios, como posso falar, de demônios.
	Segunda aplicação: Isso dá um forte consolo à nossa fé desfalecente, em nome da igreja de Cristo. Se todo o diabo for inteligência e astúcia não o servirão para vencer um único soldado no acampamento de Cristo, muito menos ele jamais irá arruinar todo o exército. Estes são os dias de grande confusão no mundo cristão, e o principal temor de um gracioso coração é para a arca, para que não caia nas mãos dos inimigos; e quando este paládio for tomado, para que a cidade de Deus, sua igreja, não seja pisada pelo orgulho. Confesso que Satanás parece ganhar terreno diariamente; ele estranhamente contorceu-se no seio e princípios de muitos, que, pela fama de sua profissão e zelo, haviam obtido, uma opinião de outros, a ser contada entre os principais dignos de Cristo em sua geração. Ele tristemente corrompeu as verdades de Cristo; trouxe uma desestimulação sobre as ordenanças, de modo que por isso, e como um julgamento para isso, o ventre do evangelho se tornou em grande parte estéril, e seus filhos pendurados em seus seios não prosperam no amor e na santidade como antigamente, quando o leite não era tanto, nem tão espirituoso. Ele teve vantagem pelas divisões dos piedosos, para endurecer aqueles que são ímpios a um maior desdém da religião; e pelas guerras sangrentas dos últimos anos, para ferver a ira da tripulação papista e profana a um nível mais alto de ira e fúria contra o pequeno remanescente de Cristo do que nunca: para que, se alguma vez Deus permitir que a espada caia em suas mãos, eles são disciplinados e preparados para bancar os carniceiros sangrentos das ovelhas de Cristo acima de seus antepassados. Nem são eles caíram tanto, mas que podem esperar esse dia, sim eles pegam algumas dessas alegrias na confiança de antemão, para se consolar, enquanto o resto segue. E agora, cristão, pode ser sua confiança, juntos com o estado de distração dos assuntos de Cristo no mundo, pode perturbar o teu espírito, no que diz respeito à questão destas providências rolantes que estão sobre nossas cabeças; mas fique quieto, pobre coração, e saiba que a disputa não é entre a igreja e Satanás, mas entre Cristo e ele. Esses são os dois campeões. Levante-se agora, ó exército de santos, ainda, pela fé, para ver o Deus onisciente lutar com um diabo sutil. Se você vive para não ver o período dessas grandes confusões, mas gerações depois de você verá o Todo-Poderoso destruir a cabeça deste Golias com a sua própria espada, e levar este caçador astuto na labuta de suas próprias políticas; aquela fé que atribui grandeza e a sabedoria de Deus reduzirá a sutileza de Satanás a um nigrum nihil - uma coisa do nada. A descrença teme Satanás como um leão, a fé o pisa como um verme. Contempla, portanto, teu Deus em ação, e promete a ti mesmo que o que ele é sobre, é uma excelente peça. Ninguém pode afastá-lo de seu trabalho. O piloto é derrotado pelo leme e pode fazer pouco em uma tempestade, mas deixa o navio à deriva. O arquiteto não pode trabalhar, quando a noite fecha a cortina, sim, é expulso do andaime com uma tempestade de chuva. Esses trabalhadores são os conselheiros mais sábios e os mais poderosos príncipes da terra. Uma pitada pode vir, quando for inútil dizer: Socorro, ó rei; como, ajuda, ó mendigo. A sabedoria do homem pode ser nivelado com a tolice, mas Deus nunca interrompeu. Todas as tramas do inferno e comoções na terra, não têm tanto como um aperto de mão de Deus, para estragar uma letra ou linha que ele desenhou. O mistério dele a providência pode pendurar uma cortina diante de seu trabalho, para que não possamos ver o que ele está fazendo, mas quando a escuridão estiver sobre ele, a justiça é o assento de seu trono para sempre. Oh, onde está nossa fé, senhores? Que Deus seja sábio e todos homens e demônios tolos. Embora vês uma Babel mais provável de subir do que uma Babilônia a ser demolida; ainda acredite que Deus está fazendo suas abordagens secretas, e vai bater suas escadas repentinamente nas suas paredes. Suponha que a verdade fosse um prisioneiro com José, e o erro o cortesão, para ter sua cabeça erguida pelo favor das vezes; contudo, não te lembras de que o caminho para a promoção da verdade passa pela prisão? Sim o que embora a igreja fosse como Jonas na barriga da baleia, engolida pelos olhos da razão pela fúria dos homens, mas não te lembras de que a baleia não tinha poder para digerir o profeta? Não seja muito rápido para enterrar a igreja antes que ela morresse. Permaneça enquanto Cristo testa sua habilidade antes de abandoná-la; traga Cristo pelas suas orações ao seu túmulo, para falar uma palavra de ressurreição. Admirável a fé dos santos em tal situação; como de José, que penhorou seus ossos para que Deus visitasse seus irmãos, desejando que o colocassem onde ele acreditava que eles devem ser trazidos; Jeremias compra um campo de seu tio e paga o dinheiro por ele, e este quando o exército caldeu foi aquartelado ao redor de Jerusalém, pronto para tomar a cidade, e para carregá-lo com o cativeiro na Babilônia. E tudo isso por indicação de Deus, Jer. 32: 6-8, para que ele pudesse mostrar aos judeus por isso, como sem dúvida ele, naquele triste momento, acreditou no cumprimento da promessa de seu retorno fora do cativeiro. Na verdade, Deus se considera extremamente depreciado nos pensamentos de seu povo, embora no mais baixo refluxo dos assuntos de sua igreja, se sua palavra nua e crua, e o único vínculo de sua promessa, não forem considerados suficiente segurança à sua fé para a sua libertação.
	À luz de toda essa exposição de William Gurnall sobre o modo como Deus pode transformar a maldição em bênção, e usar os estratagemas de Satanás para o bem dos santos, isto deveria servir para instrução de todos os crentes da presente época em que nunca tantos ardis haviam sido usados pelo diabo, como faz agora. Em vez de tentarem eliminar as fontes de onde são atacados pelo maligno pela instrumentalidade de seus agentes, em um confronto aberto com ações políticas ou de qualquer outra natureza, devem unicamente esperar com paciência no Senhor pelo livramento e proteção, de modo que a Palavra do Evangelho permaneça sendo pregada a par de toda a oposição que se levante contra ela, seja diretamente ou dissimuladamente. Já havia sido determinado por Deus em seu conselho eterno que o evangelho deveria ser pregado em meio a grandes oposições, para que Ele derrotasse pelo Seu poder todas as investidas do diabo. Isto é visto claramente no livro de Atos:

